
a mm. brasil quer fortalecem a solidariedade americana
9 (Meridional) — O chancelar fl»n -ri.i .»_ ^»BIO. 9 (Merldíoníl),— O chanceler San ThI,B0 DanU. ._ ,.

tebraçòss 4 Imprensa, «í(rmou qu. «o po<o b-mtoh-o erti tíanaullo
,m relação i consulta d. Puni. Del E,te. Nío c.mlnh.™ 

"par. °

dewniao entro oe.Estados americanos, numa hore qu. pt.ci.arioi
«•(ar unidos » solidários para fti.ir.ntar. ta„i„t probl.ma. comun,
Há .alves*.entre nôs, corronl.s apaixonadas! facciosas, qur „Z.

.riam ver enfraquecido, os laços da solldarsodad. democrática con 
'

llnc„(sl. Essa solidariedade •* «m grande parto, obra da diplomacia 
"

braslieira. a hoje, msla do quo nunca, lem o Itamarail. o pronósl 
'

t0 do fortalecê-la. Tamb.m nio vamos «olnr com criminosa irres'"
pontabllidade. medidas que grupos lacclonárlos lom em monto que'
importariam em violar os dir.itc . • desresp.lter a soberania alheia
expondo, um dia. nossa prnprta soberaila» A seguir disse- «O
Brasil coníi» na.sorenidad, . conhe» o sentido de r.aponiabilida*
de com que «íamos procurando cumprir nosso dever. A tarefa
quo posa sobre a 8.a Consulta de Ministrjs do Exterior é das mais
árduas, mas tomos a firm. esperança de quo o alitoma iniorsmeri
enno pelos princípios democráticos que o une. dela sairá fortaleci
do. Ató o fim da semana espero faxer decUrscõei sôbre os obioti!
vos'de nossa d.logaç&o. d. consultas».
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MUITO TRADAIHO

RIO, 9 (Moridlonol) — O chanco-
' lec San , Tlilago . Dentai eitá total-

trunfa onlroguo ii Mrofa do elaborar
« proposta qua o Brasil flprosentarA
ri) 

' 
próxinia' conforònda de Punia

Cel Eite e quo, amanhã, será ex-

posta, ,no Conselho de Mihittroí)
rnunido em Br,isll'e, sob » presldòn. '

cia dé Joüí Goulart.

NOTA OFICIAL

Quinta feira próxima, o ItamaM.
t|' divulgará nota oficial mostrando
n paikho do Brasil, ern faca ao pe-
dido dt? intervenção em Cubo, for-
mulailo é OEA pola Colômbia. A deli
gação brasileira à reunião será" che-
fiada pelo próprio chanceler Dan-
tas. O governo, para d?finir sua
posição, não apenas vem cônsul-
lando os círculos políticos e econâ-
micos internos, mas também leiri

Cafeicultores
do Paraná
com J. Goulart

BRASÍLIA, 9 (Meridional) -
Uma Comissão de • cafeicultores
paulistas e paranaenses esteve ho.
.ie com o presidente João Goulart,
a fim de apresentar reivindica-
ções de interesse da classe. Den-
tre essas reivindicações, destaca-
mos.- l.o) — Dispensa do deçá.
gio de dez por cento nas compras
de cafó que. o IBC realizar dire-
lamente dos produtores; 2.o) —
elevação do custeio entre as sa-
iras de café em coco. em 800 pa-
rn. 1.600 cruzeiros. Essa comis.
são está constituída pelos srs.
Garibaldi Reale, Ulisses Guima-
¦ães, Almeida Natal Sanches s
não Nicolau.

ontrado om contacto com quaio >&.
dn ai cluncalarias sul.amerlcenoi, '
sobretudo da Argentina, México,
Uruguai, Bolívia, Chile.

ASSESSOR DE KENNEDY

Durante sua permanência em
Brasília, Richard Goodwin, oasossor
do proiidenle Kennedy, para a
América Latina, estudou o problemacubano, com 

'autoridades 
brasileiras.

Sómento o Conselho de Ministros,'
com dadoi lornccidoi pglo Itemar».
ti, fixará, amanhã a posição oticl.
ai do Brasil na Conferência de Punia
tlel Eito. Podemos, no eníanto, adi.
anlar que seri orientado pelos so.
rjuinles princípios: Recusa a qual,
quer intorvonçâo direta militar ou
econômica conlre o povo cubano,
pnra manler a defesa da paz io
hemisfério; salvaguarda do regima
democrático no continente, através
da livre manifestação da vontade
popular; lula efetiva contra oi ro,
gimes ditatoriais, apoiando os pro-
gramas continentais de combate ao
subdesenvolvimento, como a OPA
e Aliança para o Progresso. Se-
gundo, também, apuramos, no lio-
marati, o Brasil não apoiará qual-
quer proposta de outros paises,
pois comparecerá ' com sua própria
fórmula e deverá agir numa ação
conjunta com oi Estados Unidos,
Argentina, México, Uruguai, Chile o
Bolívia.
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,::..-;-. CREAI VAI FINANCIAR
Prometendo voltar suas atenções para o Paraná — «Esti do que vem recebendo uma.parcela mínima de.financiamentos- industriais»— segundo suas próprias declaraçSes, o
¦r. Nestor Jost, diretor da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial do Banco do Brasil, pronunciou conferência ontem na Associação Comercial, prrnnte ropresontantos
do comércio, indúústria e lavoura do Estado. O sr. Nastor Jçst veio em companhia do sr. Lóo dn Alfneida Novos, diretor da Carteira Agropecuária, ver as reivindicações

. fe.'Yd°* "tores de produção locai. (LEIA PAG. 9).. ''¦!_'¦'

Proni/ncíancfo-se a respeito do atentado contra a UNE

Trabalhadores exigem:
Presidente da Petrobrás
deve ser nacionalista

LACERDA:
PRESTES

ONDA DE AGITAÇÕES
ECLODIRA NO PAIS!

RIO, 9 (Meridional) — O sr. Carlos Lacerda,
falando diante das câmeras da TV-Tupi, emissora «as-
sòciada», frisou que uma onda. de agitações está pres-
tés a eclodir ém todo t> país e tpie$*n"poiit<v de ..páionh
foi o atentado contra, a TJNE^ Admitiu que.'aquele:
ato nãa, passa'dé »ima ação encomendada pelos pio-,
prios eomunistos, com ou sem conhecimento'da União
Nacional dos Estudantes.

SALVADOR, 9 (Meridional) —
Os trabalhadores baianos, reuni-
dos na Federação dos Trabalhado.'
res na Indústria, decidirum. cm
assembléia que terminou às 4 ho-
ras da madrugada de hoje, apoiar
os trabalhadores da Petrobrás,
nàn indo, porém, à greve geral,
caso sejam satisfeitos alguns
itens, entre eles a-, nomeação ime-
diata do presidente da Petrobrás,
que deve ser uni' nacionalista e
punição dos responsáveis pelos
desmandos na administração da
empresa.. . <

NAO APOIA
SALVADOR, 9 (Meridional) —

A -Sociedade de Engenheiros do
Petróleo do Recôncavo, que reu-
ne gco.físicos, geólogos e quimi-

eos da refinaria de Landulfo Al-
ves e da terminal da Madre de
Deus, bem como os técnicos do
Serviço de Petróleo do Nordeste,
divulgou manifestou afirmando
que não apoia a greve dos traba*
lhadores cio petróleo, por consi-
iilerar que êste não é o meio adc.
quado para a solução da crise na
Petrobrás.

PASSEATA
SALVADOR, 9 | (Meridional) —

Hoje, às 20 horas, será realizadr
passeata pelas ruas 'da cidade,
reunindo mais dc 2-mil trabalha-
dores do petróleo. Trata-se dc

. movimento de protesto visando so-
lução da crise que envolve a ad.
ministração da Petrobrás.

Gabriel Passos diz que
não pretende renunciar;
Náo sou parente de JQ

BRASÍLIA,. 9 (Meridional) —
«Não sou parente do sr. Jânio
Quadros para renunciar:,, pes-
mentindo notícia de que teria
solicitado demissão- do cargo de
ministro de Minas e Energia, o
sr. Gabriel Passos frisou que a
demissão só pode e.deve ser so.
licitada quando um ministro per-
de a confiança do Congresso.. E
acrescentou: «Esta onda surgiu'
aqui. mas -dirigida- do Rio e Belo
Horizonte». Apontou, inclusive,
alguns setores da imprensa que
propalam noticias mentirosas - a
seu respeito. Indagado ¦ sôbre o
!aso da presidência.da Petrobrás,
f«trucou que «a empresa, desde

¦ i demissão do sr. Geonísio Bar-
roso, está com um novo titular».
Mas interino, retrucou o repor-
ter. Respondeu então o sr.-Ga.
hriel Passos: «A solução depen-

Goa será
principal
naval dos

dc de três pessoas: do presiden-
te da República, do primeiro mi-
nistro e do titular de Minas o
Energia. Ainda não pudemos fa.
zer uma reunião conjunta, o que
ocorrerá na próxima qulnta-fei-
ra». .

GREVE PROSSEGUE
SALVADOR, 10 (Meridional) —

A greve da Petrobrás na Bahia
prossegue 

* 
sOrmalmente. Cinco

mil trabalhadores participaram do
comício no-largo da Sée depois
dp «meeting» foi distribuído- ma-
nifesto.emque repetem suas ma.

- nlfestações de solidariedade ao
sr. Gednisio Barroso. Amanhã, o
presidente do Sindicato dos-Tra-
balhadores na Refinaçã.oi irá. a
São Paulo e ap Rio de- Janeiro.

. tentar pessoalmente a adesão de
seus colegas. ,

Fogo na Fogueira
— «É licito admitir quedos pró-

. piios comunislas.- numa. ação en-
, comendadá corri, ou sem o conhe.

, cimento da UNE,, tenham provo-
cado o incidente, como ponto de
partida de uma onda dc agitação
prestes a cclodir no pais» — de-
.clarou o governador Carlos La-
corda, falando na noite de ontem

Chegam
refugiados
cubanos

RIO, 9 (Meridional) —
Domingo último chegaram

. ao Rio de Janeiro, em um
j jato da Panair, 8 dòs 31 re

fugiados que deixaram a
embaixada brasileira, em
Cuba, com destino ao Bra-
sil, enquanto 23 ficaram
na Venezuela- O líder; Àpa
ricio Laurencip declarou'
que seus compatriotas.fi-
carão noBrasil o tèmpòfené
cessário para a regülamen
{ação de seus doeümeritòs.
acertando, então, o rumo
definitivo- que : tomarão.
Laurênciò é Um dós exila-
dos e acrescentou1 que-a si
tuação ; políticaf em seu ;' 
país. é insustentável e que-
milhares dè cubanos dese-
jam abandonar a ilha. ,<. ¦

num programa na,TV Tupi, so.,:.'1,
bre os acontecimentos.da madru-f
gada de sábado.
O chefo.do Executivopai-ioca fesí

a sua exposição- dizendo que não
queria, tocar fogo na fogueira.
Ia falando pouco ao seu povo por-
que só gosta de falar a verde'.-,
de-. «Mesmo porque há momon^
tos em. qúe, pelo bem geral,-, o

¦ melhor engulir calado do que fa-
lar antes da hora-: '

UNE Filial do PC
. ¦ O governador Lacerda fale»j com
. tranqüilidade.* "Exaltou-se poucas-

vezes. Uma -delas- foi quando
apontou a UNE como «filial do
Partido ..Comunista na Praia do
.Flamengo». Disse que já foi es.
tudante e que já passou pela fase
pela qual. passam os jovens %úe
-.tentam:'W os dirigentes do país,-

.quando lhes falta amadurecimen-.-
¦to para. isso. Exibiu, depois, aos *

'telespectadores," üm exemplar do i
1 livro «/Guerras e Guerrilhas», de.

Ernesto Guevara, que é vendido
na UNE. Fez lim histórico das,
atividades' da UNE. apontando-a

f como'- sempre a serviço do 'Eár- _
tidofe Comunista. . ; Manifestou.se,'

. também, contra o- Movimento An-
ticomunista e arrematou sua- en-

. trevistã 'dizendo: «Já-é tempo de
¦jse dizer..fchega» à -minoria con--' vulsivái que procura colocar um

cinturão de segurança para qué
:o':Brasü :não se entenda com os
seus: aliados, ficando presa ¦ de j:..peus inimigos. Há momentos em' què;.- me sinto semelhante ao me.

. itino • holandês, - que cbbriu com
,-setis- dedos .frágeis os buracos de
i dique que ameaçava, ruir e inun ..
dàç-sua cidade. Não sei ati""quando — tão só — poderei fazei-

:êste esforço».

Desaparece
avião com
9 pessoas
WASHINGTON, 9 (UPI — DIA.

RIO DO PAHANA') — Um gU
gantesoo avião da Força Aérea ,
Nortc.Americana está desapareci*
do desde a noite de ontem, quan
do voava da Virgínia aos; Aço-
res e centava com combustível
para se manter-no ar até à meia
noite.

Conduziu 9 pessoas a bordo.1 j
Embora nSo se tenha recebida'- .,
qualquer notícia do avlâo, dizen. .
do estar em perigo, nSo houve*
noticias de • aterrissagem for- •,
cada ou chegada ao destino.

Retificado
decreto
sobre TV
BRASIUA, 9 (Meridio-;

nal)— Tancredo Nevesas*
sinòu decreto retificando o do ]
n.o 4463, de janeiro, que pror 

'"
rogava a entrada em vigor f
doB artigos l.o a 5.0 do ã&M
creto 50450, de 12 de abril;
do 1961, regulando a prov
porcionalidade nas transmis*"/
íões de televisão, entre fil"
mes nacionais e estrangeiros.!
e entre os programas grava»

fÃos e ao vivoj,

Jango pede
aumento dos
«barnabés»

BRASÍLIA, 9 (Meridionait — O
presidente João Goulart Teco-
mendou ao Conselho de Ministros
o envio urgente de mensagem ao
Congresso, propondo aumento do .
20% ao funcionalismo civil e ml-
litar da União. Segundo indicou
o chefe da Nação, o assunto po.' dera ser debatido já na próxima
reunião extraordinária do • Cos-
gresso. ,' '- ' '- i '.

Governo convoca Conselho
de Segurança e serviços ,
secretos: Contra terror! s

RIO, 9 (Meridional) — Após conferenciai com o ministro Tan*'.';"¦
credo Neves e o general Segadas Viana, o ministro Alfredo -Nas.
ser, da Justiça, solicitou a intervenção do Conselho Nacional de
Segurança e serviços secretos do Exército, Marinha e Aeronáuti-
ca, num esforço conjunto para liquidar o terrorismo. Agentes do
Serviço Secreto do Exército empenham-se em apurar a participa,
ção nos ataques à UNE dos indivíduos Joaquim Miguel Vieira Fer.'
reira, ex-secretário do almirante Pena Boto da Cruzada Brasilei.
ra Anticomunista e um tal de Vicente, também ligado àquela
entidade.

í^vXCv-I-fw

MUDOU DE FINALIDADE
BIO  Centenas de cartazes como esta que apresentamos-acima,
foram espalhados pelo Rio de Janeiro, anunciando o comício de
desagravo à União Nacional dos Estudantes. Realizado ontem, com
pouco entusiasmo, a êle não compareceram Brizola, Maura Bor*
ges nem, Arrais, como estava, anunciado;. O,comício transformou-' 

so em manifestação de apoio, a Cubai (Foto-Meridional).

COMÍCIO da une
RIO, 9 (Meridional) — Com mui.

ta agitação, mas sem incidente,
fortemente policiado, realizou.se
hoje a noite, na Cinelandia, cen.
tro da cidade, comício protestan
do contra o ataque a. sede . da
UNE. Alguns milhares' de pessoas
estavam presentes. Os governado,
res Mauro Borges e Leonel Bri.
zola e o prefeito Miguel Arrais,
do Recife, cujas presenças foram
anunciadas, repetidas vezes, até
momentos antes de iniciar.se o co
mício n.o compareceram. No pa.
Ianque improvisada, em frente ao
edifício da antiga Câmara,. com.
pareceram apenas o governador•Chagas Rodrigues, do Piauí; dèpu
tados federais Bento Gonçalves e
Sérgio Magalhães; Deputado és.
teduais Francisco' Julião, de Per
nambuco, Hércules Corrêa, Ro.
lánd Corbisier e Saldanha Coelho
dá' Guanabara.

A maioria dós cartazes exibidos
pelos grupos sindicais e por es.
tudantes, continham (.. legandas
insultüosas ao governador Carlos
Lacerda. Dentre esses, anotamos
estas: "O chefe do MACé Lacér:
da"', "o chefe da gang é o cor.
vo"; "punição para os terroris.
tas", "não demos o primeiro tiro,
mais sabemos atirar". Ao final da
concentração, numerosos elemen.
tos ligados a UNEP passaram a rei
colher assinaturas entre os espec
tadores; de uni manifesto lido »«.

como
base aero-
indianos

NOVA. DELHI, 9 (UPI -
DIÁRIO DO PARANÁ') —
Fontes bem informadas di'
zera que a índia utilizará Goa
cpmo principal base de suas
forças aeronavais..

Essas mesmas fontes de-
clararam que a Armada, ini
cialmente, projetou estabele-
cer 8ua base em Cochin, m> Pan Indiana e acredita se que
Estado de Kerala, mas mu- em breve Goa ficara formal-
*>u seus-^ános quando,o mente integrada ao resto.da
exército indiano apossou-se nação.

de Goa, possessão portuguê
sa; no mês passado.

Goa tem uma das melho-
res baias da índia, em Mar-
magão, com um moderníssi-
mó aeroporto na vizinha
Dabolin, com pistas para
aviões de combate a jato.' A índia inaugurou hoje
em Goa uma rádioemissôra

ignorara as ameaças
comunistas e transpõem
tropas pelo lado oeste

tes pelo Pres. da UNE, a ser en..:
caminhado ao presidente da. Re.
pública e ao primeiro ministro
Tancredo Neves. V

EALCHEK DE BR0COI6

O deputado Julião se disse con.
tra o MAC, "entidade dirigida
pelo Chan.Kai.chek de Brocoió".
Os nacionalistas apresentavam Fi
dei Castro como a gloria da Amé.
rica. O sr. Aldo Arantes, esqucC
cido do atentado contra a UNE,
teceu longos elogios a Cuba, di.
»endo que a liderança de Fidel
Castro deve ser colocada a servi,
ço da libertação do hemisfério.

Avião caiu
matando f
o piloto
BUENOS AIRES, 9 ' (UPI —: •

DIÁRIO DO PARANÁ*) — Caiu
um avião Piper carregado com
aparelhos de rádio e artigos de óti
ca, a 15 quilômetros de Mbaru.
cuya, em um vôo de Assunção á
Montevidéu,

Pereceu o piloto, Carlos D. Mi.loni, de Buenos Aires; era o uni.,
co tripulante do avião que ficou
totalmente destroçado.

TV Paraná

A GRANDE LUTA
S. PAULO — Eder Jofre o John Caldwell lutarão de fato no Parquo-IbIrapuera:nesta Capital, dia-18.
Será o momento em que c «Galo cia Ouro» colocará em josó o seuf título de «Campeão Mundial ds
Peso Galo». Para garantia da roalisação da lula, foi assinado contraio on»rc Jack Solomons e o sr.
Edmundo Monteiro, diretor gorai, *m S. I Paulo, dos «Diários » Emissoras Associados»! (Foto

. ^Meridional).

BERLIM, 9 — (Por . John A.
Callcòtt, da UPI — DIÁRIO
DO'PARANÁ') — Os Estados
Unidos ignoraram as ameaças
tfc-S còrrfualsfas e enviaram h'o'
je. outro comboio militar à Ale
manha Ocidental. Os .175 ho.
mens da Companhia sOito»'mar
charám pela superrodovia de
176 quilômetros de comprimen
tò; que atravessa o território-da
Alemanha Ocidental, deste Ber
lim Oeste até Helmstedt

As tropas norte-americanas se
rão submetidas a treinamento
djirante vários dias em território
da Alemanha Ocidental..

As sentinelas soviéticas inspe
cionaram o comboio nos. dois
extrcjnos da rodovia, e o deixa
ram passar sem provocar inci.
dente algum, segundo informou
um porta-voz do exército esta
dunidense.

, O* jornal comunista- -<iONeues

Deutschland» - tinha, dito numeditorial que estes comboios são«exemplos vingativos da forma
em que. os militaristas ocidentais
tentam impedir - a normalização
da situação de Berlim».

Acrescentou o jornal, da Ale-manha; Oriental que os. comboios
são atos de. provocação, alenta,
dos pelo general Lucius D."
Clay, representante pessoal do
presidente John F. Kennedy.
Assinalou que o envio destas tro
pas , não altera «a base legal»dos argumentos comunistas.que
consideram caduços: . os direitos
de .ocupação das potências oci.'
dentais pm Berlim.

O jornal, publica em-primeira
página uma carta em que cons-ta que ,o movimento de tropas«representa o pensamento decertos elementos militares dos
Estados Unidos qno querem brincar com- fogo>.

PROGRAMAÇÃO
PARA HOJE

17h. — Teveiândia
18h30m. — Cine Variedades
íuh. — Atualidades Espor

tlvas
19hl5m. — Estrelas de amanhã
l?h30m. — Don Plxote
20h. ' — Telenotlcias Trai».'.

paraná
20h30m. — Musical TV
21 h. — Desafio ao Homem21h30m. — Dsngennan
22h. —Eventual - ¦¦£•'.
22h30m.— Dlarlo do Paraná i»

TV.
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10 de Janeiro de 1962*;;„'. Curitiba, Quarta-feira, iu «¦ ^

Movimento Coordenado (Es
Visando Tumultuar a Guanabara

querdas)

Arranhão na Verdade Cambia!
I Os nossos colegas de «O Estado de S. Paulo» manifestam-se

1 alarmados com as providências tomadas pelas autoridades mo-
1 netárias tendentes ao fortalecimento do cruzeiro, no mercado
i livre de câmbio, através da fixação de cotações para compra e
1 venda do dólar. No seu entender, ao intervir o Banco do Brasil
1 no aludido mercado, obrigando os bancos particulares a esta.
Ibolceerem. taxas uniformes, taxas que consideram artificiais,
I optou o governo pela solução menos feliz.
1 E' dificil, na verdade, na atual conjuntura, contentar a gre-
igos e a troianos. Uma das criticas mais insistentes que o go.
1 vêrno vem recebendo ultimamente dia respeito k omissão quanto
lao progressivo e perigoso aviltamento do cruzeiro no mercado
Ide cambio. Na faixa do manual, o dólar já esteve bem perto
Ida cotação de Cr? 500,00, submetido a uma especulação desen.
1 freada, que envolvia até mesmo as operações reguladas pela
«Instrução n.o 219, que criou os mercados financeiro e comei-|
53 ciai. II
I Ao emitir a Instrução n.o 222, no último dia útil do ano pas.g
qsado, a SUMOC procurou corrigir distorções apresentadas pelo|
1.219, relnstituindo o mercado livre, unificado isto com o olije-á
Itivo preclpuo de combater a especulação e restaurar a posição |
Ido cruzeiro. Dai, surgirem indispensáveis medidas complemen-g
1 tares para evitar tumulto e para preservação dos princípios sn.a
Slutares que Impuseram o novo diploma. E é natural que, com 4
i isto, despertou o governo ressalvas e reparos por parte dosg

jque defendem a liberdade cambial como o regime mais conve-g
1 n'inte ao pais. È
I Os nossos colegas de <0 Estado do S. Paulo» sao de paro. 6
Icer qua a intervenção do Banco do Brasil , através da fixação g

; |de taxas de compra e venda de câmbio, pode ser traduzida des-|
4 aa forma: não existe mais mercado livre pois que regressamos|
la uma taxa oficial, taxa fixada num nivel completamente ar-3
itifletal, o que lhes surge mais grave. E, argumentando nesse 

|8 sentido, lembram que quando, depois da Instrução n.o 204. seg.
Iprocurou estabelecer uma taxa teórica do dólar aproximada das
1 realidade, tomando por base a taxa do mercado livre, leyou-sei
lem conta o aumento dos meios do pagamento menos o aumento 1
Ido Produto Nacional Real. 8
1 Assim, chegou-se a um aumento de 33Çt, aumento quo ScH
tverificou na taxa do mercado livre, fixada à volta de Cr? ,.|
1260,00 na metade do ano de 1961. Hoje, segundo *0 Estado |
íde S. Paulo», pode-se calcular em 45% o aumento dos meios deg
1 pagamento, o que, deduzidos os 5% do aumento do Produtoj
í Nacional, levará ao cálculo de uma taxa teórica do dólar nog"mercado livro em 40% sóbre o nível de Cr$ 260,00. Nestas con-g

dlções, a taxa acordada pelo Banco do Brasil teria ficado longe |
da apurada no cálculo. s

Há lógica, sem dúvida, nessa argumentação, mas a verdades
Sé que o desafogo que os círculos econômicos e financeiros estão |1 experimentando em decorrência da firmeza do mercado livre de|
1 câmbio, compensa, com sobra, a quebra circunstancial da or- p
g todoxla suscita, esse novo arranhão, sutil, na «verdade cam. H
1 bial». fi
lise;;t.i_i«ra.M5E,CT.____^

Nasser vai Recomendar
Investigação Profunda
Sobre Atentado à UNE
ÍUO. 9 (Meridional) — Os di.

versos coDtatos mantidos pelo
ministro Alfredo Nasser, que do
mingo retornou ao Rio, e as de-
claraçõe_ do governador Carlos
Lacerda foram os fatos mais
importantes ocorridos ontem, re
lacionados com o atentado con-
tra a sede da União Nacional dos
Estudantes.

Entrementes, o chefe de Poli.
cia do Estado, sr. Segadas Viana,
axinsideccndo a natureza politi-
ca do delito, transferia o inqué-
ri,to da jurisdição do 5.0 Dis-
trito Policial para a Divisão de
Ordem Política e Social. Ao mes
mo tempo por solicitação do phe
fe do Executivo, o ministro da
Guerra designou o t*nente.coro.
nel Mairo Antônio da Castro Pin
to, oficial de seu gabinete, para
acompanhai' o referido inquérito.
CONTATOS
Incumbido, pelo governo fede-

rai de coordenar as providências
visando a apuração dos episò.
dios da sede da UNE o minis.
tro Alfredo Nasser desenvolveu,
durante o dia de ontem, intensa
atividade.

Alem ae ter visitado a' sede
da entidaae máxima estudantil,
•udu manteve palcstla demora
da oom o -us dirigentes pe
los quais se inteirou de dela-
lhes do atentado, o sr. Alfredo
Nasser avistou-se com o «pre-
mier» Tancredo Neves, que em-
barca amanhã, para Brasília. Nes
sa ocasião é que lhe teria fica-
do afeta 1 incumbência da apu-
ração das ocorrências no ámbi
tó federal.

Contrariamente ao noticiado, o
ministro da Justiça não se en-
controu, ontem com o governa,
dor da Guanabara.

APURAÇÃO

Embora o titular da Pasta da
Justiça venha se mantendo dis.
creto em relação a esses conta-
tos e às providências que a eles
sé seguirão, sabe-se ser de seu
propósito recomendar ao gover.
no federal ^apurar a extensão
das ocorrências e as ligações que
possam elas ter com movimen.
tòs de maior profundidade.

Nessa cr dem de idéias, na fal.
ta de um órgão investigador da
fimbito federal, o ministro Ineli
na-so por sugerir aos ministros
militares que 09 serviços secretos
de suas pastas se encarreguem
dss investigaçíes.

DECLARAÇÕES DO
GOVERNADOR

Á oróposito dos aconledmen.
Ws o governador Carlos Lacer-
ate, prestou os seguintes escla.
tedmeatos:

— Ninguém poderia aprotrar
a idéia do escrever a piche,
numa fachada, coisas que todo
o mundo sabe. Que os dirigentes
da UNS -'o lacaios de Moscou
não há dúvida mos não é precl-
so pichar paredes para dizê-lo.

A rajada de metralhadora nas
janelas da UNE usando armas
do Exêrc'to, é um fato grave que
está sendo in'/estigodo pela po
licia, Dora saber quem esta in-
teressaio em promover agita-
ções no Rio.

A julgar pela rapidez das me-
didas de represália político, dir..
se.ia até que os interessados são
os próp«.«ios comunistas. O minis
tio da Jurtiça, que ainda não te-
ve tempo de fazer nada pela Gua
nabara e estava gravemente en-
fêrmo no dia da revolta do pre
sidio. correu para o. Rio. pnra
se-por à disposição da UNE. Au-
toridades federais, que quiseram
nos denegar até a vacina Sabin
para as crianças estão multo as-
sanhndas, julgando que chegou
a hora de «rrande agitação'no
Rio. E os estudantes prof Issionais
nue dirigem a UNE estão conten
tíssimos com essa provocação.

Quero deixar bem claro aue o
povo carioca não tem necnsrlda
de de Importar agitadores de ou-
tros Estados. Isto adui nSo é ca
sa da mão .Toana. Se a Canital
é em Brasília, façam agitação
por lã. Se os tiros c o pichamen
to partiram mesmo de anticomu.
nistas nSo noderism ter presto-
do maior serviço ao comunismo
— a tal ponto de se chegar n
ter o direito de suspeitar que te
nham sido os próprios comunis
tas os autores da provocação».
EPISÓDIO LOCAL

Ouvido, em Brasília. ior tele.
fone. o general Amaury Kruel
afirmou à reportagem «associa-
da» <ier dc tranqüilidade a situa
ção em todo o país.

Sobre os episódios da UNE,
alem de condenar o ato, acrescen
tou enteder ser o mesmo de âm.
bito local, devendo, pois, sua a-
puração incumbir à policia esta
dual. Isto nSo impcd> corem —
aduziu r> chefe do Casa Militar
da Presidência da República —
que o covemo federal tomasse
uma sêr'? de providências, con-
forme vem fazendo, no sentido
de tnteirar.se da exata profnndi
dade doi fatos. E para ncompa-
nhá-los í oue o Ministro da Jus
tiça viera ao Rio.

Por fim, manifestou o gene.
ral Amaury Kruel a convicção
de que novas perturbações não
iriam se repetir.

Só um Estado de Alarma
Fará Congresso Reabrir
Antes de l.o de Fevereiro

Benedito Coutinho
BRASIUA; 9 (Via Merldlon.ll

— Dificilmente o Congreaao seri
convocado antes da data prefixada.
Isto i, a primeiro de favartiro.
Noa meios oficiais admito-se quo
somente num Estado dq alarma na.
cional ae iuatlflcarla uma medida de
tal natureza. Sábado paaasdo, o
Brasília chegou o deputado Cetao
Brandt com o objuiivo de acionar
01 diapoaltlvos de convocação, que
foram preparados antes do dlo 15
de dezembrs.

Aliás, dispositivos que se en.
contrariam tambam nas mSos da
UDN.

No caso eapeclflco, a mlaaão do
doputtdo Celao Brandt era a de

pedir ao deputado José Jofflly, do
PSD, depositário do roquorlmento.
que o entregasse a Mesa da Cama-
ra, e, assim, estaria completada a
formalidade d* convocacio.

No decorrer do domingo, o pro-
coho de convocação sofrau uma so-
luç^o de continuidade.

Em prlmoiro lugar, lideres, tio
Partido advertliam o deputado Jcsd
Jofflly para a particularidade du
convocação pertencer ao PSD e riüo
à Frente Parlamentar Nacionalista. Afi
nal de contas, o deputado Celso
Brandt não pertencia sequer -o
PSD, a despeito de ligar-se a elo
como nacionalista. O deputado Jo-
sé Jofflly, como vice líder, tendo
qua permanecer numa aua proprie-
dade nas proximidades desta cida-
do, ficou encarregado pelo lidor da
bancada do PSD sr. Paulo Pinhoir-J
Chagas, do guardar o documento.
Temeram os lideres pesiedtstas que
o deputado Jo.é Joffily, ae deixaste
possu»r pela voragem do nadonalis-
mo e, ímpjlsíonado pelas informa-
ções do deputado Brand», apresen-

tasio o requerimento de convoca-

560 extraordinária do Congreaao.

AÇÃO OE AMARAl
Soube-se logo depois que o ir.

Amaral Peixoto foi quem, ao lado
do ministro Tancredo Neves, presi.
dente do Conselho tomou pròvlden.
cias para evitar a apresentação do
roquerlmento. O prealdente do PSD
procurou o sr. Tancredo Neves e lhe

pediu que Intervlaie no aasunto, a
fim de Impedir a açio dos nsclone.
listas, levando-ae om conta que no
caso o peisedlsmo pastada a ter
Inattumento d. um grupo aectarto
da Clmara, que estaria se aprovei-
tando de um Instrumonto político,
preparado com altos propósitos 00-
lltlcoa e nSo para oportunidades
como a quo ae apresentava,
menot temora» em face do opUó-
dlo da União Nacional dos Estu-
dantet.

TEMOR NACIONAIISTA
Diante dos acontecimentos d»

madrugada de domingo, no Rio, da
Radio Farroupilha em Porto Alegre,
os nacionalistas 1cmom se articule,
do ponto de vista nacional, um mo-
vlmanto contra as sua* atividades
pan algum, sobretudo para o gru-
po que pareceu agir na UNE e na
capital gaúcha, esquerdízantes, se-
não nitidamente eomunlxantes. A
Uso re acresce a perspectiva de uma
violenta reação de certos setores h

poslçro que tomará o Brasil am Pun-
ta de! Este, no caso cubano. Criou-
se, eníão, um clima de temor e do»
nacioneüstas partiram especulações
quo le"aram o problema a um ter-
reno de extrema gravidade: um
golpe nas instituições democráticas,
tendo como fundamento uma ação
anticomunista de forças militares,
sob a inspiração do governador Car-
los Lacerda.

RlO, 9 (Morldlonol) — Poll_
ticos da Guanabara est3o ad"
mllindo o oxlstôncltt de um mõ
vlmento coordenado pelas fôr.
ças do esquerda, objetivando
provocar incidentes quo justiíi.
quem. com o crescimento de sua
gravidade, tentativas de reola.
mos da intervenção íedural no
Estado.

Setores do União Democra.
tica Nacional assoalham que o
anúncio de certas candidaturas
estranhas 6 política guanabdil
na, constitui uma prova nítida
de que o Estado mais novo do
pais vai representar papel im-
portonte no próximo pleito.

PLANO DE AGITAÇÃO
A simples lembrança da par

tlcipação de certos políticos, in
teiromente hostis no Sovérno
da Guanabara, na campunhn
eleitoral que se ferirá cm ou
túbro próxjm0- éj apontada co.
mo expressão de qüe facções
políticas pretendem 6 estabele.
cimento de zonas de atrito na
ex-Capital do país.

Reunióes que se vão amludnr,
no segunda quinzena de janeiro,
dn Frente Nacional de Liberta
çâo. surgem, também, como
prova dc mais um ângulo de
perturbnção do ambiente polltl
co no Rio.

PRESENÇA DE
ESTUDANTES
As autoridades governemen_

tais estão, desde o fim do ano,

MNPJQ faz Manifesto
que Aprofunda a Crise
Entre os Amigos de JQ
RIO, 9 (Meridional) — Pronun.

eIando„se a favor da decia&o do
Congresso que estabeleceu o par.
líimentarlsmo, a qual deverá sar
«muntlda a qualquer preço*, nia«
BUfttentando quo a mesma devo
flt?r complementada pelo pleblsel.
to o Movimento Popular Jnnlo
Quadros distribuiu ontem, mani.
festo assinado pelo pou presldrm.
to nacional, ar. Castilho Cabral.

Sabe.se que a divulgação *10
referido documento foi aprofun.
dar a crlee existente entre ns
antlgon auxiliares do sr, .Tanto
QuadpOflt umn veã que determi
nado grupo no <iuaJ t»e Integra.
o er. QuintJinilhr. Ribeiro, pro.
curou e\-1ti-lo por consldcri-lo
inop*orturio.

O MANIFESTO •
<1 — O MPJQ, orgimlzaçlto
nacional popularj qun eongre.

gou nn campanha do 1059/60 a
grando massa extrapnrtldrtrln que
contribuiu poderosamente para
a vitória do 3 do outubro da
1960, nfio atende ft outro comnn.
do que o de seus próprios ór.
pSos dirigentes — diretorias -na.
cional estaduais e tto comitês.
entendendo.se diretamente com
os demais OEPinlzaqaes políticas
do pnffi assim como o eminente
brasileiro que n forças da rea.
çâo afastaram do poder a 25 de
a_rosto do 19G1.

2 — Atendendo ao apelo de Ja.
rio Quadros, trazido do Malbour
nn, Austrália pelo presidente do
SoçSo paulista, Prof. J. B. vinna
d© Morais, juntamente com a
mensagem-saudacâo ao povo bra.
sileiro, a direçíio nacional do
MPJQ conclama todos os com.
penheiros a que se mantenham
unidos preparando.se pura os no.
vos campanhas políticas, a co.
mpçar pela da renovação das cf._
níarãs ji gesta ti vas cm outubro do
corrente ano, de suma imporían.
cia para o paln vigente que é

o regimo do governo parloraen.
tor.

S — Renova a dlreçflo nacio.
nal do MPJQ a orientação fixa.
da èm manifesto de 3 de setem.
hro rtltlmo, de respeito a decls&o

; do Congresso Nacional que ins.
tltülti o regime parlamentarista,
que deve ser preservado de qual.

/-.quer «golpe*.
Reconhecida por inegável a re,

gularidad'» jurídica da declgfto do
Cnngress». ha ue tor em conta
que a legitimidade política da
vigência^ dn renlme parlnmentarls.
ta só _•*» completará com o «pl(>.
b!;>rttp*. previsto no Ato Adido,
noi. Considero « MP.TQ qne n*e.
devo ser retardadn em rtemosla
Í!>í»e pronunciamento- nnnular,. e
por !.w.«io mesmo propugna pela
vntneflo imediato pelo atual Con..
gresso. de emenda constitucional
que estipule a mfln^festnçoo do
eleitorado, especificamente, sobro
n mnnutniirffo do parlonientarlH.' mo, a volta no presidencialismo
ou adoção do «olegiodn*. eonco.
mltnntempnte com a eleleflo re.
novndora das cAmaras legislativas
a 3 d<-* outubro dn ann corrente
atrlhuindo.se ao novo Congresso
e às nnvns câmaras estaduais po.
dores de «easemblólf* ennstituin-
te», paro a mais ritpldfi o pur.
feita estruturação do regime es.
colhido poli povo.

4 — Renflrma o MPJQ a d"_
terminarão de defender a linha
democrática e os Ideais sócio,
econômicos quo informaram a
mm fundacSo consubstanciados
cm tua «Carta He Principio» o ex

presso» na «Proclaniacflo» apro
vada nas convençfles de 17 de de
zembro de 1060 o 22 de julho de
1061.

Fo! deliberado ainda que oMPJQ voltará.a reunlr.se a 25
dn rorrente — duta do anlvorsá.
rio do sr. Jânio Quadro» — des
ta voa com n presença doa lide.
res estaduais».

Integração do Nordeste vai
ser Debatida em São Paulo
sob Presidência de JG e TN

RIO, 9 (Meridional) — Os srs.
.Tofio Goulart e Tancredo Neves
deverão Ir a capital paulista, na
segunda quinzena de janeiro, pa
ra participarem da abertura de

-ura ciclo de conferências destina
do a examinar o problema da in.
tegração dos Estados nordestinos
ao desenvolvimento nacional.

Na inauguração daquela sírio
de palestras discursará o Gover.
nador Carvalho Pinto, esperando,
se que o Chefe do Executivo psu
lista esclareça a posição do seu
Estado em fuce da realidade, ,nor
destina e a obrigação do pais
inteiro de dar assistência aquela
área.

GOVERNADORES
Diversos Governadores jâ ga.

rantlram comparecimento aquele
cileo de conferências, considerado
importante em razão dos proble.
mus que serão debatidos es ain.
da tendo.se em mira a respuasabi
lldade dós lideres pólitlces pre.
sentes. Os Governadores do Piauí,
Maranhão, Rio Grande do Norte
Ceará Sergipe, Pernambuco e
Bahia deverão transportar.se pa.
ra a capital paulista, levando um

tema predeterminado para estu.
do, c posteriormente, debates.

DISCURSOS
Os srs. João Goulart e Tancre.

do Neves, respectivamente Pre.
sidente da República e Primeiro
Ministro, pronunciarão discursos,
o primeiro pot ocasião da abertu
ra dos trabalhos, enquanto o úl.
timo encerrará o ciclo de conte,
rências provavelmente nos sa.
lões do Assembléia Legislativa
do São Paulo. Membros tias clns
ses conservadoras da região nor.
destina foram convidados a com
parecer aos trabalhos.

CONTATOS
Já está previsto que o ar. João

Goulart, durante sua estada na
capital, realizará diversos conta,
tos com os Governadores presen.
_es, entendendo.se, do mesmo mo
do, com as figuras mais destaco,
das do trab.ilh.smo paulista a res.
peito, da linha de rumo da regio.
nal do PTB ,no problema delicado
da sucessão do sr. Carvalho Pin.
to. Outro encontro anunciado, é
do sr. João Goulart com .o sr.
Adhemar de Barroa.

informadas do que- agitadores
de diversos ponton do pais, co
mo ocorreu na cnmpanho i>oll
tica de quo resultou a eleição
do sr. Carlos Loccrda. tím or_
dem para deslocar-se cm dire
ção a Guanabara.

Principalmente * extremistas
do melo estudantil, superior e
secundarlsta. atuarão como co^
lunaa do propaganda vlvn de
certos candidatos não Identifica
dos com o povo carioca. A»
sedes daa entidades estudantis
deverão transformar-se rm nú_
cleos de atividade política, sem

i a menor vlneulnçfio com os In
terêsses legítimos do estudante.

No cano dc recrudescerem fls
otlvidades don nrteleos de opi

• nino núblic-v destinados a sus
citar a Intervenção federal no
Estado, grupos de estudantes
democráticos em praça pública
defenderão n legalidade demo-
crática. reclamando daB Forças
Armadas o relleloso respeito à
outonomto da Guanabara. Co_
mltês em favor da legalidade
serão fundados em todos os re
cantos do Estado, em resposta
aos extremistas da esquerda. O
mandado do Governador Lacer
de será defendido, Inclusive, por
cidadãos que não compreendem,
como certos, políticos slnda tei
num cm considerar o Guonaba
ra üm prolongamento do Govôr
no Federal.

¦:-..__i-„,",^.___^^
,»tosjeisw^ - *

Aos Infiéis, Senhor, aos Infleis
,,"¦V,,', ASS|S CHATEAUBRIAND

NOVA YORK, 17 de n^embro^ ^ tatcwaadM noT
A estranheza, quo ex»orl™1*™n*J0b e que n atual orien.

negócios caicciros, .qu. no«jJtaU*» <^bo 
da qualtdade, po*

taçao do governo íedcrat Ç*Bl£.r?.-.enim. 
v 

iotas Uu „e u.
sa ser ob,eto de d.scussuo eíitre »-«JJ*^SS snldn para o nos-
z,u o que o I.B.U. vem tentancio ou nã^0$^ exputoM-4le
so artigo, do qual ja leve o uioni __i„ .
toda parte. A situação dc margímai, que iititiuirimos entro os consu.

1111(,oies do mundo, era ae lodo ponto iu»la.
egaaos a esta c.m _

res ae cabeça. Olhavo-si. a. para o café, W&^&ffiS.
„ al: ,uu., 

£-.»£_ 
.--ve. tivéssemos dó.

Nem .se penso que, «^.'^jg^di bronze. Era

geral a apatia diante deic. Publicou o Sr, Pensado no «O Cru^

Transferência da Eleição
Provoca Agitação no Novo
Município Paulista: Osasco
S- PAULO, 9 — (Meridional)

— Repercutiu intensamente na
cidade de Osasco a decisão do
Supremo Tribunal Federal di_
terminando em caráter llmfnaf
a suspensão das eleições quc es .
ts«an programadas para hoje,
com início às 8 horas da ma
nhã. A população da pacata ei
dade de Osasco veio para as
ruas Interes-tada em saber, e
comentando com decepção a or
dem judicial que majs uma vez
protela a autonomia daquela
cidade.

Cerco de 300 homens dn Gunr
da Civil, do DOPS e vioturns
da Radio Patrulha policiam os
tensivnmente a cidade de Osas
co. embora sem violências. Mns
estão prontas pnrn reorirotr
qualquer manifestação que con •

'traèric i Lei.' Observou a repor -
.taèem Ãssófeinda que' diversos
veículos' conduzem na 'nntona-'dé

radio, bandeira oreto. Também
os habitante' de Orason tinssa
rr»rn a visnr no vral^tó ou* no nel
to rln r.-i-Tvga um crepe simboli_
zando luto.

CANDIDATOS

As residências dos candidatos,
ns sedes oartidflrins e os locais
de votação estão vigiados por
policiais

Dos cinco candidatos que dis
putnvom a chefia do executivo,
apenas dois continuam atentos
c. s todo instSTito procuram
manter comtato com o oúblico.
Os outros três, segundo obser
vou a reportagem, estão abati
dos e desanimados seja pelo
cansaço ou nelo acontecimento
esquivando se n prestar declara
ções.

Cerca das 12 horas grupos de
populares encontraram uma íór
mula pacífica de protesto e lo
go aceita por todos, ineluslvê
pelos dois candidatos Nieolau
Atra e Hirant Sánazar. Uma ur
na foi instalada no largo da
estação onde se concentrava a
maior parte do povo bem como
do policiamento e os eleitores
que se encontram decepcionados
foram convidados para deposi_
tar ali os seus titulos e assinar

um abaixo assinado dirigido ao
S.T.F. condenando a decisão ali
adotada e encamínhandolhe os
titulos eleitorais dos cidadãos
que não pretendem votar ja
mais, por entenderem terem si_
do frustrados em seus direitos
democráticos.

A tardftiha um grupo de 200 |eleitores entre os quais viim_ |
se algumas jovens e senhoras, 1
tendo à frente os dois cândida |
(Conclui nt 4.» pog. d* 2,a e»d.)

Nova Baixa na I
Tarifa Para |:é'nvro''';;'j
feita calma. ' |

As tarifas cobradas pelo |DCT para a remessa de telegra I
mas, livros, jornais, papeis de g
música e cartas geográficas vão |
sofrer nova redução, além das I
determinadas em dezembro úl_ |
timo. I

Nesse sentido, ò ministro da §
Viação assinou portaria auto-, jrizando o Departamento de |Correios e Telégrafos a reduzir ga tabela de orecoo e oremios §
dos serviços postais è de tele |
comunicpcõ*?* retificando. ps«ím, 1
a nortaria B02, de 6.-12.1961. i
NOVOS |
Os novos preços a serem co I

brados para os livros encarde- |nados, em brochuras ou fascicu 1
los serão de 20 centavos pelo J
primeiro porte è 10 centavos* |
por porte excedente, arredon- |
dadas para mais as frações de |
cruzeiros, quando o preço não I
seja pago por meio de guia de g
despesa ou impressão de máqui |na de franquear.. Para os jor |nais. papeis de música, mapas i
e cartRS geográficas serão ado- 1
tadss as seguintes tarifas; 1 I
cruzeiro pelo primeiro porte e 1
50 centavos por porte seguinte, |arredondadas para mais as ira f
ções de cruzeiro. " fl

(•,t-_«i_ n ut....... trahiilho< com pesquisas pr6-
ro», uma serie surpreende "W «J"^>™™J consumo, n.
pnas, em torno dos cofres brasileiros, ein.t-._uw
America do Norte na Jfiuropa.

Nao-eram so o grão' verde,o e ao^ aid,do, c »» P 
£

ajSüSsaríSS* ^"="r.r:= %&$
^ 

uToJe^se origina tanto desapreço pot um artigo que é e

base fla riqueza nacional'/ -..-_
a resposta e bal de ser dLda. Conformando com ¦«•«*••

goná ae marginai, dc ha muito deixara o cafelcuitor de, planto^
íolher e ensacor em termos dc exportação.; De resto, es a atjtu.
de do fazendeiro, em presença do consumidor estrangehro, nfto
era so peculiar a orbita caleeira. «uase tuuo mais, no Brasil, *
produzido ou para vender ao governo ao mciçado interno ou quan
do nao subsidiodo peio poaer público. So firsira se explica a igno.
runcia conacea do brasileiro em geral,.por tudo que aiz respeito
a mercados de importação. Nao so quer sabei de nada com a gen.
te cá fora, que deseja comprar os artigos produzidos ai.

Basta ver o que se tem passado com o Mercado Comum. Nao
se conhece no Brasil nenhuma reação nor motivo do seu apareci-
mento. Medidas drásticas toram tomedus contra as matérias prima»
nacionais. O resto do bloco europeu ocidental promete seguir o
caminho da França e da Alemanha do Oeste Afora os Estados do
velho continente, vinte e um pingentes associados, jâ entraram
na combinação para fazer gozar os seus produtos tropicais da ta-
rifa discriminatória do Tratado de Roma. A inquietação aqui é vi.
slvel, diante dos reflexos sobro a economia latino-americana, do
bloco europeu.

E' fora de dúvida que êste país continue uma taba de aborí-
gines. Náo se conhece nenhum movimento, junto a paises nossoa
fregueses de síiculos, procurando atenuar as conseqüências da 'ex-

clusáo da América Latina do seu comércio importador. Tem' tal
mutismo a sua explicação nestes dois fatos: se se trata de mate.
rtasprimas, nenhum competidor nos preocupa, porque aqui que
se colhe è para vender ao governo; se se trata de artigo indus-
trial, também o consumidor de fora nüo cor tf, porque a indústri»
do Brasil trabalha para o mercado consumidor interno. Dai a fi.
gura primitiva do cafeicultor, absolutamente alheado da competi,
ção aqui fora dos consumidores, à procura de qualidade e de preço».

O novo presidente do I.B.C. convidou os brasileiros para um»
dupla transformação dos métodos de produzir café e de vendê-lo.
Surgiu uma moeda desconhecida para os negócios do cafeicultor.
file só trabalhava em cruzeiros. Não conhecia outra medida de
valor. Nem precisava pensar em termos de dólares. Pois não er»
o Estado federal o comprador ideal da sua safra? E também para
que melhorar o nível da colheita se o Estado comprava tudo, alhos
e bogalhos, as partidas toleráveis como as invendáveis?

Precisamos partir de que não há no Brnsil complexo de infe-
rioridade, em face da,posição da nossa mercadoria no exterior.
Isto por uma razão óbvia. Ninguém sabe o que se passa na órbita
consumidora, üsté é um problema exclusivo do governo federal.
O personagem, competidor, não tem existência para nós. Todo o
seu arsenal, posto na luta da concorrência, nos é desconhecido. Na
década dós 30, perguntei a inúmeros homens da cafeicultura e do
comércio cafeeiros se eles sabiam que. enquanto o Brasil esto.
cava e queimava dezenas de milhões de sacas, a Colômbia e a
América Central nâo ficavam com excesso de uma saca. Qua.se todos ignoravam que somente o Brasil acumulava sobras.

Para nós só existe a frente interna. ^1 esta mesmo muito sua.
ve e bastante tolerável. Precisando- o governo federal de cará-
biais; o negócio fica dividido por ele em euas partes: os dolare»
da venda aqui fora, são seus. Mas, para té-los, é preciso pagar ocafé em cruzeiros ao produtor. Assim, esto ignorava tudo o quese passava da Bahia de Santos para fora.

Quem quiser saber se a política do presldente Frozão esticerta venha visitar o mercado consumidor americano, o qual é Oque conta para o Brasil. Malgrado a queda das cotações, o fatorqualidade je existe para nós. Nêo somos mais aquele exportadordesprezível ate anos atrás. Tenho conversado com importadoresdaqui, e todos proclamam que o produto brasileiro no consumodêste pnls, inquieta os concorrentes dos «tuaves» centro e' siiLamericanos. A confiança que estamos inspirando é tal que aque.Ia sihiaçao de instabilidade nas esferas oiciais, nâo mais conta.Admlte-se uma safra brasileira exportada de dezenove milhões Is.to para nós é uma novidade.

trm «SÍ1*; 
° presí?ente 10I.B.C. dar duas cajadadas de me»,tre: restabelecer a cultura e o trato do café com o verdadeiro ca.

?Z rr' 
amame Ú3r gl6ba e da sua árvore maravilhosa,Tr^ganizar o comercio de vendas, fazendo uma coisa de que os bZslen-os e as firmas estrangeiras de Santos c. do Rio haviam p£

dfêlê deJ *• G qUe ' crerClaIiZar ° produt0 n°s ™rcXP£.de êle deve ser procurado e vendido.nenn^Sr gSgjg CíJ^Z^^t
sr^^yssrdos que nâo r - * * ca^o^

Aos infiéis, Senhor, aos infiéis.

Médicos do Mundo Inteiro no
vão Tomar Parte em uma-

Reunião Sobre a Esterilidade
Cerca de dois mil médicos, vin..

dos: de 70 países, estarão reuni,
dos no Rio de Janeiro do 8 a 15
de agosto, quando do IV Con.
gresso Mundial de Fertilidade,
promovido pela Internacional
Fertllity Association" e pela So-
ciedade Brasileira de Fertilidade.
Durante ojto dias, cientistas de
todo ò mundo discutirão as últi.
mas conquistas da medicina no
combate â esterilidade, conjuga!
involuntária. O sr. A. Campos da
Paz, presidente da Sociedade
Brasileira de Fertilidade e^ da
Comissão Orrtfn^adora do referi,
do Congresso, por sua vez esteve
reunido com o sr, Victor Bouças
e com a Comissão de Congressos
do Departamento' de Turismo, o.
portünidade em que ficou acerta,
da a cooperação do Estado para
a reunião internacional de medi.
COS.

EM COPACABANA
O IV Congresso Internacional

de Fertilidade se reunirá nns de.
pendências do Copacabana Palace
Hotel, que deverão ser adaptadas
as necessidades técnicas do con.
clave. Um serviço de tradução o
interpretação simultânea permiti •
rá qüe os. membros do Congresso
acompanhem o, desenrolar dos tra
balhos em francês, espanhol, ale.
mão. Inglês e português. Al«m.
dos relatórios oficiais o progra.
ma cientifico constará de confe.-
rêncios, discussões em mesa re.
donda, trabalhos de contribuição
aos temas oficiais exibições cleíi.

tifiens e cinematográficas. Os te.
mas oficiais serão relatados por
especialistas de íama internado.

nal representando sociedades do
Ginecologia, de- Fertilidade ,» ou.
trás Instituições e Sociedades
Cientificas dos vários países.

ORGANIZAÇÃO
A organização da reunião dos

especialistas em fer idades e cs.
terilidade está a cargo de uma
comissão presidida pêlo presiden
te da Sociedade Brasiloira de Fer.
tidnde, sr. Campos da Paz è
composta dos médicos José Medi.
na Octávio Rodrigues Lima, Cló.
vis Salgado F. Victor Rodrigues,
Martinlano Fernandes, Álvaro
Aquino Salles. Afranio Alencar
Matos, Hugo Maio, Moisés Pnclor.
nik Licinio H. Dutra, Livio Cuzzi
e Murilo Castro Monte.

TEMARIO
O temário oficial d0 IV Con

gresso Mundial de Fertilidade
além das comunicações oficiais e
trabalhos avulsos que serão apre.
sentados ao plenário debaterá
teses oficiais sobre oito assuntos,
assim especificados: "Instrução
médica no campo da fertilidade",
Ensinamento prí- e post gradua,
ção*,. "Conseqüências da esterili.
dsde", "IníerUlldade e estérüidade iatrogênica", "Profilaxia dô
esterilidade e da infertilidade","Uso dè agentes radioativos no
diagnóstico, investigação e trata,
mento no campo dos estudos da
fertilidade", "Estudos de fertllida
de animal e investigações- e sua
contribuição ao progresso da fer.
tilldode humana", "Conceitos
atuais na etiologia, diagnostica e
prevenção do aborto espontâneo
de repetição" e "Fertilidade e aa
pectos éticos da experimentação
humana".

Crônica do Rio

Um Homem só
ALL RIGHT

RIO, 8 — O suicídio é sempre
uma surpresa, mos afora o de Go-
túlio Vargas, nunca vimos um
que surpreendesse tanto como o
desse homem só, Pérlcles Andra-de Maranhão, o Amigo da Onça
Ocorreu no último dia do ano

Toda gente ficou penalizada com
o fato. Perdemos nm humorista
de Inegfivel talento.
Há quase duas décadas vinha êle

I 
• publicando, sem nenhuma inter.rupçno, seus desenhos cm «O Cru-
zeiro». Cedo so celebrizam o sua
secçáo. tornando-se uma das mais
festejadas do grande revista
Agora se acabou essa página'bem
"«morada e cheia de espirito

Quem poderá revivê-la? é difícil
encontrar alguém eom originali
dade para tanto. Pérlcles foi õseu criador. Morreu com êle suocriação. As cartas e os bilhetes
deixados pelo artista revelam a
sua tristeza, a terrível solidão que
o consumia. H

1 „Tjnh° n0t!ldn que os humoristas
1 Padecem geralmente desse mal
| 

Sao pessoas tristes, que parecemI procurar na Ironia eom que se mZ
1 

¦»•*» ™ melo detZ™r
1 seus íntimos padeclmentc. Refi
j 

ro-mc, é claro, ás coisas do espl
I rito. qne o corpo não entra nes-
| sas Indagações.
1 Conserto aqui, sobre a minha

I em. massa *>' «Amigo do Onça'
* ?2l TT*8 fision«mlca é dê
I uma elegância a todo prova. Deu!

mo o saudoso Georglno Avelino. 
'

Apesar das tentativas que algumasvisitas tem feito „„ sentido de>conseguir q„e mB d(,síaÇ8 dessa¦original lembrança, nunca foramatendidas. Está aqui ela. Estoucontemplando a sua tristeza, quebem revela a do seu criador, ape.sar de se afirmar que foi inspl-racla na fimira do Professor Soria-"o Neto, de Pernambuco.
Nao se podo dizer que o enter-ro de Périelès tenha sido umaglo-rificaçao. mas é certo que reveloua. magoa • profunda de quantosacorreram a levar-lhe o últimoadeus, as suas derradeiras home-nagens.

Péricles era um trabalhador in-
^.M que labutava num gene.•o dificílimo, qual o de fawir •gente sorrir. Suaschorges cor-riam tnundo. Foi a única heran-ça que deixou, pdis, Segundo ru«informam, não possuía bens ma-terlais. ;

Quem visse os seus desenhos, nio,'-poderia imaginar quo saíssem dawpls de um sofredor que .sucum-wu ao desespero dos seus mal»
^SâvOeí.lment0Sl >«*•***,

Imagine-se o drama . desse ho-'mem. com menos de 40'anos éeidade, obrigado a fazer humori»-mo quando sua alma estava nier..guinada na dor, seu espírito ator-mentado pela solIrtSo aflM,o levou ao gesto estremo!
•sanaa^^

¦
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^ji^Má^^g
wnMEAÇÕES — Por decreto do presidente.da Re-IW" pública na pasta da Guerra, o
general Orlando Geissel foi nomeado para o comando
da Artilharia Divisionária da Quinta Região Militar
c o general Joaquem Vicente Rondon pára comandar
a Infantaria Divisionária, sediada em Ponta Gros-

Convenç

sa.

INGRESSO — O vereador Arlindo Ribas de Oliveira,Ir^ do PSP, ingressará no Partido Trar
bnUdsta Brasileiro no próximo dia 18, onde deverá
concorrer a uma cadeira na Assim bléia Legislativa.
A. sessão de recepção ao novo membro será presidida
pelo deputado Leo de Almeida Neves.

QUORUM — Nenhum orador ocupou ontem a tri-
bunarda Assembléia Legislativa, du-

rante a chamada «hora do expediente». Apenas 15
deputados compareceram ao Palácio Iguaçu, tendo a
maioria acompanhado os trabalhos nas Comissões
técnicas.

Segundo revelações de correligioná-
ACCYOLI — rios do deputado federal Accioly Fi-
lho, este não cogita disputar a senatoria por nenhum
partido. O parlamentar pessedista (dissidente) es-
taria propenso a ingressar no PDC, onde se lança-
ria à reeleição.

INDICAÇÃO — ° ex-presidente Juscelino Kubi-
tschek solicitou à Regional do

PSD que indique o sr. Ubiratan Pinto da Costa para
disputar uma das cadeiras no Congresso- O sr. Ubi-
ratan Costa é ex-diretor do SASP. i

Polícia Dissolve Comício em
Alagoas: Protestos Contra
Metralhamento da Sede da UNE

MACEIÓ', 9 (Meridional. — A- policia dissolveu comício da
União Estadual dos Estudantes de Alagoas, alegando que não íõra .
pedida autorização para o mesmo. A manifestação estudantil era
de solidariedade a UNE e de protesto conir.. o metralhamento de
sua sede. Antes do «smecting,,, grupos Ue universitários e ginasia-
nos percorreram as ruas da (Japital, atacando o governador Carlos
Lacerda, o qual apontavam como responsável pelo incidente no-
Rio de Janeiro. Não houve maiores violências contra os estudantes
que esperam poder realizar amanhã suas manifestações. Situação
de tranqüilidade reinava nesta Capital.

BRASÍLIA, 9 (Meridional) Acentuou, ainda o sr. Brizola:
O governador Leonel Brizola, a Não toleraremos que se tente im

:ao
com Cinco'

Parque Industrial io Parada
Vai ter Crédito: Nestor Jest
diz que BB vai Aplicar Mais
_.-_. ;*__.__ _>..__.._- ._:_.¦_.'_ -•_ __,,i,'.<_fi<.__ sidei

Trabalhista vai Estudar Acordo
Agremiaçoes.

O Pui-unã poderá, produzir
40 mil toneludua do aço por
ano. Atualmente a produçilo é
de 12 mil e o novo Índice po- 

'

dera ser alcançado com os fi-
nancianientos para o,de_.envoL
vimento de nossas atividades .n
dustriais, declararam outem os
Rubens Santos e Mário S. Sou
za, durante a visita que o ar.
Nestor Jost, diretor da Cor-
teira do Crédito Agricola e in.
üustrial do Banco do Brasil e
o sr. Leo de Almeida Neves, di-
retoi- da Carteira Agropecua.
ria, zona Sul, realizaram A Si-
deifngica Guaira.' Esse foi um doa vários de-
poimentos feitos às-autoridades
durante a visita que fizeram ao
parque industrial de Curitiba.
O sr. Nestor Jost e o depu.
tado Leo de Almeida Neves de-
sembarcaram no Aeroporto Af-
fonso Pena às 12h30m, onde fo
ram recepcionados por autori.
dades estuduais e membros das
classes conservadoras. Vieram a
Curitiba para manter cóntacto
com comerciantes, industriais e
lavradores.

VISITA AO
UOVEKNADOB
Os dois visitantes, acompa-

nhados pelo chefe do gabine.
te da CREAI, sr. José Antônio
de Mendonça Pilho e sr. HU-
son Marcai estiveram com o go
vernador Ney Braga, debaten.
do problemas dc interesse do
Estado.

lNS-'EÇAO
Depois do cóntacto com o go.

vernador do Estado, os srs.
Nestor Jost e Leo de AJmeida
Neves dedicaram todo o resto
da tarde ã visita ao parque
industrial de Curitiba. Mos-
ti-ou-se o diretor da CREAI im-
pressionado com o desenvolvi.

propósito do assalto à Rádio Far.
roupilua, declarou que os verda.
deiros democratas não admitem
qualquer lesão com sacrifício das
conquistas democráticas. O povo
brasileiro deve se manter aten-
to e receber tais ocorrências co
mo uma advertência. O governo '
do Estado tudo fará para repri.
mir quaisquer violências, ve.
nham de onde vier. O atentado A
UNE, bem como fatos ocorridos
em Porto Alegre, bem revelimi
a tendência característica do pe
riòdo quc estamos iniciando. Mas
os deploráveis fatos servirão, tal
vez para esclarecer as origens
das campanhas , an.i-semíticas.
quando em vez surgem no paíi

Feijão com
Arroz tem
Tabela: COFAP

RIO, 9 (Meridional) — O maior
Cibulares, presidente da COFAP, as-
linou hoje, portaria tabelando em
todo o territorial Nacional os preços
do feijão s arroz. Baseou-se no fa-
to de que os preços desses dois
produtos nêo estão tendo compor-
tamento compatível com o atual
conjuntura, quc estudos e pesquisas
realizados pelos órgãos técnicos da
COFAP aconselharam. A portarid
considera abusiva as majorações d.!
preços, continuamente verificados e
que havia indícios de novos au-
mentos para os dois gêneros men-
Ciona dos.

Jango Passou
Domingo Pescando:
Ilha do Bananal

BRASÍLIA, 9 (Meridional). - O
presidente João Goulart viajou, na
madrugada de domingo, à Ilha do
Bananal, onde passou o dia. Acom-
panhado de alguns assessores mais
diretos, o chefe da Nação pescou _
caçou durante todo o domingo, pro-
curando esquecer o? inúmeros pro-
blemas políticos o« administrativos.

Rogressqu ò noite, diretamente à
aua residência, no Torto, c na ms-
nhã da ontem já despachou de seu
gabinete.

MORREU
ABRAÇADO
POR JK
BAURU, 9 (Meridional) — TM-

r^nte a visita do sr. Juscelinu
Kubitschek a esta cidade, ocor-
reu fato doloroso, que entriste.
cen os presentes. O negociante
José Pires Campos, que sempre
teve desejo de ver de perto o ex-
presidente, compareceu ao jan-
tar oferecido ao sr. Juscelino
Kubitschek. Abraçado afetuosa-
mente pelo senador, o sr. José
Campos sentiu.se mal, falecendo
vitimado por colapso cardíaco. O
sr. Juscelino Kubitschek Jicim
emocionadissimo com o aconteci-
do, e feü-se representar nos fu-
"erais e mandou depositar coro»
¦â» flores..

rtiento da indústria «'^f*1"1'

prometendo financiamento pa™
a instalação de um alto forno

na Siderúrgica CJualra.
Disse, na oportunidade, que

o Paraná possui condl.ões «'eo-
lógicas muito, mais ?«**"*£*;
dos que os Estados da Guana
bara e do Rio Grande do BUl.

para fomentar a produção uo

aço. Em conseqüência dos fl-

nanciamentos, segundo os. es-

tudos quo atada estão sendo

procedidos, a indústria slderur-

gica paranaense se colocará em

lugur de destaque na economia
nacional.

CON'1'EUÊNCIA
A noite, os srs. Nestor Jost

e Leo de Almeida Neves to-
ram homenageados com um

jantar, no Hotel Iguaçu, ofe-
í-ecido pelo Conselho de Coor.
denação das Classes Econômi
cos. Logo após, no auditório
«Epamtaondas Santos», da As.
sociaçao Comercial, o sr. Nestor
Jost proferiu conferência, res-
saltando as dificuldades que o

pais atravessa no setor de cré-
dito, em virtude do agravamen.
to inflaclonárlo. Contudo, afir-
mou estar disposto a auxiliar a
economia paranaense, principaL
mente no setor industrial, on-
de sua Carteira vem menos
aplicando, em nosso Estado. Sa
lientou, atada, que para á con-
cessão dos créditos, haverá
uma seleção das propostas, ha.
vendo preferência para as ta.
dústrias alimentícias, de vea.
tuivio, material de construção
e de transformação Industrial.
O que o Brasil receberá com a
«Aliança para o Progresso»,
vai permitir ao Banco do Bra-
sil uma expansão na aplica-
ção de créditos em outros se.
tores.

O senador Nelson Maculan vai
levar à convenção regional do
PTB uma proposta do acordo
com varias agremiações de nos-
so Estado, em torno das elei.
Ções senatoriais cio outubro vin
-ouro.

Do acordo com estu proposta,
o PR, PSP, PTN. PRP e a ala
dissidente da UDN se propõem
n apoiar o candidato trabalhis.
ta escolhido naquele conclave,
«desde que haja receptividade
também à candidatura do sr. Mu
nhoz da Rocha, que concorrerá
àquele pleito indicado eplos agre
mineões».

O presidente do Diretório Re.
gionai do PTB foi sondado no
Rio sob a possibilidade deste
acordo e ficou de levar àquele
conclave trabalhista, para deci
são. os termos da proposta.

O sr. Munhoz da Rocha, con
forme o DP noticiou, vem ten

Eleições Senatoriais
do sua candidatura advogada
pelo deputado Joilo Ribeiro Ju.
nior, junto ao PSD, o quc possi
liilitani também, caso seja cs-
colhido pela agremiação, na in
tcgrnçáo de mais um partido de
ponderável expressão política no
referido acordo.

ARTICULAÇÕES
Os dirigentes do PSP e PR

realizaram nos últimos dias,
várias sondagens junto a diri.
gentes partidários. O sr. Herbert
Lcvy, presidente nacional dn
UDN, tomou conhecimento das
articulações na sua passagem

t«bn. Da mesma forma
o deputado Aníbal Khury, pre-
sidente do Diretório Regional do
PTN.

A concretização deste acõrdd
deixaria, praticamente, apenas o
PDC e a UDN (ortodoxa) de
fora e conseguiria unir a
maior força politica do Estado.

Y

Braga Ramos Concita Todos:
Campanha de Erradicação do
Analfabetismo no Paraná

Banco do Brasil instalará
Sucursal em Lima: Locais
clarão opinião a respeito

LIMA, 8 (UPI — DIÁRIO DO
PAItANA) — Os -Saneou do Bra.
ali o da Naçüo Argentina, com.
jiletaram ou tramites legais solL
citando autorização para inata,
larem sucursais nesta Capital

A Superintendência dc Bancos
iniciou gestões correspondentes
dando um prazo «de 60 dias aos
bancos locais para emitirem opi.
nião acerca das pretendidas su.
cursais,

mo, 9 (Meridional) — Presi.
dida pelo «premier» Tancredo
Neves, realÍzou_se( hoje, no ga.
binete do ministro da Fazenda,
reunião da Comissão Executiva

do.: Planoa de emergência da
«Aliança para o Progresso». Com.
pareceram, ainda, os ministros
da Fazenda, da Vla.ão, do Ex.
terior o o presidente do BNDE,
com seus respectivos assessores.
Tratou-se da elaboração dos pro.
jetos para desenvolvimento na_
cional, visando, sobretudo, o as-
pecto social para apresentação
à .Reunião de Punta Del Este.

BRASÍLIA, 9 (Meridional 1 —
Tomou posse, perante o diretor
geral da Fazenda Nacional, ar.
Afonso Aimiro, o novo delegado
Fiscal do Tesouro Nacional do
Amazonas, sr. Herácllto Benzi.

plantar ambiente que não condiz
com nossas tradições democráti.
cas.
PROTESTO

RIO, !> (Meridional) — O Di-
retório Central dos Estudantes
das Escolas Superiores Indepen.
.lentes, i cpresentativo de 19 facul
dades; distribuiu nota oficial,
protestando contra a ação ter.
rorista do MAC, advertindo que
os estudantes brasileiros, se ne.
cessário, valer-se-ão de metralha
doras parn defender suas idéias,
NAO E" ORGANIZADO

S. PAULO, 9 (Meridional) —
O sr. R. nieri Mazzilli, ora nesta
Capital, disse não acreditar que
os propnlados atentados contra
a sede da UNE e a Rádio Farrou
pilha de Porto Alegre, façam par
te de um plano do organização
visando coiivulsionar o pais. Maz.
zilli veio participar dos traba.
lhos do PSD, tendi» em vista a
próxima sucessão estadual.
PROVIDÊNCIA .

RIO, 9 (Meridional) — As re-
partições federais encerraram o
expediente de hoje antes da ho-
ra normal, às 17h3bm. Revelou-
se que foi tomada essa providén.
cia para facilitar o retorno dos
funcionários aos lares, em virtu
de do comício na Cinelândia, em
desagravo à UNE.

Jango Manda Avião
Buscar Cunha Mello.
Doente em Manaus

BASILIA, 9 (Meridional) — Por
necessitar de urgente int srvenção
cirúrgica, e por se encontrar im
Manaus, onde não existem recursos,
o presidente João Goulart deter-
minou o envio de uni avião com
leito para transportar o senador
Cunho Melo, daquela ciipri.->l para -j.

Kio de Janeiro. O estado do parla,
mentar i.ispird cuidados.

Créditos às Pequenas e Médias
Empresas Para Adquirirem
Equipamentos do Exterior

Aprovado um Substitutivo Geral
ao Plano de Classificação: Será
Levado à Segunda Vetaçãu Hoje

A campanha da errudicaçúo
do analfabetismo no Paraná,
lançaria pelo governo do Esta
do através du Secretaria dc Edu
caçáo, espeta contar com a co
laboraçuo du todos os paraná.
enses-. disse ontem no Canal ti
o titulai du pastai prof. Mário
Braga Ramos, ao responder ás
perguntas rio jornalista Emílio
Zola.

Esclareceu quc a campanha
surgiu no pais no governo do
sr. Jânio Quadros, não tendo, cn
tretanto, sido colocada em prá.
tica. A SEC diante da grávida
dc do problema, pois calcula-
se quc existem no Paraná dois
milhões de analbafctos (um dos
Índices mais ¦¦levados no pais —
50%), resolveu lançar essa cam
panha que exigirá a boa vonta
de do todos, pois os alfabetiza,
dores não serão remunerados.

COLABORAÇÃO
Disse que todo homem capaz

de alfabetizar mais um será cha
mado a colaborar com o governo
nesse movimento que já como.
çou a empolgar toda a popula-
ção, pois dele participarão estu
dantes, professores, operários,
comerciários, industriados, fun.
cionârios públicos, velhos e mo
ços, etc

Os planos da campanha já es
táo concluídos e serão divulga
dos brevemente, com o início
da distribuição do cartazes e pai
néis. ,

Sobre as prolessôi-as não nor
malistas. disse que aquelas que
não possuírem diplomas, segun
do a orientação do governo, te.
rão quc se submeter a concurso

uo mês do julho vindouro. As
aprovadas serão aproveitadas nas
vugas existentes, enquanto os
outras serão enviadas aos dlver
sós municípios que se encarrega
rão de mantê-las do acordo com
lei constitucional.

Salientou ainda quu os venci
mentos dessas professoras, evi.
dentemente terão quc ser infe-
riores aos das normalistas com
curso completo.

.VAGAS
Interpelado sõbrc o problema

de vagas nas escolas primárias
e Colégios dc todo o Estado, o
prof. Braga Ramos disse quc
procurará resolvê-lo da melhor
maneira possível. Para isso, ado
i-arà, nos grupos escolares da
Capital, o sistema de rodízio de
tolga, islo é, num estabeleeimen
to, cada turma escolar existen
te cederá um dia na semana
a uma suplementar.

Quanto ao Instituto de Edu
cação, onde o problema é co.
mum todos os anos, a situação •
será resolvida com a cessão dc
seis salas de aula pela direção
db Colégio Estadual do Paraná,
onde funcionava um Instituto
que passará para a Faculdade
de Filosofia conforme colabora-
ção prestada pela Universidade
do Paraná.

Por outro lado, esclareceu o
titular da SEC que a Secretaria
de Viação está concluindo o pia
no de obras referente á sua
pasta, o qual visa ampliação dos

grupos escolares da Capital _e
do interior com a construção
de mais salas de aula.

RIO, 9 (Meridional) — O Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco
iiomico, consciente das necesgida
des de crédito para as indú-trias
de pequeno e médio porte, entrou
em entendimentos com o BID, a
fim de que as empresas médias e
pequenas possam negociar.a aqui
sição de máquinas e equipamen.
tos ainda não produzidos ho país
necessários a seus programas de
instalação de ampliação. A impor
tânciá da medida ora negociada
pelo BNDE é salientada pelas di.
ficuldades com que se defrontam
as empresas médias e pequenas
para negociar direUmente com
as instituições de crédito ou for.
necedoreá estrangeiros. O BNDE
viu.se obrigado a solicitar infor_
mações a todos os Estados a fim
de poder dar prosseguimento as
negociações já entaboladas.

Para tanto, dlrigiu.se as fede.
rações das indústrias dos Esta.
dos, solicitando uma relação pre.
liminar das empresas que esta.
riam interessadas na obtenção de
crédito para a aquisição de má.
quinas e equipamentos do exte.
rior.

Essas informações que o
BNDE aguarda e que foram so.
licitadas em regime de urgência
pnra instruir pedido de financia,
mento junto aq Banco Iiiter.amc.
ricano dc Desenvolvimento, de.
vem contar: N0me, empresa e sua
localização; o ramo de atividade

e produtos principais; o luontsn.
te aproximado, em.dólares, '.das

importações a serem feitas; infor
mações indicando tratar-se"J§6'
projeto de instalação ou de ini.
pliação. Diversas federações das
indústrias já manifestaram ao
Banco o grande interesse com
que vêem as empresas dc seus'
Estados as operação de crédito
ora negociada pelo BNDE. O,
BNDE está ajponas a espera de

.maior número dc dados indus.
iriais, a fim de poder levar a
bom termo o crédito de 24 mi.-
lhões de dólares, que deverá ser
posto a sua disposição pelo BID
a destinado ao financiamento das
empresas de médio c pequei*
porte.

Aberta Carteira
de Crédito Simples
do iPASE. Exigência

RIO, 9 (Meridional) — O
IPASE reabriu a Carteira de
Empréstimos Simples. Estnbele
ceu a exigência de que os fun-

' cionârios- públicos interessados
só poderão ser atendidos apre.
sentando prova de quitação com
o serviço eleitoral.

Com dois votos contrários da
bancada do PSD, a Comissão dc
Finanças da Assembléia Legis
lativa aprovou, ontem, o pare.
eer e o substitutivo geral apre.
sentado pelo relator do Plano
dc Classificação de Cargos do
Funcionalismo, deputado Miguel
Dinizo

O substitutivo geral introduz
várias alterações no projeto ori
ginal, havendo o aproveitamen
to de algumas emendas apresen
tadas pelo plenário da Casa. A
omissão, contudo, de outras —
sem justificativa do relator —

provocou certa reação entre de
putados pessedistas. que apon
taram inconstitucionalidades em
diversos artigos do referido subs
titutivo, com a delegação de po
deres.

O substitutivo irá hoje à ae
gunda votação e receberá emen

para 3.a discussão, devendo
¦-o?tar novamente às Comissões
técnicas.

TABELAS
As tabelas de vencimentos a.

presentadas pelo substitutivo
geral «Miguel Dinizo» são as
seguintes:

Magistratura Terá Aumento de
Vencimentos com lei Judiciária;
Comissão Prepara Substitutivo

CREAI não vai Cobrar Juros
e Comissões le Cafés Geados:
Leo Determinou Suspensão

HOJE EM
BRASÍLIA

' BRASÍLIA, fl (Meridional} —
Ü primeiro ministro Tancredo
Neves sòmenta amanha deverá
ragressar a Brasília. 'Seu regres.
so" estava previsto para hoje,
porém, devido uos acontecimentos
da UNE, houve adiamento. .Tan-
credo Neves tem conferenclado
com o ministro da Justiça, Al.
tredo Nasser. sObro o atentado
nue so verificou contra a .sedo
da União Nacional dos Bstudan.
tes no Rto ile Janeiro. Enquail.
to 

'isso centenas de cartas o
t-lesramas continuam chegando
ao gabinete do premiei-, pedindo
providencias no sentido da apu.
rac&o «to ocorrido.

Morreu Esposa do
Mal Mascarenhas
de Moraes

RIO O (Meridional) — Faleceu
a es.Ofí» do mareülinl Mnw.ai.rv_
nhi» d'° Moi», seiihora Ada
BranüSo .Mascarenhas,' nascida u
29 de janeiro de 1892, .filha du
marechal Belo Ansusti. Brand&o.
Deixa a tllha Martn Mascare,'unas 

do Miy-a.-s Menezes, esp.^sa
do general Darcy Leal Men.-zes.
O Bepultnniento foi mnrciidn pa-

• 1-a ivs "> hoi:ls do »"u,nlli% no
Ccmltírío -o Cajtt.

Atendendo a recomendações do
presidente João Goulart* a CREAI
determinou a dispensa do reco.
lhimento de importâncias relali-
vas a juros e comissão de fisca.
lizaçâo, dos cafés geados — anun

. t-ibu, ontem, a imprensa, o depu.
tado Leo de Almeida Neves, Di.
retor da Carteira Agrò-Pecuarla
da zona sul do Banco do Brasil

O sr. Léo de Almeida Noves
veio a Curitiba juntamente com
o diretor geral de Creai, sr. Nes.
tor Jost, para um cóntacto com
elementos das classes conserva,
doras.

Falando ainda a respeito da
dispensa, disse que "fixei, as.
sim, diretriz a ser observada .do.
ravante, que ca de que a Co-
missão de fiscalização e os juros
somente poderão ser recebidos

.caso o.s mutuários espontânea,
mente manifestem o desejo de
pagá-los, objetivando a diminui,
ção do saldo da divida a ser rea.
justada em 1964, devendo contu.
do, fazê-lo através de requeri.
mento escrito.

RAM]
O sr. L«5o de Almeida Neves in.

formou, ainda, que sua carteira
vai amparar, através de financia,
mentos, as lavouras de raml do
Paraná e mais adiante disse que
já determinou estudo para lncre.
mentar empréstimos que se desti.
nem :'¦ eleti-rficaçâo rural,

CRtDITOS
Adiantou que diversas unida,

des de crédito rural, sob a júris.
diçáo de sua carteira, estão le_
vando assistência financeira da
CUEA1 aos médios e pequenos
produtores. No próximo dia 20, o

sr. Léo- de Almeida Neves cnt.f.
gará os primeiros 141) contratos
lavrados com pequenos agricul.
tores, através da MOVC de Ponta
Grossa.

Fernando Barreto
Derrotado por
Antony Mancini

tONDRES, 9 (UPI-DIARIO DO
PARANÁ) — Antony Mancini, cam-
peão peso leve do sul da Inglater-
ra,' venceu o pugilisla brasileiro
Fernando Barreto, por abandono, 10
terminar o quinto assalto em uma
luta tratada a dez assaltos.

OUTRO NA tONA

LONDRES, 9 (UPI-DIARIO DO
ARANÁ) — O Cempeão britíni-

•o de peso pena, Howard Wlnílo-
ne, manteve esta noite sua condi-
cão de invicto derrotando por pon--
tos o campeão brasileiro Oripe- des
Santos, em um combate a oito «1-
sallos diipulado no Royal Albert •

Hall.

Wlnstone esteve a ponto de ier
derrotado quando Santos entrou
cóm uma violento esquerda ao cor*

po do seu adversário e o levou ?
lona, onde ficou por ? s-9"nd:>s
no sexto round.

ANEXO I
VENCIMENTOS

Posto de Graduação «¦ Valores Mensais

Coronel ••••• 33.000.00
Tenente Coronel 31.000.00
Major 20.00000
Capitão ».000.00
l.o Tenente 25.000.00
2.0 Tenente 23.30000
Aspirante a Oficial 21.00000
Subtenentc ^SOO.pO
i.VSargento ,•¦• 18-6°°-°°
2.0 Sargento 16.700.00
3.0 Sargento »•*»•??
Cadete da Escola de Oficiais — 3.o ano .8.600.00
Cadete da Escola dc Oficiais - 2.o ano ,,_?„„,.
Cadete da Escola de Oficiais - l.o ano !,„„„„
Cadete ria Esc. Preparatória - 2.o ,ano "™
Cadete da Esc. Preparatória - l.o ano j"'900 

00

!_i|,d..--M^ \lA2Zboldado -.

ANEXOU
GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO

Simbnlos Valores Mensais

. _ 18.000 00
o _ F 

"'".'.!!!!. 15.000.00

3 _ F 
'".".'."." 12.000.00

. _ F 
'. 10.00000

- _ F 
"Y£.. 8.000,00

'• 
_ p 

'"".'.'.'.'. 6.000,00

7 _ F 
'.'.."... 5.00000

8 
•_:¦«, YYY.. 4.00000

" 
_ F 

""".".!'. 3.000.00

,' 
" 

F 
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A — VENCIMENTOS

Uma emenda elevando os ven
cimentos da Magistratura sera
uma das partes integrantes do
substitutivo geral da Nova Or.

ganização Judiciária do Para.
ná, que a Comissão Especial da
Assembléia Legislativa já está
pensando em elobarar.

O "projeto original está paru.
do, aguardando emendas até o
próximo dia 13. Dois dias de-
pois. ira Comissão Especial,
que o examinara é poderá apre
sentar o substitutivo. Feito is.
to, retornará ao plenário para
segunda discussão e votação, e
também para receber novas
emendas de S.a discussão-

De acordo com informações
obtidas pdo DP, a emenda alte-
rando os vencimentos da Magis

tratura será na seguinte base:
Desembargadores 100 mil cruzei
ros; juizes de entrância especial
80 mil; juizes comuns 60 mil e
substitutos 35 mil cruzeiros.

PROTESTO
Em visita que íez ontem ao

Palácio Rio Branco, b presiden.
te do Tribunal de Justiça do Es
tado. des. Lauro Lopes; íormu
lou seu protesto contra algumas
emendas apresentadas, inclusive
a que dispõe sobre a criação
de um Tribunal de Alçada.

EMENDAS
Até ontem à i tarde, o total

de emendas apresentadas ao pro
jeto que institui a Nova Orga
nização Judiciária ascendia a
200, devendo esto número ser
dobrado até o próximo dia 13.

eplüdos se Espancam Diante
as Cântaras de Telesisão:

Rádio Patruiba Separou Sriyões
S. PAULO, 10 (Meridio-

nal) — Uois deputados
brigaram diante das cã-
meras de televisão da TV-
Tupi, emissora «associa-
da», hoje: Arruda Casta-
nho e Onofre Gozuen. Dis-
eutiam os parlamentarc- a
posiqão do sr. Jânio Qua-
dros, quando se desenten-
deram e atracaram-se vio
lentamente, em espetáculo
inédito e inesperado. Lo-
cutores e funcionários pro-
cuviram separar os conter
dores, o que foi feito a mui
to custo. Os telespectado-

res viram-se, também, en-
volvidos na refrega, pois
acorreram à~. centenas aos
estúdios da TV-Tupi. Após
estarem serenados oa âni
mos, os dois deputados sai-
ram da estação, levando es
trepitosa vaia da enorme
multidão que se encontra*
va à frente da Tupi. Isso
foi motivo para que Cas-
tanhò e Gozuen voltassem
a se atracar, com mais vio
lência. Foi necessária uma
unidade da Rádi-o-Patru-
lha, a fim de separar os'
dois.

x o in
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DE CAÍ5GOS EFETIVOS

Níveis

18
17
16
15
14
13
12
11
10
0
8
7

• 6
5
4
3
2
1

1 —

4 —

8
8

10

Referência
Base

33.000
30.000
27.000
24.500
22.500
20.500
19.000
17.500
1B.500
15.500
Í.4.500
13.500
12.9ÍM
12.300
11.700
11.100
10.500
10.080

34.100
21.000
27.900
35.315
23.250
21.185
19.635
18.085
17.050
16.015
14.980
13.950
13.330
12.710
12.090
11.465
10.850
10.415

II

35.200
32.000
28.800
26.130
24.000
21.870
20.270
18.670
17.000
16.530
15.460
14.400
13.780
13.120
12.480
11.830
11.200
10.750

III

36.300
33.000
29.700
26.945
24.750
22.555
20.905
19.255
18.150
17.045
15.940
14.850
14.190
13.530
12.870
12.195
11.550
11.085

IV

3-7.400
34.000
30.600
27.760
25.500
23.240
21.540
19.850
18.70(1
17.560
16.420
15.300
J4.620
13.940
13.260
12.560
il.900
11.420

38.500
35.000
31.500
28.575
26.250
23.950
22.175
20.425
19.250
18.075
16.900
15.750
15.050
14.350
13.650
12.925
12.250
11.755

;. ypj

39.600
36.000
32.400
29.390
27.000
24.610
22.810
21.010
19.800
18.590
17.380
16.200
15.480
14.760
14.040
13.290
12.600
12.090

RAZÕES

Vertical Horizontal

3.000
3.000
2.500
2.000
2.000
1.500
1.500
1.000
1.000
1.000
1.000

600
600
600
600
600
420

1.100
1.000

900
815
750
«85
635
585
550
515
480
450
430
410
390
365
350
335 .

VENCIMENTOS DE CARGOS EM COMISSÃO

VALORES MENSAIS

Ç -.'GRATIFICAÇÃO DE FUNÇÃO

SÍMBOLOS

C 

C 

C 
C 
C 
C 
c 

SÍMBOLOS

63.000.00
58.000,00
54.000.00
50.000 00
47.000.00 .
41 000.00
41.000110
:«!. ooo.iW
35-. 000.01)
32.1100,110

3
4
5
('.

.11
ti

10

F
F
F
F
F
F
F
F

VALORES MENSAIS

18.000.00
, 15.000,00

12.000,00
19.000.00
8.000 00

. o.ooo.oo
5.000,00
4.00(1.00 .
3.000,00
2.000,00

^tJW
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Prefeitura Municipal de Curitiba
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Divisão do Pessoal

EDITAL N.o 15
O DEPARTAMENTO DÊ ADMINISTRAÇÃO DA PREFEITURA

MUNICIPAL DB CURITIBA. CAPJTAI. DÕ ESTADO DO PARA»
NX, devldamoi.té aUtórtlâdõ pèló Chefe do Pòdor Executivo,
torna público a quem Interessar quo se acha aberta, na Divisão
do Pessoal e durante o periodo de 21 dé dezembro do corrente
ano a 20 do janeiro de 1002, a Inscrição ao ConclirSo Público
para provimento do cufgôfe dê TRlBUTADOtt. classe llilclàl, do
$.P.Í., do Serviço Público Municipal.

Poderão inscréVèr-«è somente candidatas dô sexo masculino,
com o limite de idade compreendido entre lê tdèiôllô) anb»
completos è 31 (trinta e um) aiiòs Incompleto., na data dò èn.
cerramento das inscrições.

A* normas e instruções liara o presente Gòncursõ, sèfüó tôr»
aècidas aõs candidatos nt) àtb dà MspèctiVi Inscric-o.

Òs interessados déVèl'aò Comparecer naquela Divisão, sita Hõ
2.0 andar do Paço na Liberdade, nos dias úteis, nô hòt-Arlô da*
18 as 17 horas e aos sábados das Ô às 11 horas.

Departamento dè Administração, èm 20 de dezembro At 1961.

RUY PlNÍO 6A ROCHA

Cheie dà D.A.P.

VIÔLÉÍA MARANHÃO

Diretora dò D.A.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA
DEPARTAMENTO DO MATERIAL

Gabinete do Diretor

Edital N.o 13/61
Concorrência Pública

O Diretor do Departamento dô Material, devidamente alu
torizado pêlo Exmo. Snr. Prefeito, torna público que fará rea,
lizar, no próximo dia lõ de janeiro de 1962, concorrência para
compra de:

3 (três) Mòtónivéladoíâs côm 100 HiP no mínimo
8 (três) Pás Carregadeiras sôbre pneus, còm «iâpâcidâdé ml-

nima de 1 (uma) jarda cúbica.
Aâ propostas deverão íer entregues ém envelope fechado,

contendo duas vias e os preços devidamente especificados.
A ÕónCórrêhèla será realizada no dia 15 de janeiro de 1962,

às 15 horas, sòb a íresidêrlcla dô Éng. Antônio Dlonisiõ Arântes
Amaíõnâs, perante a Comissão qué for designada pelo Exmo.
Snr. Prefeito Municipal, ocasião em qUè ás propostas serão
abertas é lidas còm a presença dós proponentes interessados, è
fttá Qtiàíi nr. 401, sede do Departamento dò MátèH-tl.

Q íésultãdò da Concorrência dependerá da homologação,
pelo Exmo. Snr. Prefeito Municipal, é â PreíêitUrâ sé reserva 0
direito dè anular ém todo ou em Bàrte â Cor.éòt.l»énèÍB, pbt ju6.
te Causa, òu. rejeltâr_as propostas qúè náô correspondam âos
interesses db Município.

O presente Edital, para conhecimento de ójUftntôs pôáSa ¦ Hi-
teiréssar, vai publicado no Ójarid Oficial dó Estado, jofn_.li. dé
Ôánifál afixado em local visivéí é dè fácil acesso, èm dépèi.-»

dénciás da Prefeitura Municipal.
Curitiba, ém 26 dè dezembro dè 19B1.

(a) ANTÕNÍÕ D.A. AMAZONAS ¦¦». Ené. filrétei.
ÒBSÉRVAÇ.ÂÔ — Feita noVâ i)übllcáêâô p6r téf- â pHmei.
ra sãidò com incorreções i

DÍSTITUTÓ DE APOSENÍADÒBIA E PENSÕES
DOS COMERCIARIOS

DELEGACIA NO ESTADO DO PARANÁ'

EDITAL
NOVA GUIA DE RECOLHIMENTO

{QUITAÇÃO PO*R MCIO DE MAQUINAS AÜTÉNTICADÒfiAS)

Comunicámos ás Empresas subordinadas ao regime deste
Instituto, conforme Edital publicado nò Diário Oficial dã Urtiâò
de 6 dé dezembro dè 1.961, que o sr. presidente do Instituto aprô.
vou ã simplificação dò sisteina dê quitação dás contribuições re.
colhidas áò I.A.P.C.,

Ficam, em conseqüência, cientes de qüe:
a) neáta Capital, a partir de 15 dé janeiro dé 1.962, a quliaçÇió

páàtárá á ser dada dlreiamonié na «Gula dé Recolhimento
de Contribuições» (Relação de Sàgu/aros, nfivo modelo) por
meto dé maquinai autenticadora»;

b) á Guia em referência é composta de Uma folha dupla, pico*
tada no centro, tendo de um lado -18x21 cms. e de ouiro .,
32,5x21 cms. medidas èltas que dêvc.ãc ser rlgorosamónie
observadas!

c) a partir da -eferida data (15.1-62) nãc mais será uiili.ado,
neaia Capital, o «Recibo R» preenchido manualmente;

d) nas demais localidades do Interior deste Esiédo continuará
om vjgor. alé ulierior deliberação, o .-liccibo R' de preenchi,
menio manual.

— Será obrigatória à âptésent-_<;iSõ, no ato do pãgãmêtttô, da
ultima Guia quitada ém sèu poder.

" Pára òs Escritórios dé Contabilidade, 6;üê Costumam apre»
sentar Guias de diversas Empresas, fica estabelecido um hora.
zio especial nos dias 21. a .10 de cada mê., pela manhã, dás 9 às
llh, impreterivèlmente e fora do qual nar, serão atendidos. .

— As novas Guias serão distribuídas, durante a implantação
e adaptação do novo sistema, gratuitamente às Empresas con-
tribuintes, devendo ser apanhadas, desde já. no 3,ô andar dò
edifício da Delegacia sito à rua Cândido Lopes n. 208 nesta
Capital. Depois dêsse periodo as Guias aévérao ser adquiridas
no comercie dó ramo, como ocorria coq. os modelos até agora
Usados.

Curitiba. 8 de janeiro dé 1.962
j.E. Eriehsen Pereira

DÉLEÕ/ADO

DIÁRIO DO PARANÁ

...
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•.•Hll:,«líl»M|IIC«IW'lll|l|l»(IIIII'''l,ll!!e"'lll||,K' «[JH-iiyiimmitHK.
Cürltlbi, auirta-füra, 10 d. JaMiro d» 1962
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^\^ Saul Valente: Plano dePoltica
Cafeeira Trará Inegáveis Benefícios

o Pais e à Própria Cafeicultura

em Goiás, Será Vendida a 100
Cruzeiros o Quilo em S. Paulo
RIO, 0 (..I01.d1011.1l1 — Os ata

cadlstas do (.«'incros dltqui con
firmam que a última partida de
arroz comprado em Goiás, para
abastecimento da Guanabara o
SSo Putilo, será lançado nu mer
cado a 100 cnmelros o quilo, no
mínimo, Os comerciantes, entre
tanto, acham que n alta nfio
vài durar mais de 20 dias, pois
já em fevereiro ê esperado o
arroz da sttfra do Santa Cntari
nn. que virá provocar baixa es
timuda em 10 cruzeirüs o quilo,
inicialmente. Logo depois, em
março, começará a safra do Ml
nas Gerais, Zona da Mata e
Zona Norte do Estado, qüe dc.
terminará mais acentuada baixa.
A partir dè então, a tendência
ê a queda continua è acentuada

dos preços, com ns safras dó to
do o pais. Segundo os -nésmeis
comerciantes, '•' sica Ae Goiás o
outro» pontos do pais nfto pode
ser apontada como causa úni-
ca da super valorlzâçab do at
rot, motivada pala ese&ssés. Ai,
r.llidh. dizem, o talo do SSO PaU
lô haver plantado pouco ütmt,
c se vêr na contingência- de jcolnprar arroz de todas as fen. |
tçs produtoras, pagando altos
preços parti ô sou consumo, e
qunl 6 o maior db país. Mas
entendem òs técnicos que a
exportaçáo dé arroz, feltn flélo
pais. alô mélidòs de 1001, quito
dô mandou á Il.dot.6Sli. e outros
pátsís nada mênós dô qU6 80
milhões dc sacos, cóncortêU »ut
to para a atual escassès.

Colônia Lusa Opina: Portugal
Deve Sair da ONU; Tomada de
Goa não é Fato Consumada

RIÓ, 9 (Meridional) — Por-
tügal deve sair da ONU, qüe
náô têm condições para resol.
Ver ós grandes problemas Irtler
nacionais. Essa é a opinião do.
minante no selo da colônia lu-
sltãna no Brasil, segundo cons-
tatou a reportagem «Associada»
òuvlndô àlgümás dè silas prin-
clpais figuras. Òs portugueses
residentes em nosso pais n6ó con
Bldénam fato consumado á to.
mèdá dè Gôa pela mdlá e pro-
matem lutar para fpjè ôs goen..
Sés Voltem è integrar a cómtini
dadè lusa.

iMÕPÈftAlíífi
tilder do MovlmèMõ dós Por-

tügitesès no Brasil, asnlm fâlótl
ô sr. Jullãnn Cancela: (Deve
Portugal abandonar a ÒNU.
tiãò ãpênas por sor um órgão
Inoperante, mas por tornar, sis
tematicamente. posição contra,
os interesses portugueses- Esta
a ONU a serviço do imnerialis.
mo dá URSS e dos EUA. fazen
do ó jdgò de habilidade é tfU.
quês com que estes, através de
uma suposta preocupação pelns
T»n**'n'í rpRlmphte fracos, pro-
curam alargar o seu poder eco
fiôírticó e Oolitlco. Para nós, a
tomada dos territórios ultra,
marinos portugueses na índia
nâo é um fato consumado. O
Movimento dos Portugueses no
Brasil se considera em perma.
nente campanha no sentido de
reivindicar o estimular qual-
quer ação para que o povo de
Goa volte a integrar a nação
portuguesa. Isso será uma
constante de todas as nossas
preocupações e. esforços».

¦TEM RAZÃO
Palavras do presidente do Clu

bè GinãStléó Português, si. Jo.
sé Avelino Móhtêiró: «Sè rêál-
mente à ÔNÜ sé móstrá Ihta-
paz de resolver um problema co
mo o da anexação das provín
cias ultramarinas pela força do
«pacifista» Nehru, acho que
Portugal tem toda razão parn
abandonar a entidade interna.
Cional. Ê talvez não seja o iVni-
cO pnís a fazê-lo. A Inglaterra
já procura, também, resolver ¦
ás silas questões Internaflionnis.
SènV recorrer ó ONU».

NADA LUCRA
DisSe ô sr. Jaime Leitão, igual.

mêtí-e ligado ab MPB: «Portu
jjàl nãn lucra nada em continuar
ná ONU.

Elementos da PID
Seriam Agressores
de Deputado

S. PAULO, 9 (Meridional) —
Supervisionadas pêlo delegado
da 5.a Circunscriç&o Policial,
prosseguem às investigaqBes ém
torno da agressão de que foi
vitima o deputado Cid ÈYan-
co, do Partido Socialista, quo
há dias teve violento incidenle
na Assembléia Legislativa de ¦
S&ò Paulo, com a depu'ada
Còncelçáo da Costa Neves. A
pòiièla. procura localizai- o au-
tó Volkswagen, pertencente a
uma funcionária federal e des-
ctitó pelo filho do parlamentar
como sendo o veiculo usado pe-
lóâ agressores que pertencem à
policia política portuguesa (P.
tt)), qüe agè no Brasil. Como
áò sabe, a deputada Conceição
da Costa Neves visitou Portu-
gal em dezembro último, sen-
dô alvo de homenagens do gó-
vêrno português. E* ela fervo-
rosa defensora do regürie aa.
laüarista.

<jÉwp5J^OPÊ

Companhia Paranaense dé Energia Elétrica - COPE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Usando das atrlbulçfíes que me são conferidas pólo no V
do art 18 dos Eâtatutos Sociais, convido os senhores aéiónistás
para uma Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se às 10
(déz) horas, do dia. 10. (dezesseis) do corrente mês de janeiro,
terça-feira, na sedo social, à Rua Monsenhor Celso, n.o 151 —
4.0 andar, nesta Capital, a fim de apreeiar e deliberar sôbre ô
laudo de avaliação dos bens oferecidos pelo acionista Estado do
Paraná como integt*alil»aç&'õ parcial dó capital subscrito pólo mes-
mó.

Curitiba, 6 dô janeiro de 1962.

PEDRO VmiATO PABIGOT DE SOU'?A
DütETOR PRBSIDE1TOH

È' dos poücõs palseá qUê pagam
pontualmente suas contribui,
ções e qUalido surge um aeon
tèélmcnto de ImportÁnclíi ê grá
vidade do caso de Goa s. ONÜ
mostra-se completamente IAit\.
ciente para garantir òs direitos
universalmente reconhecidos dó
seu-ássbeiado NésSns cóttrliçõeíi.
o claro qüè Portugal, eôffiô Qlinl
qüèr óütra naç&ó qüe toiitá ÜSç
nas com a força dò sèü dtfèlto
e hãô com o direito dá força,
fica cõmnlètamtmte dèsèmbàra.
dó qiiáhdn fecõrTè áò ór|ab in
têrnãciònal».

KAfANGA
Õ indiisti-li.) ê ftõgóelâMé |

Leohaldo JnrSe PeSsôà LófiPS |
manifestou: "Portugal n6ò pôde |
continuar Integrando um ôrgftf>'s g
mo qüe não tem forças Sara de g
fonder os direitos do áêU Ss=n- f
ciado diante de um ato de vio !
lêriciàs praticado por outro mem
bro. como é o caso de Goa. To
davia. no caso de Katanga, a
ONÜ está âgitidò com á energia
que nãó soübè usar Contra a
tndia. E' uma política dé dois

é duas medidas.

ç
Visitando, na tarde dc ontem, o sr. Luiz Antônio

de Souza Pilhúi chefe do Escritório do IBC em Curi'
tiba, o sr. J-atil Valente, ex-diretor do Banco do Curi»
tiba e cttfelDültor em CíUzelro do Oeste, acompanha'
do do deputado Manoel de Oliveira Franco, Sobrinho,
declarou que, o atual plano de política cafeeira trará
inegáveis benefícios nfto só ao país, mas à própria ca»
felcultura, como se está constatando, desde ju. Resaal*
tott, em Beguldtt, que os órgãos governamentais devem
propiciar condições no sentido de que os cftfeloultò'
res sè equipem, m&a.Uina..amente, a fim de que a pro-
duçaO de cafés finos aumente cada vez mais.

NA EtKOPA
Frisou o sr. Saul Valente quê, em reconte viagem

realiísada à Eut-opa, Vefiflcoü qtíê os mercador, estilo
êxigindoi cada vea' mais, cafés de alta qualidade. «xSô
prosseguirmos na atual política de produção de ca-
fés finos muito em breve, estaremos competindo, em
Igualdade de. condições, eom outros países concorreu-
tes, rtotadamènte a Colômbia e a África,

PARANÁ' NA LIDERANÇA
Disse âlndâ o entrevistado que estfcve, recente-

mente, hó ibtériôi. de São Pãülo, otide constatou que
muitas lavouras de café estão sendo abandonadas e o
plano de erradicação dos cafeeiros deficitários está
em plena execução, «consequentemente, acredito que,
nós próximos anos, o Paraná âerá Inquestioi.àvéln.e..'
te o verdadeiro lider da produção e exportação de câ-
fé no Brasil- Estamos apenas no limiar da nossa era
do café, que trará, sem dúvida, intenso progresso ao
nosso Estado», concluiu o sr. Saul Valente.

Responsável Sâo Paulo por
94% da Produção Total
de Amendoim no Pais

pesos

ASPP:
JUROS
DE 20%
Não vem tendo Doa íccèpüvl.

dade entre oa funcionários pú-
lillcos 6 sistema ihlrodu.ldo pela.
nova direção • êa ABSoclanío . díis.
Servidoras Públicos, ó áè eiit.'
préstimos para pagamento bos-
plláiarés. Aòs eHipr<*èAiWó«i nSo
ll^iildádõfl efti í! tireslaçní* sjo
acróscldòs it<?e, considerados
pòr niultõs lléÈál, pblà es jn-
ros permitidos por lei sâo dc
12%.

Por outro lado, este acréscimo
vem recaindo Justamente aos
funcionários dc menores poès...,
que recorrem a maior prazo rlà
do a Impossibilidade de pnf_a.
mento Imediato. Támb.m os eni
pregados da AssoçiacSo vêm rece
cébéndo descontos do taxa ¦côitç-p.
pônflente a 2IK!, sôbre õs dlnl.ei-
rós qUe retiram, durante ó ráês
por antecipadiSo.

A mtjclugaõ brasileira dè anien
n .lunn dô aiio passado atlny.u
I .|Uautidatíe SUpelIt). & 406 mil lo.
I nsladas. Dessa quantidade nlais
S üe (13 mil toneladas de úleo to.
I niérllvcl loiain extraiüns pelas
I industrias liaLMonals du imiin. Se
I guliüu dadôB du SEP do Mlnlstc.
I rio da Agricultura, ampliasse sen
j sivelmenie a cultura dessa ele.
| ginosa que, oe 1957 a 1'JGO foi
j acrescida de 121,5 mil hectares,
|aumcniai.üô-ag colheitas de mais
|de ÜlO.OUO toneladas, equivaleiidu
| a uni incremento anual de produ.
| gáo superior il 14 poi- cento.
f Dos Estados produtores de a.
| menddim, Sâô íaülo está coloca,
I do em primeiro lug*t, com uma.
I taxa dè 94 por cento da produ.
I ,iio totul do pais. lim 1960, foram
1 colhidas dô Estado paulista...
I 301.800 toneladas: Rio «lande do -

fSul 
conseguiu 8.080- toneladas; Mi'ndi"'t>êHUsi 3.841' e PBidná,

1 4.1.0. U valor da produção total
S do pais ultrapassou a cifra de 6
I bilhões dè cruzeiros. Estlnia.se
| que & produção brasileira de
I amèlltíoim, em 1981, seja da or.
! dem dè 482,88o toneladas.
| HÊCTAR6S E PRODUÇÃO
1 Pa.a tefniôs Urtia idéia do de 

'

|r&ênvdlvlmêhto tia cUltUrfl -dô
I pfôdUtõ èm nossb pais, basta cl.
I tâf que, fctn ÍB57, èfri Sãò Paulo
g éülstlan. 14â.7Ô6 hectares planta.

dos que apresentaram unia có.
Ilícita de 100.1121 tuiiuindas; cm
1600, São Plínio auiiicntnva pa.a•.(11.070 hectares as silas cillllllas
u tj.io signlfiCUU tini aumento de
121.270 Iludires. A sua culüèlia,
qtie foi de -.81.1100 totu»latlás, apre
senluu um acrescimu mnior que
o do Rio Grande do Sul que, em
1957 possuía 8.240 hectares piau.
lados, colheu, naquele ano, li._.!J.i
toneladas. Em 1980, entretanto,
docreseeriim de 830 Hectares as
suas culturas da oleglilusa, uma
vei què foi 7.81)0 iiür.al-es. 1'am.
bém a sua colheita decaiu paia
8.000 toneladas, oU seja, 225 to.
neladas a menos. Minas Gerais,
rom 6.940 liertares en? 1957, cx.
ttalU 5.810 toneladas. Êtü 1980,
também, ã exemplo do ttlo Gran
dé do Sul, diminuiu para 6.22Õ
hectares a sua plantação de amei.
dotm. representando utha baixa
tíè 720 hectares, c uma qiléda que
atingiu, em 1980, 3.840 toneladas.

Finalmente, o Paraná Conseguiu
3.42Õ toneladas dc ámêAdôlttf nu.
ttià plantação de 3.300' hectares,
em 1837. Em 1980, atin.6l.iau pnra
4.000 hectares a cultura, obtendo' 4.170 toneladas do produto. Verifi
Cóti.se, àssltn, tim aitiriérUo dé 700
hectares tíe área aproveitada lies.
sé ramo e dé 750 tóiiélàdàs ná
èstrâção d0 produto lio aludido
Estado.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DE CAFÉ

6 dia 8/1/62. foi o scsulnlè:

UBMANBSfJKNTIl! DA SAFBA IBttO/Bl J.»D».0M

ENTRADAS
Clatnlnhíiõ ^

Nn safra 
Estrada de Forró „-..

^^¦::::::::::::::::::: 
«»¦«•

ítceliine dás Enlradii*
V. Hl> l.llO

K sàira'::::::":::::::;^ 4.178.520 4.irà.sao
SAÍDAS
Esterior „ ...

.Nh rll» « "

Nó inés .1''
Nh saíra í"0302

Càbtita.,.'n. •
Nò Hiâ ~
No mês .' . . ;
Nm saíra W-*0*

Resumo das Saídas
Exterior 2.220.302
Cabotagem 652.809 . • •

Caminhão 54H67 ' ...•_*_..
Estrada de Fèrrô 270.16,1 S.683 461

itEGISTRADAS
DESPACHADAS A ÊMfiAftfAR 81 --80
EStÚQUÊ NA PltAÇA è.SOÔ.13»

AhMAZfiM t.D.C. ^ CÜRlflfeA
blà 9/1/B3

nétètiçaô PfóVl_6rlâ fe&â. «íéí
Mèrcãriô - Anterior 698.488

Majé 9.948 •K.8.434
Tòtãt Deral  

'..-êl.Ml

C b t a í â Paranaguá Santos

tlpô 3 -Mole 81Ò.Ò0 818.00 p/ 10 kg
Tipo 4 DUre 780.06 Í83,n0 - *
Tipo 3/6 Riado  .. 600.00 668,00 - »

BOLETIM DE CLASSIFICAÇÃO
DA BOLSA OFICIAL DE CAFÉ

Até ò di» 8 dé janeiro de 1962, (oram classificadas na Éolsa
ÒTielal dè Café e Mercadorias de Paranaguá 4.B79.68Ô sacas de
càfè, dà safíá 1061/62. conforme o boletim seguinte, fornecido
pêlo bèpartaittento Estadual do Café:

Campanha Contra
Analfabetismo:
Reunião Hoje

Na tárdè dê hòjé, será efetua»
dã a primeira roüniáo da cotnis^
SSó executiva dá Campátihà Es.
tídltài dé Móblllzíâsão córttré a
Atialfabetlsma. Os plartôs preliml
nares estão concluídos, devendo
agora sUbmeter.se à apresiação
dos integrantes da comissão, pa.
ra posteriormente serem enca.
¦minhados ao sr. Mário Braga Ra i
mos, Secretário de Educação c |
Cultura. Por outro lado, uma j
grande campanha publicitária se. j
rá encetado, visando mobilizar a j
opinião pública e contar com a ¦
participação de tod0s na luta '
contra o àjiaiiabetlsmo.

Tj

Bolsa de I
Café em
Mova York

NOVA YÕRK, 9 (UPI.blARIO DO
PARANÁ) — o Cafí Santos 6'
para êntfígas futurai focHou hois
corn élta dc 10 a 14 pontos o vên-
da dé 35' contratos; o 'M', com .0
a 63 pontos de alta a venda de .3
Contratos enquanto o 'R' permane-
céu Inalterado o sém vendas.

Oi córtfpatos dominaram, o pano-
ràfna girai e seu vlgSr refletiu a
níílhór perspectiva no mercado ao
Cnlréfia Imediata, alSm de Infor.
mações n8o confirmadas de quo £|
Salvador completou o'registro t)a-
ra as quotas do primeiro trimes-
Ire.

O» Corretores informam quo a
íntero-so dos torrodoros fc-los açor.
rarertl ao mercado dé entregas ime-
dlatai para sondagens sobro a si
luaç.o Minante, ante as porspneti.
vas de uma onda de frio que atin-
ge lado o pais o talvez provoque
maior consumo de ca/é.

Entretanto, as cotações no merc.i-
dó da entrega Imediata não sofre,
ram alterasõès e o Santos '4' cón.
tlrtuod a 34-1/4 de centavos de do.
I»f psr libra pêlo, os eólomblanoj
Manltílé», Medellió, Armêriia <¦
Olrardor a 43; o Ambrli 1 e 2, a
21.3/4 e IK1/4, rsspêctiváments
ê et manicanos lèvádoi Còatopec a
36.1/2.
O Interttio no contraio 'B' chegou
» 852, com alta dc qutlro contra.
tos eomeSMIiviment. a ontem; i'M' nSo sofreu alterações, perróárie.
«rido em 171 o ó 'R' subiu em
dois, para flear em 36.

Intercâmbio Comercial Entre o
Brasil e a Alemanha Ocidental

Séries

Preferencial .. .
De.lpôlpado ., .
Bòn Descrição .,
Resolução - 2ÔÒ
Somas

•» il *»

No Dia

5.78Ò

íaó

6.500

No Mês

13.817

9.1.45

23.762

È.SC USADOS

f» é r i ê 8

Preterènéial .. ,
béspolpádô .. .
Bôã Descrição .
ftèsôluçàa . 2Õ0
Somas

No Dia

5.159

Nó Mês

1Ô.91Ô

49
•• •• •*

49

10.1)39

Na Safra

1.882,874
613

2.0â4.807
607.557

4.245.Ô51

Na Safíá

slâ.ãíl
18.154
2.284

333.6Ò9

•f- ml

| fíèk pl-lhíèlròS óilõ meses de
3 istli ó Sraiit enpórtoti 4_8.u90
| íi_.câs de caffi para a flepübllca
J S^cdérál dt. Alemanha, isto elg.
j niflea nm aumento de seto por
| conto floô fdrneclriientoa em t*ela

«lõ áo ano anterior. O Blásü
cbhtlnüa como primeiro íornecc_
dbf do cáfí aa Aloma.ibã Ociden
tál. As e.»t|.õrtac6nj (i0 soBUndo

.fôfüccedor' «»ii« tiii|.ortfXlii:Ía, El,
ISâlt-àdol', «•.liegaraiii no niesmo
período a .196.41. pnens. '

• Üm sõtembro doste nno a ile_
pública Federal aa Aleiiianlia lm
póflóU mercadorias brasileiras no
valor dè 12,13 Wllliáps de ÜSS,
das quáls quaao a metade em
transito por outroa patees. No
mesmo mes ás exportações du
Alemanha Ocidental para o Bra.
sil chegaram â i2,7 milhões de
dollars ô». incluindo ag rhêrèado
rias fornecidas om transito atra.
vis 'de terceiros páisés. a 1»,15
niililOês dt. tTSf.

Nd üi.éa dr- outüjjro 35 riiesmo .
arto, a .República Federal da Alé
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Novo Presidente da

Junta Diretora do

Convênio do Café
WASflf^GTÓN' B (ÜPl — DtA.

ftlò DÓ pARÁi^^l — Arturo (So-
rnes J.rainilk», presidente da. Fe-
deí.CÍo Nacional de Cafeie.llto.
rt» Aa Colômbia, foi eleito i hoje
presidonte da Junta Diretora dó
Convênio Internacional do Café,

. pgra ll-vl.
Thomas M. Loudon, represen-

tanto dé Uganda, Kénia e Tan-
ganica ante o Convênio, foi elei-
lo vice-presidente. .

Gomes Jaramlllo nasceu em Ma-
nlzálleí e presidiu a Federação
Colombiana desde 1957. suBstituin.
do AO finado Manuel Mojla.

Antes, havia representado a Fé-
derafâô em Bruxelas.

AO asíumlr a presidência, Go-
mas Jaramlllo prometau traba-
lliar em beneficio dos melhores
Interesses de todos oa paises
tnundialt» prôdutofè» de eafí, e
disse «Vio sèu principal objetivo
será consolidar a,amizade é per-
féitô êB.èÍ!dímer)to" entre as ná-
Còéfl da Alflêlf-ca Latina e dã
Aír-tia.

O novo presidento substitui Ser-
gio Aittujnijo Fíleâo, prosideute,
do inítityto BraáUelro do Café.

manha eseportõtl mercãdóflãé nó
valor total de 4^56 nitlüõés de
t)M.

As cifras pára o inês dé õUtu
bro ná c:;,.3itnoao sltuain.-sà fiu,;
ti-o por canto acima do r-ímlta
do obtido no ft.eamb mês dé Í&60.
Quanto il iiiiportaóao, suUiu«m óiitubia de 3.6T9 mllliOóR de
DM para 4.000 milhões de DM.,
ultrapaspuntlo om aei^ por éertto
o resultado ác outubro de l!)6U.

Nos primeiros dez meses do
niió em Referência a inipartàcao
chegott a .16,3 lillhòcs do DM, o
a exportaçáo a .13 bilhões de BM.
Isto signiüica que ei.-í impdrtáçíSeè
cresceram 4,2% contra os pr'n.ei_
ros dez líieses do 3960 e as ex."
portaiiõcs 8,6%. Resultou do tudo
isso um nlaiôr saldo para a ex.
portu!;âo no balanço: de janeiro
a outubro do 1360, a Aienianba
exportou 8,8 biliSes de DM: a
mais do qüe foraln impoHitdoSi
cnqUnnto para 1331 ' a di.êrenç.a
so elevou a C,7 biliões D.M.

Câmbio Livre em Curitiba
tâSíàs flüádás ôiítéitl pêlo Ban.

co dó Brasil:

Môèd; Compra VéHda
tlolar 310.00 318.ÕÓ
ffatièô 6» âíl Ô5,Ô„3
Hra Ô.4„„ Õ.âlâ
éscUdô 10,8ã0 11,226
pêsô argeritihó 3.Í2Ô 3 875
peso Urüguáló 27,800 30,210
frâtlco sulco 71,777 73,789
flôfim 86,049 88.4Í0
coroa ditlam. 44,820 44,135
Col-õâ nôrueg. 48,498 44,775
Coroa sitêCa 39,Í)B!) 81,877
fratiSô bêlia . 8 21.0 0,407
thareô 77,383 ?g,?ij5
'•í-ra 871,100 895,170
Sóh. Aüstriacó 12,012 lâ,482

Afg CKIlé Wss 310,00 áls.On
Demalè eórtV. 284,50 302,60

BANCOS PARtlCUÍ.Aftll.1 •

taxas médias Vlgórafltes flõ dia
dé ótitèm nas bahèós pâftíeuia-res: COMPRA: dólar Cf? âiÔOO;
libra-Cr? 868,00; marco, Cr$ 78,00;
VENDA: dólar Cr? 318,00; libra
Cr? 890,00; marco Cr? 80,00. •

BOLSA ÜÉ VALORES

Curso oficial de câmbio lia Bôl-
sa aé Valores de Curitiba, hô dia

de ontem: dólar Cr? 317,99.99;
lira Cr? 0.512; oscudo"Cr$ 
11.37.77; franco Cr$ 84,00.

,llllllillllllll"ra" »i*iiSi:li«ai:.ii»tiiiintti» !n<iiin:iiiii:iri>:!i,ii!ltilii:!U-^
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: Huitas Opiniões
hoque Entre Trens na Holanda
eixa Saldo de 91 Mortos:
ainha Interrompe Férias

...r «í-ir AMÍ1A O «DnOP.rMni. •*-.--•.-•.
HAflMKl-liM. HOLANDA, 9 -

.mi MARIO DO PARANA')
o desastre ferroviário ocorri

' 
„ntcm nesta locallitade diri.

„ um saldo «provável» de 01
Inrtos segundo anunciaram ho

ftmcionários das estradas dc

ro hoiniidesus.
. ref.rrldus autoridades disse

folie «até o moinento» conto
n mortos e quer-acreditam
terá a '¦oilta definitivo*.. O'

,1 de feridos c de 55, polo mo

j0Zo horas após a traijàdio en
cTc-oIs trens de passageiros

local próxlmo'a esta povoa
os funcionários informa-
ou., o número de mortos

ligava" a 104. Porem mais tnr'começaram a revisar as cl-
s c a reduzir o cálculo,
i raii-hu Juliana interrompeu
férias que estava desfrutando
egressou da Áustria h cena da

gédla.

«PROFUNDA PENA»
O Papa João XXIII expressou

sua «prolundn pena» polo ti-rrivel desai,lre. O fato ocorreu quan'do dois Ucns ambos viajando emmeio da cerração chocaram-se aum Angulo de 4 graus. Informou-
se que. aparentemente, o maquínlsta do trem quo ia de Leswarden a Hntterdam, na» se advertiu
de um sinal vermelho de perigo
porem a investigação a respeito'
tropocani com a dificuldade de
que amboi- os condutores dos
trens pareceram no acidente.

A identificação dos cadáveres
torna.se praticamente impossível
devido à mutilação que sofreram
alguns corpos. A Cruz Verme-
lha dlss«; quo - maioria dos cada
veres íoi identificada, restando
dúvida em apenas um ou dois ca
sos. Oitenta e cinco corpos iden• tiCicadíis íoram estendidos nu-
ma igrnja protestante do Utrocht
e at ficarão at6 amanhã».

Fortes Ventos e'

Calor Anormal
•,

Avivam Incêndios
sao FrtAirijisco, o cupi —DIÁRIO DO PAItAN.') — Emfiuatro «rondado* dn. Ciillfóml»,

or. íort.'u ventos « o i-a'or anormal avivaram hojii an chama* rioumn siipl.. d, IncAmlios i-ue des-•rol oi bosque* t matnt-nl*. da1-i'iílSo setentrional.

A temperatura Hublu ontom aomilxlmn ji rorifleado de 28 r-ráuH«-"iiUin-nilos., «mando r maior tem.
perntura anterior era dn 2B,G.

O foiço móis perlpro-o esti ao
!)iro|i.i>*aiido na -rona dn flanrly
1-olnt, condarlo da Santa Ci-i.*:uns 2nn liomnns lutam para do.
mliittjn, mas rio lia a menor
prevtsRo do «urenr-n: tiío alio
conhecidas i, cniin.iH der-rw Inirfin«lio rjuo s« estende por 600 hec.tar*?s. »

Um Incfndlo mirni.» violento
lavra no condado de Suo Mateur-,
a un* 60 quilômetro» no tul rl«
SSo Francisco, onde as chamai!
cobrem mala de 52n hectares.
Tnmbrjm lavram Incêndios flore»,
tais nos rondados de Santa•Clara e Lake. •
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LIMPANDO A NEVE NO PALÁCIO
LONDRES — Nos último» dias do ano pinado e começo deste ano nevou inten.im.nte «n LondresNa foto, vemos quando um _rupo d- Jzabalhado res limpavam a nave que caiu «st torno do Pálido*de Buckingham. A baixa temperatura e a nevada cauiaram transtorno» aoi transportei rodovia,rio» e ferroviário» e aéreos. Aiiimaj.» que dezem bro último foi o pio. do último léculo no Sud.«t-do Inglaterra. (Folo UPI). yyyy

MONTEVIDÉU, 9 (UPI-OIARIO 0O
PARANA) — A Imprensa .uruguaia
comenta, de dlvorsas maneires, a
próxima raonlfo dos chincelares, *
se realizar em Punta dei Eito, a 22
do corrente.

'O Debote', órgão do Partido Na.
clonallita Htrrerlite, com maioria
no Conselho Nacional de Governo o
que por I"o mesmo rofieta a opl-
nlão do presidente do Conselho.
Eduardo Victor Heedo, em editorial
•ob o titulo 'Definindo, 

poslçõei',
real;a a Importando de reunlSo do
Conselho o u expectativa que a ro.
•dela.

ANTICOMUNISMO

Reitera sua posIcSo anticomunlst»,
dedsrandoi 'Nío concederemos -
supremacia a ninguém, no que con.
cerne k reslstincle ao comunismo'.
Em' outro artigo. Intitulado 'O vota
uruguaio', se refere a certos co.
menlírloi sdbre o voto uruguaio —>
especialmente o aspecto deelilvo
qu» teve, como décimo quarto voto,
dedarando que o "Uruguai volerá
nio em funcio de ser decisivo o
•eu voto, mas por convlcjío de
que, etrés do cestrlsmo, h< um po.vo que quer ser defendido e que
• port» que fír aberta psre preju.dlcí-lo, é a mesma que pode ter
«berta no' futuro para pra|udlcar-mos
anis oo • outras nações americanas;
essa vota-io foi a que decidiu a reu

nüo dos chanceleres americanos
Punta dei Este.

Esta poslclo uruguaia estar, de
acordo com as declara-6as do pre»
sidente do Conselho Nacional ie
Governo, no sentido de quo o Uru.
gual não votaré sen-ães contra' o
povo cubano.

'O País' érgüo da União Branca
Democrático, também especula com
e possível posição que sorá adotada
pelo pais, o dlz quo o govírno
sustentará que o atual regime de
Cubo o incompellvel com a orga.
nlzacãu e a Ideotogle democrática
destes povos; aceitará lambem der
ume ultime oportunldado a Cuba
pare permanecer ne OEA e se njo
o eceltar, proceder-!-.» su» exclu»
ifio.

'O Dia', qu» 6 d, minoria Cole.
rado Datillsta ao Conselho de Ge.
várno, dlz que os Estados Unido» —
segundo soube — se oporiam em
Punta dei Esta eo adiamento de de.
cisães |ulgadas fundamentais e Ira.
presclndivels para a defesa do sis.
tema americano.

Entretento, as mesmas fontes In»
formstlvas, sustentaram que o» Est».
dos Unldos estão de acordo em dar
uma ultima oportunidade a Cube.
para decidir sua permanência ow
exclusão do slstem» americano,
mes também í partidário do Isola.
mento do regime castrlst» te mm
resposle fôr negativa.
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Gizenga Acusado de ser
Separatista: Prestará
Contas em Leopoldville

União Estudantil cm Artiqo
w^y^myyy-zi-yyyy,,,. * a3w/ •r^wca L.dzaro v.ardenas

a Fidel Castro

ENTUSIASMO DO ANO NOVO
INDRES — Entro os muito» entusiastas do Amo Novo que ii.

apenas de cuecas e se lançaram is águas geladas da lon.
existente em Truialgar Square. em Londres, figurou este jovem.
ioi um dos muitos comemorantes quo, a despeito da tempera.

a extremamente baixa, se lançaram à água naquela praça exa.
lente ao se iniciar o primeiro minuto deste ano. (Folo UPI).
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O PERIGO,
A EMOÇÃO,
O SUSPENSE!...

fias •sensacionais aventuras <_«a nova seSrte

SEMP SUSPENSE
-apresentando

pelo CANAL TV-PARANÀ
todas as QUARTAS-FEIRAS

as 21i30 horaa

Orna oferta para /ocô

rádios e televisores

por scu Apoio
MÉXICO, 9 — (UPI — DIÁRIO

DO PARANA') — Sob o titulo
de «Cardenas jiilga-se Presiden.
te», um artigo da «União Estudan
til», cuja publicação na imprem.
sa de hoj». íoi paga como anún-
cio, ataca o ex-presidente rio
México Lázaro Cardenas porsuas atividades em favor do primeiro-niinistro cubano Fidel Castro.

O artigo di»:

«Sabemos, o regime afirmou, jávárias vezes, quo a política ex.
terior é regida pelo senhor pre-sidente da República, através da
Secretaria de Relaicões Exterio.
res. Assim afirmou o senhor Tel
lo quando o jovem Sanchez Pie.
dras tentou toreet' a postura me
xicana a fnvoc do domínio eas.
tristan.

«¦Sabemos também que os cida
dãos. em uso de suas liberdade,
podem epinar sobre qualquer te-
ma no sentido que lhes pareça e
organir-áir grupos para defender
suas idéias. Assim nos fizeram sa
ber quando, em várias ocasiões,
o senhor Lázaro Cardenas falou
de ir a Cuba para ajudar Fidel
contra -« chamada «invasão» fle
17 de abril último».

«Todo isto nó» entendemos e a-
ceitamos por sermos mexica-
nos respeitosos das-leis do país».

«Porem que atitude devemos
adotar quando um empregado de
Don Alfredo Del MazoJ ou soja.
Lázaro Cardenas. fala em nome
do México? Vamos adqtar o pa.
pel de presidente ou de secre-
tário de Relações Exteriores e
lançar uma , convocatória para
realizar um congresso comunista
em Havana no dia 22, que se
oponha às decisões da OEA, à
qual o México pertence?»

«Será que pode um funcio.
nário menor realizar trabalhos
políticos sem contar com a ave.
niéncia ou aprovação de seu su •¦

Voltam Garantias

e Comunistas

Agitam Venezuela
CARAt-AS, 9 (UPI.DJAP.ip DO

PARANA) — O numeroso e ativo
Partido Comunista Venezuelano
tomou hoje rápidas medida» para
aproveitar o restabelecimento das
garantias constitucionais. anuncie.
das ontem pelo presidente Romulo
Betancourt.

O agrupamento iniciou hoje a
impressão de seu Jornal 'A Tribu.
na Popular' e contratou horários
de' rádio para anunciar o reapare-
cimento do aeu órgão do. publícU
dade.

As garantias foram restabelecidas
por decisão aprovada pelo Gabine-
te e Incluem o .direito de greve,
de livre trânsito pele» ruas, Invio»
labilldade domiciliar, além de
maior liberdade de imprense.

Entretanto, ficarem limitados os
eto» políticos no Interior, que de-
penderão de prévia aprovação do»
governadores dos respectivos E».
fados.

perior? Ou melhor, Don Lázaro
conta com o visto de Don AL
fredo, que é o que tem de mais
alto?

LEOPOLDVILLE, 9 (Por WiL
liam Anderson, da UPI — DIÁRIO
DO PARANA) — O vicejarimeL
ro ministro, Antolne Gizenga,
recebeu ordens de voltar a capL
tal do Congo para responder
acusações de separatismo, feitas
nas fileiras do seu próprio parti,
do que está em rebelião.

Jean Kirawaj-, um dos lideres
do Partido de Solidariedade Afri.
cana (PSA), chefiado por Gizenga,
anunciou hoje que êste havia si.
do expulso da presidência do
agrupamento político.

Algumas horas depois, porém.

- - ' y.y, '^^^^^^^^^^^^mãM.yã:í^^mi

um grande grupo de elementos
do partido informou que Kimway
e outros lideres haviam sido ex.
pulsos; a dissidência no partido
ocorreu enquanto r> primeiro mi.
nistro do governo Central do
Congo, Cyrille Adoula. agindo
por instruções do Parlamento,
dava prazo a Gizenga para re.
tornar a Leopoldville dentro de
48 horas para responder às acusa
ções que lhe são feitas.

Gizenga, que em geral é c0n.
siderado sucessor político do ÍL
nado Patriee Lumumba, esti em
seu reduto de Stanlcyvllle, capi.
tal da Província Oriental desde
outubro passado, e ignorou os
pedidos para regressar, a Leo.
Poldville para reassumir suas
funções de vicejprimeíro.minis.

. tro. do governo central.

A Câmara dé deputados apro.
vou uma resolução, pela qual or
dona o imediato regresso de Gi.
zenga à capital e o acusa de se.
paratismo e de se negar a parti,
cipar do governo centrai

EUA Consideram
Cínico e Torpe
Memorandum
da URSS

O PRESENTE DAS CRIANÇAS AO PAPA
CIDADE DO VATICANO — Ma véspera do Satat o Santo Padrerecebeu um grupo de criança». No flagranie. Temos quando JoãoXXIII recebia a homenagem dos garotos da Home, que iambém oobsequiaram com presentes simbólicos. Em seguida, João XXIIIrecebeu homenagens do Sacro Colégio de Cardiais. tendo sido sau.

. dado pelo cardeal Eugene Titserant. (Foto UPI).

O OITAVO FILHO DE CHAPLIN
LONDRES — Charles Chaplin. um do» mais famosos comediantesdo mundo, e sua esposa Oona, a segunda da direita, chegam aLondres com 2 de seus 7 filho»* Vitória, de 10 anos. no centro, eJo»ephiae. de 13 anos, à direita. A mulher atrás não foi identiíi-cada. Chaplin tem 72 Erno« de idade e sua o-posa 30. Oona esperao nascimento do ».o filho do casal dentro da poucos mu».

(Foto UPI).

WASHINGTON, * . (UM —
DIAKIO BO -PAHANA) — O De.
partamento de Estatto quallfi.
cou hoje, o memorandum sorié.
tico do 27 do dezembro à Ale-
manha. Ocidental, do tentativa
torpe e cínica, de provocar a dia.
sidência entre o governo Ae
Bonn e seus aliados ocidentais.

No mcmorandiu-, o» soviéticos
afirmavam quo oa aliados oci.
dentais iiiatlj-orara a Alemanha
Ocidental a rearmar-se para re.
duzir sua compntic&o no comer,
cio Internacional.

A União Soviética mencionava
ainija seu desejo de discutir os
problemas alemães, em conversa.
c5es bilaterais com o governo de
Bonn, c sugeria que a Alemã.
nha Ocidental encontraria nos
paises comunistas um mercado
disposto a absorver «eu* produ.
tos, se esse ae resolvesse a cor.
tar seus vínculos com o-> Pa-se»
do mundo ocidental.

Chanceler Chileno
não Renunciou e
Vai à Conferência

SANTIAGO DO C*HI__, 9 (Por
Jtartin Lcgulr-amon, da UPI —
DIÁRIO DO PARANA) — O pre.
tridente Jorge Aleiwandri deslg*.
nou ontem o ministro de Rela.
çSes Bnrterioreíi, Carlos Marines.
Sotomaior, para presidir a de.
legacad chilena à Conferência In.
teramerlcana de Punta dei Este,
enquanto era d«sroentida a.Ter„
sao difundida de uma renúncia
do chanceler, quo segunilo uma,
Informação dos radicais estaria
relacionada com uma mudança
da política, tace o pproblema
«rrutnno.

Um pprofframa de rádio, ge.
ralmente bem informado, anun,
ciou ontem que Martlne*; Soto.
maior seria substituído em suas
fnncíes e «jue a política, exterior
do Chile ímdaria totalmente de
orlentacKo no que dfx respeito ao
problema de Fidel Castro.

Na nrres-na tnutsmtesao, anua.
ciou que o presidente Álcssan.
dri vlajen-ia aos Kstados Unidos,
em data próxima, com o qus
vinculava estes dois caso» cem
a grave situaçUo cambial quo
se verifica neste momento e a
provável desvalorização ds moe*
da.

Ketss fnforma<;5e.-: foram des.
mentidas oficialmente em «.* muni,,.
Cado dado A publicidade ho|e
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A melhor série de filmes para T V

.Com o Dr. Glenn Barlon^
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- o primeiro médico-cientisla a estudar os
problemas humanos na conquista do espaço
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Estrelado por GEORGE NADER.
Falado em português.

DESAFlQâoHQMEM
I um oferecimento da

goodWear
O major nome na maúotrla da borracha
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AGRICULTURA VAI
APLICAR CRS 1,5
BILHÃO EM 1962
Salvo restrições decorrentes ¦Jo

'déficit' orçamentário, a Secretario
da Agricultura aplicará em 1962,
Cr$ 1,5 bilhão, dastacando.se ns
dotações destinadas oo desenvolvi-
mento de* progromas e serviços io
setor ?cnlco rural, com Instalação
de novos serviços e aquisição- jc
material. para revenda ou distribui-
ção gratuita: sementos, mudas e re-
produtores.

O gabinete do Secretário conta
com' uma dotação' de CrJ 155 ' ml
Ihões, para reaparelhagem e de-
senvolvimento de programas da ser-
vir.os específicos, instalação dc pos-
los agropecuários de Apucarana,
Jacarèzinho, Londrina, Maringá, Pa-
rariavoi e Umuarama; funcionamento'
rio Instituto de Biologia e Pesqui-
sas Tecnológicas; e'(Cr$i 65 mi-
Ihões) para auxílios financeiros às
Associações Rurais.

CAFÉ PARANA

Crt'400 milhões será a partlcl.
' pscão do Estado na Companhia

Apropeeuárle de Fomento Economi-
co do Paraná. CrS 10 milhões, dis-
porá o Departamento da .Produção
Animal para a'.onder o abastecimen-
to de Curitiba. Crí 10 milhões ae-.
ré destinedo ao Departamento de.
Produção Vegetal, para a compra «
revenda de semontes e mudas.

O mesmo departamento utiliza-
rá outros CrS 10 milhões na ins-
talação de uma fábrica de sacos no
norte do Estado. CrS 85 milhões íe.
rio destinados ao Ocparlamento de
Engenharia Rural e Mecânico da
S.A., CrS 20 milhões para o Depar-
tamento de Ensino Técnico.proris-
sional, visando a aplicação na sede
e nas escolas agrícolas.

FARMACÊUTICOS
REUNEM-SE EM
SÃO PAULO*. CRE

Em cerimônia realizada na Liga das Senhoras Católicas, a menina
Becas Pierina) entregou a dona Dalila de Caslio Lacerda, presidente
beu: um urso russo no valor de Cr$ 12.300.00. quo será vendido. A
Biomenlo em que Tânia fazia a en.rega á dona Dalila Lacerda, sen

srta. Wania

URSINHO PARA EXCEPCIONAIS
Tânia Wanderley (vencedora do l.o Concurso de Penieadòs das Bo.

da Escola «D. Mercedes Stresser», um dos -aaliosos prêmios": que reco.
renda reverterá em beneficio da escola de recuperação. Nafólo/o

do assistida por senhoras 
*da 

diretoria, por Dino Almeida e pela
Wanderley.

Entre os dias 23 e 27, os Conse-
lhos Regionais, de Farmácia deve-
rSo se reunir em São Paulo, a fim
de -apresentarem ^s primeiras *u-
gestões quanto aos - problemas dos

profissionais de\ farmácia, observi- .
dos durante os. meses de fundos-a-
mento dos Conselhos.

Como se sabe, foi sancionada e
}á posta em * execução lei que re-
giilamenta o exercício de farmácia,

TRÂNSITO SINALIZA
TRÊS PRINCIPAIS
PRAIAS DO PARAM

Com a afluência de carros
para o litoral, o Departamento
de Serviço de Trânsito está
procedendo A sinalização das
praias de Caiobá, Matinhos e
Guaratuba. Dezenas de placas
já foram transportadas parp o
local e estão sendo instaladas
nas ruas de maior movimento
das px-aias.

O critério que se vem ado.
tando é de impedimento dc es-
tacionamento naa ruas mais es-
tveitas, reserva de áreas só pa.
ra estacionamento dos veículos

dos banhistas e isolamento de
áreas, onde é permitido a pas.
sagrem somente de pedestres.

EMPLACAMENTO

Por outro lado, o licencia-
mento de carros está sendo
intensificado nesta semana.
Mais de 1.600 veículos já fo-
ram liberados na Capital.

No interior, deverá se Ini-
ciar dia 15, com a chegada das
plaquetas, na próxima semana.
A primeira cidade a receber o
material será Ponta Grossa,

Jornalismo da UP

Pode Funcionar
Ainda Este Ano

GOVERNO VAL AGIR
PARA EVITAR ALTA
DO TRIGO E DO PÃO

ASSESSOR DA UNE
FOI A GUANABARA
VER TERRORISMO
Seguiu ontem para a Guanabara

'6 acadêmico Orlando. Holanda,, «-'
sessor ds UNE no Paraná, e. orga.
nizador do II Seminário de Refor-
ma Universitária, que se realizará
em Curitiba, em março do corren-
t<*t ano.

A viagem do lider estudantil rn.
lacione-te com os recenteí atenií-
dos à sede da entidade máxima
dos universitários brasileiros, o vi-
ti, ainda, debater com o preside.-.-
Ie Aldo Arantes e demais direto,
res, aspectos relacionados com 5
temido o organização daquele So-
minério.

TESES
A parlici,,.eçSo do , estudante na

vida política, nacional, reformn
agi ária," eleitoral, do ensino, refor-
ma bancária e oulras 'roformas -ie

base' deverão polarizar as discus.
toes, durante a realização do con-
clave, que' reur.irá em Curitiba, í-
pretenlontes de todas es agremia-
ções universitários do Pais.

A diretor!» da União Paranaensi
Hos Estudantes e de várias entida.
des filiadas, estão preparando e.
seü, que após aprovadas,, represen.
tarão os ponlos de vistos e reivln-
dicações dos estudantes .do Pars-
ná

(5 possível que o curso de Jor-
nnlismo da Faculdade de Filoso.
fia da Universidade do Paraná
funcione ainda êste ano, infor-
mou ontem ao DP o reitor Flávio ,
Lacerda. Todo o estudo a respei-
to. bem como a documentação
necessária fdi encaminhada pela
UP ao ministro da Educação,
qun deverá pronunciar.se a re*-
peito dentro de breves dias.

2.a CHAMADA ......

A maior dificuldade — disse o
reitor — está na verba que será
destinada à Universidade para és-
se fim, diante do regime dc com-
pressão de despesas anunciado
pelo governo.

Entretanto- se for autorizado pe.
lo Ministério da Educação o fun-
cionamento do novo curso, os exa-
mes vestibulares serão realizados
em segunda época uma vez que
as inscrições para o primeiro
concurso de habilitação serão en.
cerradas dentro de dez dias, con-
íorme manda a lei.

O curso de Jornalismo do Kacui-
elude de Filosofia procurará for.
mar o verdadeiro profissional dc
inprensn. havendo o maior nú-
itero possível de aulas práticas.
?or outro lado. os alunos reali-
:arão vários estágios nos princi.
lais jornais, tia Capital.

: Paralelamente, funcionarão cur-
sos de rádio e televisão, o que
ainda não ejeiste nas demais Uni-,

. versidades brasileiras,

_nquanto us moageiros con;
tinuam se recusando a moer 'o

trigo descarregado ultimamente
em Paranaguá e Antonina,'"ft
espera de nôvo aumento de.pre
ços, adiantam técnicos ligados
no problema que nas próximas
horas serão adotadas importai-'
tes medidas pelo governo fede-'
ral: 1) reformulação da Portai--
ria ministerial que fixou «me
Cr$ 26 mil, a tonelada de -tri-.
go estrangeiro; 2) medidas'.pa.
ra evitar que o trigo estran.'
geiro (mais barato) seja co-
merci&lizado como «nacional»
(mais caro), originando fortta.:
nas ilícitas; 3) movimentação
da Comissão de Revisão, da
Capacidade Moageira (de cada [
estabelecimento industrial); ij
levantamento do preço de pro-
dução da farinha.

As medidas apontadas são in

dispensáveis, no momento èm
qúe o.governo federal se di3póe
a obstar o aumento do preço do
trigo, e, conseqüentemente, do
pão' e das massas alimentícias.

MANOBRAS

Atribui-se. ã fiscalização da
COAP os prejuízos que afetam
o público consumidor. Em vá--
rias cidades gaúchas, Porto
Alegre inclusive, . o pão ostá
sendo vendido a Cr$ 38 o qui-.
Io. Em - Curitiba, custa Cr$ 50.
Além disto, a COAP e'o Servi-
ço de Expansão do Trigo não

v possuem elementos para inior-
mar sôbre os lucros da indús-
tria moageirá, a respeito da co
meiciafizaçâo da semolna, do
fárelinho e de outros produtos'liberados, enquanto o tabela,
mento do pão só é obesrvado

. na Capital do Estado.

como também cria e cjf poder da
fiscalização aos Conselhos de Far-

¦ macia.
INSCRIÇÕES

Em nosso Estado já se Inscreva-
ram 1-50 profissionais. Segundo cál-
culos feitos pelo presidente do Con
sélho ,sr. Júlio P. da Costa, devem
existir aproximadamente 900 pro-
fissionais em exercício da profis-
são.

Para que-seja permitido*'o exer-
efeio da profissão, - será exigido c
registro no. Conselho. • onde é co-'
brada uma taxa de Cr 800. Após o
dia 20 será acrescido uma muita de
20%. O ! Conselho foi instalado, h
rua Dr. - Murici, edifício São Lou-
rsnço.

TURISTAS
VISITAM
P IGUAÇU

O Palácio Iguaçu item sido
vistado, diariamente, por diver
sas' caravanas' de' turistas' pro-
cedentes de todos os pontos do
País e mesmo do estrangeiro, li
gurando como um dos pontos de
atração no roteiro turístico da
cidade,

Ainda ohtèrr três grupos de
visitantes estiveram .na sede
do'Governo, estadual, cujas de.
pendências percorreram. demora
«lamente.

.- t „»™<ln ontem, ft ameaça de paralisação doF»'Bt,Í o Sindicato das Empresas de Cnl,
transporte c?le"*"; 6rfo concedendo aumento -j*
büs decidiu assinar o 

Jgg^ 0 acordo foi ratij.
larial a motoristas ec ma do Sindicato
cado ontem mesmo, pe presjdente, sr. Odal
•«K^iE^dKX agora, ser homologa.

^Td^ad^Snal 
do Trabalho,. que se encontr,

em São Paulo.

„ , A..A* motoristas passarão a receber, a. par.Pelo acordo moto„staJ, cobradores C.3
«'ÃÍSÍÍdSS^mínimos. Empregados que pí-11 550, como «uari mR terâo aument_ dc
cebem de Cr* 7 m» ¦Jbem 

entre Cr»? 12 mil e CrtfííSSff.-SKSS« **cent0 e de Cl'5 i
mU 

'\^^SSlm% 
-laria,,foram fiXadafi

- íoVifoa fio transporte coletivo. As empresa;

d. 
"SS^f 

cativo, mePsmo depois de aceitarem ri
acordo verbalmente, negaram-se a assina-lo. Como co„
seaüênda motoristas e cobradores ameaçaram entrar
em nova greve; pediram a revogação das tarifas e o
delegado do Trabalho solicitou que a Justiça decretasse
fpS preventiva do presidente do Sindicato das
Emprelasrque ainda se encontra foragido. .

Ontern/ entretanto, as negociações chegaram „
bons termos, e os novos níveis salariais foram assina-
dos pelos empregadores.

ÓRGÃOS DA SF VÃO
ADOTAR REGIME DE
ECONOMT4: CIRCULA
Severo regime de comp.es-

são de despesas será imprimido
pelas repartições da Secretaria
da Fazenda, tendo em vista as
dotações orçamentárias vigen.
tes e a necessidade de se es-
tabelecer uma justa distribui-
ção entre os diversos órgãos
daquela pasta.

Cumprindo determinação do
sr. Algacyr Guimarães, o De.
partamento de Fiscalização de
Rendas, expediu circulares - to
do o interior, contendo instru.
ções com relação ao custeio
das despesas com diárias, trans
porte e prestação de serviços
extraordinários.

MEDIDAS

As medidas determinadas pe.
lo sr. Antônio Martins Xavier
visam o seguinte: Limitar os
gastos com diárias, assim como
com transportes, nunca ultra-
passando o limite estabelecido

por ordem nnterlor, sob pej,
ile serem as contas restltuirj.,
r as despesas excedente.* ^\tíZS,
dns; verificar so as contas
seieni encaminhadas uo DF

so encontram revestidas de tu
dus as formalidades exigida
t.ais como selagem estadual
federal, atestado no verso di
l.a via, etc; evitar quanto _.
sivel a designação de funcionj
rios para substituições em ou
trás sedes, devendo, em ccr.a
qilêajicia, serem aproveitados i
servidores lotados na iiiesni
repartição; evitar a presta;!
de serviços extraordinários, a
torizando-os somente quando t
tritamente necessário.

As outras repartições do E«
tado a exemplo da Secretan
da Fazenda igualmente esti
tomando idênticas providência
em atenção a determinação «
vernamental.

POVO RECLAMA
MAU SERVIÇO
DOS- ÔNIBUS
Diariamente vem se agravando *.

situação dos Iransportes coletivo*.,
rfevido a falta do fiscalização Hé
Prefeitura, por dezenas de reclama-
ções os usuários afirmam que já se
queixaram à Prefeitura, sem obter
resultados.

ONTEM NO DP
tfo dia de ontem, no DIÁRIO DO

PARANÁ, o 'Repórter Associado'
.anotou as seguintes reclamações:

1) O sr. Eduardo Machado (baino
Guablrotuba) não está satisfeita
com o procedimento das empresas
de Guabirotuba e Uberaba. Enquan-
to o bairro cresce e as passagens
aumentam, aquelas diminuem seu*
horários e forçam os carros . a an-
darem em marcha lenta psra pro-
longar mais as viagens.

— Por vozes, explica, os carros
levam 25 minutos da BR-2 até «_

centro, o que pode ser feito i
pouco mais de tempo por uma pn
soa a pé. O problema ds fumi.%
tes também se repete nas Unhai
o DST não toma providências. ¦
linha do Uberaba, além de atrai»
anda por ruas mat cohservadai. l
Prefeitura não toma pròvldênó
para conserto.

2 O sr. Antônio Franco (Taboii
bastante indignado, foz um apei
ao DST no seentido de melhor f
:aÜz3T os fumantes nos ônibus ;
linha Taboão' e que a Prefeito
chame a atenção dos ompresár;ci
pois até funcionários fumam, !
serviço. ' O atraso de horários
constante também nesta empreu
Renovação dc frotas há alguns 3
não c feita.

31 Por telefone, o sr. Fran*
(Conclui na,4.a pág do 2.0 0

*
V*

ÁGUAS DO ÇAPWARI
PARA ABASTECER
CURITIBA: DNOS

Após explicar que seguirá. >\o-
je para a Guanabara a fim de
submeter á aprovação dá...di- .
reção nacional dn DNOS o pia-
no de'obras e serviços do ;5.o
Distrito (Paraná), o engenhei-
ro João Vicente Portela Cou-
to disse que «a solução do pro-
blema de abastecimento d'agua

^^*^^m****..~**m.-*v**m**mm.**yfr.r>rffJtf.-n&X/y*Wfl-*t'WíT&t' 
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DONAS DE CASA:
CONTRA CARESTIA

CARESTIA DE VIDA
m . Dszenat de donas do emn reuniram-.e oniem à noite na sede do

Sindicalo dos Trabalhadorc» em Construção Civil; para traçar a<i

_ re/Ses do movimenlo contra a alia do custo d. vida quo pre.

£-« lanSar »=<^ 
^S^^^jS^St^

Mais de duzentas donas-
d«3-casa estiveram reunidas,
ontem à noite, na sede do
Sindicato dos Trabalhadores
em Construção Civil para tra
çarem as-diretrizes do movi-
mento que'pretendem linear
em nosso Estado, contra a
alta do custo de vida.

As donas-de-casa de todo o
Paraná elaboraram um me-
morial, que será enviado bi"e
vemente ao presidente da Re
pública, solicitando providên
ciais do governo da União
contra a constante elevação
do custo de vida.

COMÍCIO
Na oportunidade, ficou

acertada a realização de uma
passeata das donas-de-casa
dia 17, partindo da Praça
Santos Andrade até a Pra-'
ça Osório, onde será realir
zado um comício.

Foi também aprovada a
efetivação de «comício mons-
tro» na noite de hoje na.pra-
ça principal de Vila Liniyik,.-
quando usarão da palavra di
versos oradores.

Dia 11, será promovida no
va reunião, quando serão u|!
timados os preparativos pa-
ra a passeata. .

A prinicpal oradora da
reunião de ontem, foi a sra,
Matilde de Carvalho, verea-
dora na Capital paulista e re
presentante das donas-de-ca-
sa de São Paulo na campa"
nha que toma corpo' no; Pa
raná. Falou também a verea
dora curitibana Maria Clara
Tesseroli. Discursaram vá-
rios representantes' dos Sin-
dicatos de Curitiba e líderes
da Aliancja OperárioEstir
âantil,

em Curitiba precisa. ¦ ser enfren '
tado com ' urgência pelos go.'
vernos .do Estado, e da» união,
com a criação de um Grupo de
Trabalho, para , inicialmente,
estudar a fonte de suprimèn-
to». ' : ¦ '

O Griipo de Trabalho súbme.
teria, as autoridades federais
e': estaduais, estudos da fonte
para a captação da água e 'es-

tudós para tratamento e innta.
lação de rede distribuidora. O
rio: mais indicado (menor grau ,

. de..'..poluição . das águas) talveB
seja o Capivari. — «O rio tgua
(ju .— como querem alguns —
é multo irregular, variando en.
tre ncrloeios.de seca e de inun-
daç«5es, o epue dlficultaria: em
ambos os casos, o abttstecimen.
to normal da cidade», Infor-
mou.

CAPIVARI
«Além disso, prossemitu. com

a construção da . hidrelétrica
do sistema Capivari..Ca«eihoe;ra.
Curitiba e''as, cidaeles vlüinhas
conhecerão um ritmo de pro.
gresso inimaginável, através da
instalação de nova* industriais.
O local mais «pronriado pn"a a
instalação de novas industrias,
é. .ustamente. o vale do Igua-
eu».¦ k Aeinntação das águas do Ho
Capivari pode ser discutida, ten
«»> r»m vista a distância de 42

e oullôrnetros' aue o senar» de
Curitiba. Entretanto há exem-.
plbsde outros naises, onde o

abastecimento cTaguá procede
de distâncias muito maiores. A
conjugação de esforços . Esta-
do-TTnlão é indispensável, ten.
db ém visia que a solução' pa-
ra o nroblema do abastecimen-
to d'agua em Curitiba impor-
tara em despesa de CrS 2 bi.
Ihães, aproximadamente», -• -

Se ontem você fez isto...

; e!:« i- \\ í§. / %áa ^7^-
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Lasativo anti-ácido contra ••
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BICHEIRO OBTÉM
ABSOLVIÇÃO PELA
CONDIÇÃO SOCIAL

©r.."";

AULAS DE DIREITO
NAO SERÃO MAIS
A TARDE: DECISÃO

Prlmelroanistas de Direito é
qun váo escolher em qual perto,
do"querem tcí atilai Essa deci.
são foi adotada pelo Conselho Téc
nico Administrativo da .Faculdade
dé Direito da Universidade'-¦: do
Paraná, apreciando reivindicação'do 

Centro AcadêmUp, Hugo Si.
mas, pedindo a extinção; do, hora.
rio vespertino para. as aulas do
primeiro ano. A comunicação-íoi
feita CAHS através dc ura ofi
cio do -Diretor da Faculdade- prol.
Ildefonsi Marques.

EXTLIÇAO
Antes dc ser encerrado 1961, o

Conselho Técnico da Faculdade
( h»Wa deliberado fixai- o periodo
;| - vespertino para o horário de au.

Ias. dos prlmelroanlatas. o.Centro

Acadêmico Hugo Simas enviou
oficio ao Diretor dn Escola ptdlndo a revogação d« medida-. 0
prol. idelfonso-Marques encami.
nh0u a pretenção ao Conselho
Técnico - Administrativo, que doei.
din:

— retirar do edital do concur.
so de habilitação a condição dê
que as aulas do l.o ano seriam no
período da tarde, no próximo ano
letivo; .

— deixar a escolha do perfo.do de aulas (vespertino ou ma.
tutinol a cargo dos alunos quevierem a se matricular no l.o ano,
o que se fará através de deci.
!>ão por maioria de votos, eni
^sspmbléia especialmente convo.
cada.

MAIS ENERGIA
O governador do Estado discutiu com secretários de Estado e diretores da COPEL as possibilidades di

serem-aumentedacin fontes- da energia elétrica do Estado. .',

NEY NA COPEL:
ASSUNTO FOI
ELETRICIDADE

DES. PACHECO

Congresso dos M-TOMA POSSE

O íiovernador Ney Braga visi.
tou ontem a COPEL: o discutiu,
com Secretários e Diretores, o
aproveitamento do sistema cner.
gético Capivari ^Cachoeira e o fi.
nanciainento de diversas outras
obras, inclusive com a utilização
de recursos do Fundo de Desen.
volvimento Econômico.

Esses assuntos foram tratados
durante a reunião realizaria no
gabinete do Presidente da CO.
PEL

VlàlTA
O Governador foi a COPEL a.

companhado pelo cel. Alipio Ay.
res, Secretário de Viação. Sr. Ju"
eundino Furtado, Secretário de
Governo e pelo Diretor do De.
apartamento de Águas e Energia¦Elétrica, 

eng. .Maurício Schulman.
Percorrendo todas as dependên.
cias daquela empresa, juntamente
com o Sr. Pedro Viriato Parigot
de Souza, presidente, o governa,
dor Ney Braga entrou em conta.,
to com os chefes de diversos se.
tores c demais funcionários da
COPEL.

REAPARELHAMENTO
DO PORTO VAI SER
PARA ECONOMIA

Municípios: Vai
Funcionar Comissão

Acaba do, sw instalada em non
«a Capital i* Secretaria. Kxecii
tiva da Comifisão.Ijocar Organiza
d ora do VI Congresuo Nacional
df; Municípios a realizar.^ om
Curitiba no mw de abril do cor
rente ano. A secretaria - está ai
tuada à Rua Dr. Murici, n.o 642
Edifício Demeterco, 2.o. andar, ea
la« 215 e 216.

; A Comlssfio,, presidida pelo sr.
Francisco, Britp do Lacerda, Di
retói- do. DATM, e Mcretarisida
pelo sr. As tramar Artigas , Bran
dâo. reunir.íie-â naquele local no
próximo sábado, dia treze/ às
10 horae a fim de tratar do' as-
suntos relacionados com a rea-
lização do. mencionado conclave.

PAGAMENTOS

Dizendo que de nada adianta -
draçar o porto, para que' en.
trem navios grandes, sem se
ter equipamento para efetuar
rápidas e grandes descargas, o
ang. Artur Miranda Ramos, Su
oerint.endente da Administração
do Porto de Paranaguá declarou
% imprensa que todas as obras
do -Serviço de Planejamento'
pnrn ronnr>rac5n do nncorarirm-
r.o sán '¦mprc.KcinfMveis e urçfín
tes. .ma.ntrnda« "ma.estreita, cor-
relação, ontre si.

Tal plano foi aprovado p<>ln
Minitrn de Viação e Obras Pú
hliras r será executado em fi
anns. com a aplicação de recur.
sos sna^^a-ini-rs a CrS 1 bilhão.

RCONOMTA ,
O sr Miranda Ramos aflr.

m.ou. ainda, oue o reaparelhn.
mento -ln norto de Pnraha.»uá e
sua expansão refletirão, direta-
mente, nn economia do povo.
nnis rao melhores condições dc
oneraçnrB concorrerão para a
haixa Hos produtos importados
nor'via marftima. atualmente
onerados Delo alto custo dn»

. serviços portuários.
OBRAS
Dentro do plano de recupera

ção do porto de Paranaguá es.
tão incluídas obras, de draga
gem da bacia de evolução, pavi
mentação de pistas, remodela,
ção do sistema elétrico, de abas
tecimento dágua e. de operação
ferroviária, construção de arma
r.ens'. rle silos, rampra de Sa-.iKi-
dores phéumáticoi. guindastes,

. locomotivas, tratores, centro tç-

.lefônico. depósitos dc combus.
tfveis. etc... que 

'o 
transforma-

rão num dos mais bem equipa;,
dns nortoo do oals.

RECURSOS
Serão investidos, em cinco

nnos. CrS i.328.3 milhões. O
Fundo Portuário Nacional, for

•necerá Crfi 847.R milhões: a Ta
xa de Melhoramentos do Porto.
CrS 170 milhões, outros recur.
sos, como dotações orçamenta-

' rias e fimnciamentos dr em.,
preasas. distribuidoras. CrS 310.5
milhões. O Eximbank financiará
a compra de SO empilhadeiras, 7
guindastes e 2 locomotivas.

HOJE NO
TESOURO

O Tesouro Geral do Estado
fará, hoje, os .seguintes paga.
mentos, referentes ao mês ¦ de
dezembro de 1961:
TrltUFOS ESCOLARES DIÜltNOS

Lysimaco da. Costa — Prof.
Pedrosa — Xavier da Silva —
Con. Zacarias — Prof. Bran.
dão — Prieto Martinez — Ma-
noe| Ribas — Esc. dn Aplicação
Alba Plaisant — Barão Ao Elo
Branctf — Gabrieln Mistral • —

• VÜa Hauer — Segismundo Fa.
larsz :—. Juüa Wanderlèy — Ma-
ria Montessori — Alina Pichet
— , Leoncio Corrêa — Esc. Rep.
Ai-gentiTia — Prof. Cleto — Gua_

¦ birotuba — Francisco Macedo —
Sebastião Saporski — Rep. do
Uruguai — D. Pedro II —. Paula
Goma?s — Jardim do Inf. Bmllia
Ericksen . — Tiradentes - — Casa
Esc. São Nicolau.

cutrros escoi-akks
NOTWIJíOS

Paula Gomes — Barão do Rio
ílranco ,— Casa Ese. Althe' Pi.
cliet — Rep. do Uruguai — Ti.
radentes — D. Pedro II — Dr.
Pedrosa — Leoncio Correio —
Segismundo- Faíarz. : .©©.-,'

.'í*t
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DIA 12 NO TJ
; Na próxima sessão plenária, a

ser realizada sexta.feira. o -S Juiz
José Pacheco: Júnior será ísmpos.
sado no cargo de desembargador
do Tribunal de Justiça do Esta.
dó. para o qual. foi recentemente
nomeado por ato do governador
do Estado.

O novo desembargador . Pache.
co Júnior, ao ser empossado em
suas altas funções, receberá de
uma comissão de alunos da tui-,
ma de 54, a beca que usará na
quela Corte, oferecida por seus a.

lunos da Cadeira de Direito Civil
da Faculdade de Curitiba.

Como Primeiro Juiz Substituti
daquele Tribunal de Justiça, o si
Pacheco Juni0r, so encontrava-
em gôso de férias na cidade df
Caxambu no Estado de Minas Ge.
rais, onde fora avisado dé sue
recente nomeação como desem.
bargador, tendo regressado an_
tem a Curitiba, a fim de no prol
ximo dia 12 em sessão plenária,
tomar posse no seu novo cargo.

Cidade Enfeitada
Para fer Carnaval
Bonito: Prefeitura

. A Prefeitura Municipal já co-
meçou a retirar a ornamentação
natalina das .rua», ao mesmo
tempo em que inicia planeja-
mento p.ira enfeitar a- çtdadc
para o Carnaval. Numa nota
distribuída ontem . à imprensa
pelo Serviço dc Relações Públi

,c.is da Prefeitura é menciona
.da a manifestação do Centro
Paranaense Feminino de Çultu
ra. sobre a decoração de Natal,
dizendo <-da admiração pela gra
ciosa e artística ornamentação,
qup concorreu, com seus jindos
motivos cristãos » de nativldade

,e profusão de cores, para que
nossa a?iriadc tivesse aspecto
mais garrido e nossos çonterrá'neos sentissem niais alegria c
epoprança*. ".

Para o Carnaval, a Prefeitu
ra iá está elaborando os pia
nos dr dccomcíto. para que
rCuritjha recpha. também, uma
rouDaeem festiva, que traduza
o espirito desta festa ponular
e í)ue sp constitua em motivo
de atração turística;..

Concurso Para
Dentistas

' FOI absolvido pelo Juízo dc Dl.
reito da Xa Vara Criminal da
Capital o Indiciado Germano Bo.

. za quo estava denunciado como
incurso nas sanções do artigo
58, da Lei de Contravenções Pe.
nais. por prática c exploração da
loteria denominada "jogo do bl.
cho"

Germano Boza lol proso c autua
do cm flagrante dclllo, pelas au.
toridades policiais de Santa Fe.
licidadç. quando . se encontrava
nas proximidades daquela delega,
cia portando vários talões de
apostas do "Jogo do bicho", cujo
man nal foi apreendido e. anexa,
do ao inquérito policial, a fim do
provnr' o delito praticado pelo in.
díclado.

Não permaneceu preso, cm vir
tude de'uma urdem de. "habeas.
corpus" concedida pelo Juizo dê
Direito da_3.a Vara Criminal, im.
pctfáda 

"pelo" 
seu defensor,' mes.

mo antes de ser concluido o in.
quérito dc flagrante delito, cuja
peça policial após ser devidamen
te concluída, foi remetida aquele
Juizo, para o devido processamen
to do réu.

Durante a instrução criminal
no procosso-sumário, o réu foi ln.
terrogado e duas testemunhas
prestaram depoimento, para, em
seguida, o Juiz de Direito Basí.
lio Monteiro do Rego Campeio
prolatar sentença final.

Após considerar as condições
pessoais do indiciado, sua repre.
sentação familiar e social, ainda,
os fatores atenuantes que, como
aposentado do IAPI, 0 réu ainda
desempenha os serviços de alfaia

te, a fim do proporcionar asslg.
ta-MH-m adequada a seus família,
res o dependentes, aquele Magis;
triid» julgou improcedente a de.
nuncla Imputada ao' indiciado •
incablvc) a penalidade do prisão
simples dc 4 meses a 1 ano .
multa d« Crf 2.000,00 a Ci^.....
20.00U.0U conformo havia piei.
teando o representante do Mini*
tério Público e constante da Lol
de Contravenções Penais.

Pimentel Visita
Parque Estadual
de Vila Velha ;'¦
Acompanhado do Diretor «Y

Du-isao Florestal da Secretaria th
Agricultura, sr. Costa Muniz, o
sr. Paulo Pimentel, secretário dé' 
Agricultura, visitou .ontem o par.
que estadual de Vila Velha, onde
sua pasta vem realizando traba.
lhos dc experimentação de olivi.
cultura e de silvicultura. Há no
parque, também um horto.florea.
tal e o serviço de multiplicaação
de sementes e mudas de plantas
forrageiras. Ao voltar, o sr. Pau.
lo Pimentel mostrou.se satisfeito '

com o andamento dos trabalhos
e disse que pretende dinamizá-los
mais ainda êste ano.

¦''•'¦ :^amW1 ©1

Decisão Será
Ex-Vereador Hoje: Praças
Faz Denúncias: feiSSffiÊ!
Paranaguá

do Exército
Será realizado amanhã, às

3 horas, no quartel general da ¦
Quinta Região Militar, o con-
curso para candidatos - ao Cur-
so de Oficiais Dentistas ..do
Exército. Os candidatos deve-
1-ão estar no local meia hora
antes.

i °^^B ^^P' " ?Mk" iMB^n^in^^i» - 'n -y ÍÈsÈ Wtm%ÊmaÈÊM WÈSMiyyki
Wímam\mmky ,. ^LméSmm^a^^LwSmr^^^^mÊB "' m. W ^^^^^ .i^^a^a^t^^sg

mF ¦ ^mwÊS^mmwt-''' ^Htflç' •wW^m^
.wfS' ^l^BHte^^^^P» * -" m'$lmÊÊ&ÊmmmW&.' ^.^^

jÊWm^y^ -U,
&»*«. Z*'- < - . .AKf"

^aiaS&aSll -'^^»®,v<v
\m mm» -' lHp^fcl, ^ m ^ ' mL^^mam 1

* Ma vrlsáfe***o -'. x im mWtf %M^^*ms a'...:,>-y -. t&^ÊÈmmy-¦¦¦¦"- -k: im^ammm^!m%amW*^ ¦ ©lilr

a^B - '' VíWÍhK »í M WB wÊSyy^^ ¦¦" k& *

mt 'M BHpill WWÊ mmWk
WÊÊ mÊWÊÊÈ ^^^^ ¦¦-*mm* WÊSÈkaJ)»^' awXi" ' "* r^^^^^&síi%i^íÈ£^^m <«* WaWII^^BaW^^^ÊMêMÊk^á

Dizendo que «não- sabe por-
que até o momento a Câmara
de Vereadores de Paranguá náo
tomou medidas a fim de apu-
rar _ denúncins, principalmente
sobre roubo de terras», estão
sendo distribuídos folhetos -ia.
quelà cidade e em Curitiba,
contendo a,.**rta renúncia.-do
vereador parnanguara • Bruno
Schokal.

Como se rtcorda, no docu-
mento em que renunciou, seu
mandato de vereador, o sr. Bru
no Cchokal havia denunciado
agraves irregularidades na ad-
njinistração municipal, acusan»
do, inclusive, um vereador.

O Governador do Estado assinou
os seguintes decretos:
Classificando:
Atílio Joris Fiítarol. como De.

legada Regional Especial, na 3.a
Região Policial, com sede no mu-
«Icipiõ de :.Ponta'Grossa '.e 

Ós-
mundo Ftéiliaroccáà, na'Delega,
cia dc Economia Popular.
Concedendo:
Adicionais sdbre os vencimentos

de Zàhvra Pinheiro Pedroso.

O juiz de Direito Substituto,
em exercido na Comarca de
Paranaguá, hoje, julgará o pro;
cesso referente k venda das pra
ças públicas na cidade de Pa.
ranaguá, no qual estão indicia.'
dos elementos da administra-
ção pública na gestão anterior,
cujo processo, dado aos comen
tários e publicações pela im-
prensa, repercutiu sensivelmen.
te na opinião pública.

O processo foi instaurado no
DGTC e após sua conclusão en.
caminhado àquele Juízo, ondo •
foi concluído, segundo as for- 

'

malidades legais, e com a de_
cisão do magistrado Assad
Amadeu Tessin, deverá ser
apurada a culpabilidade dos in
diciados e demais responsa*
veia.

Mandando iaeorporw "

, Tempo ao acervo de serviço Aa
Zoé de Souza Lobo Vianna, Dar-
cy Caron Alvo» e Afonso Ribas
Kendrick.

Retificando: k'' 
Ós decretM n.os 1.139, de 14

de marco d* 1961 e 5.572. de 2*
de dezembro de 1981.
Tornando sem efeito:

O decreto n.o 5.176, da 37 fo
novembro de 1961. ¦>''!

PRIORIDADE
As rodovias dp Café e do Cereal terão prioridade no plano de
obras paira iate ano, aprovado ontem, na reunião realizada entra

Diretores do,DER (foto). ^

4 BILHÕES PARA
RODOVIAS ÊSTE
ANO: DER APROVA
Diretores do. Departamento

de Estradas de Rodagem discutt
rém,, ontem, o plano de obras
todovltóas .para, êste ano. den

-tio'da. previsão,. orçamentária
de Cr$'-4.'600 milhões, dos quais

. Ceí': 960 milhões , ainda depen
dem de aprovação. A reunião
foi presidida.pelo Diretor Saul
Raiz e dela participaram outros
diretores e chefes de setores e
divisões do DER.

. ESQUEMA PRIORITÁRIO
-Picou acertadov o seguinte es

quema de'obras: de acordo com
as . ¦ 

prioridades',. .estabelecidas,
rí&o sofrerão'cortes aàs obras da
Rodovia | do Café (Paramaguá-Fa
raniaval) e Rodovia do Cereal
OaVlello Peixoto Jandaia do SulV
além .das; que. .gozam; de convê .
niòs a cpni o Debartamento Na-.;
cional qè Eíttiadai de Rodagem..
A Rodovia do Café, nos trechos;
Paranagiiá-Qiiritiba. <Crí 1.180 .
milhõésl e Pqntá Gro.ssa.Anuca ,
rana ÍCrS. B00, milhões) contam,
para êste ano. , com a dotação .
de global de. CrS. 1.780 milhões
do governo federal. A rodovia .
BR.87. entre Mello Peixotr.-Jnn .
dàiá dó Sul. deverá ser intei
ramente conchiida em fins dês
té ^ãno. inclusive com n repa-
raèão de trechos nos quais o
asfalto iá se «nresentn depgas.
tado.

OUTUOS
Deverão ser atacfdos. tam-

bém. os melhoramentos neces-
sírios na rort«\Ha Curitiba-tTniâo
da Yitrtria. tisra oosterior pn-"l
mentacãn. co\»formp n oue for
deliberado pela Pptrobrás. de
acordo com entendimento' em
curso, mantidas nelo DER. O
litoral deverá ter todos os.seus
acessos' melhorados, coni a cons
trilhão de! noras uontes e da
yariante OariiTa.fíunratiihn. rom
o ."''içurtamento d« 14 ouilome-

NÃO JOGUE FORA 0 SEU DINHEIRO
• ¦ Veja antes as condições que lhe oferece o Edifício «CANA.

RIAS», fíca"èm plena Avenida Fernando.Moreira,.o menor apar-
tamento tem 2 (dois.) qusurtos e demais dependências e você po.de comprá-lo com apenas Cr$ 18.000,i)Q.(dezoito mil.cruzeiros)
por mês, nosso praeo é certo de entrega e- a localização é mag.
nifita,' procure ainda hoje os corretora, no próprio local daobra à travessa Alfredo Bufren, 51, térreo. E' uma oferta daIncOrporadora Paraná-Santa Catarina I^da*

dovias do norte do Estado e fi
cou deliberado, ainda, o estudo
e construção do todas as obras
de arte especiais localizadas nas
rodovias federais em construção.

Novos Chefes
na RVPSC: Ontem
Designados

Em ato assinado. ontem, o eng.
Walter Scott Velloso, Diretor da
Rede Viação Paitiná SíJita Cata.
rina designou o eng. Benedito MU.
niz de Queiroz para. exercer as
funções de chefe do Departamen
to de Finanças da ferrovia. Por
outro ato, designou os engs.
EniéasMuniz de Queiroz e Osmá.
rio. Lopes dos Santos como as:
sess0r da Diretoria de Operações
e Chefe do Departamento do Pa.
trimõnio, respectivamente.

Inscrições de
Eleitores no
IBC: Nova J.A.

tms. além da entrada em fun.
clonamento do. "ferry-boat». Se.
rfio-atendidas,-igualmente, ts-ro

Vai ser encerrado hoje. às
17 horas, o prazo para inseri-
íão de eleitores «ptos a votar
no. pleito de renovação da Jun
ta Administrativ» do Instituto
Brasileiro do Café. a ser reali--
zado dia 11 de março. O IBC
em Curitiba está aguardando
instruções da sede da autarquia
sôbrp a devolução dos títulos
dos eleitoraas inscritos e que
votaram no a pleito anterior.
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COMUNICAÇÃO I

0 Banco da Província 11
H OO RIO GRANDE DO SUL S. A> 1

I Domiíinica a maaguração cie sim Pc | H
liai BRASÍLIA DISTRITO FEDE-V H

RAL> funcíoniando a partir dé^ hoje ; v' í H
no seguinte endereço: Super Qua- I
dra 307. - Lojas 18 e 19 | H
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Alceu Bozza não se Conformou
com a Performance de Giraquê

Noa declarações feita» po.
los profissionais no Livro
de Ocorrências, destacamos
a do Alcnu Bozza, quo trfJL
na Clrnqutv. O citado cul.
díiilor disso quo seu penslo.
nista nílo correspondeu cm
virtude do' nprcmllz Admlr
do Couto, nilo ter cumpri-
do as ordens quo lho foram
dadas antes do pareô.

As demais declarações for.
muladns pelos profissionais, na

primeira reunião do ano, b&o
as seguintes:

0 I. Oya, disse que Praiana' nos 600 metros foi fechada
por Xute, quaso rodando.

£ M. Motta informou quo Da.
ma do Leste, foi prejudica-

da nos 600 metros por Xute,
que correu para deptro o im-
prensou Praiana sim. montada,
sendo obrigado a levantar.
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m O treinador A. Bozza não
se conformou com > a corri,

da do seu pensionista Ciraquê,
informando também que o jó.
quei dflsso animal, não cumpriu
as ordens quo lhe foram dadas
antes do parco.

0 N. Portella disso que Mon-
tegrande foi imprensado na

curva poi- diversos competido-
res que corriam por fora, só.
mente podendo tocá.lo nos úl.
tlmos 400 metros. ;

m M. Menegolo disse que Won
der só procurava correr pa-

ra dentro na reta de chegado.
"jj 

0 M. Menegolo informou que
g Helenita, só procurava cor-

rer para dentro na reta de che-
5" cada.

4) 1- Oya disse quo Rio Par.
!' do foi multo prejudicado du.
a rante o percurso, ficando encai-

xotado até of 600 metros, nâo
ü podendo assim obter melhor co-
;. locação.

,-• # A. Castilho declarou quo
5 Carvão correu bem sômen-
I'te até os 400 metros, fracassan.

do depois, om virtude da fal.
ta do melhor aguerrimento.

9 H. Aklyoshl disse quo Helo-
nlta correu pnra dentro da

golpe na altura dos 400 metros,
fechando sua montada Fox La-
(iy, que por ôste motivo rodou.

0 A. Zanin Informou quo An.
tares, durante toda a reta

de chegada, teve sua livre uçâo
impedida por Felina, quo vinha
desgarrando.

é} A Soiu-iA-, disse que Lancia
fêz todo o percurso se esco*.

rando da mão direita, o em vir
tudo da raia estar multo seca,
não produziu por isso melhor
colocação.

0 A. Couto informou que Ci.
raquê nos últimos 300 me-

tros, foi prejudicado por Hele-
nita que correu de golpe para
dentro.
0 P. Camargo, informou que

Monto .Jari foi prejudicado
nos 950 metros pelos animais
que corriam por fora, que cor.
taram de golpe para dentro,
sendo obrigado a levantar seu
montado.

?ÊiÊÊ$M-, yÊÈjÍKÍÍ*

BATALHA GANHOU FÁCIL
No flagrante vemos a égua BATALHA, quando retornava a re.

pesagom, após fácil vitória.

JÓQUEIS: DOMINGO
Programa e Montarias para a 2.3

reunião, DOMINGO, dia 14 do janei-
TO de 1962.

ARME ÊXITO DE HAMURABY
Hamuraby, mais aguerrido, conquistou firme êxito no quarto pá.

zeo. Na foto o pilotado de Higeto Akyioshi. '¦

T.o Pirop — 1*400 metre».
40.000,00 — 10X00,00 — 6.000,00

Ás 13,45 horas — (T-13). .
I-I Rosmudo — LJ. lima .. .. 4—5b

2 Wonder — j.C. Martins .. 8—*IB
2-3 Ciraquê ,— H. Akiyoshi .. 5—5?

lunero — 2. Santos .. .. 1— 37
3-5 Rio Pardo — C. Cavalheiro 2—56

Stuart — N. Portella .. .. 7—57
4-7 Locarno — I. Nogueira .. ,. 6—57' Uba|ara — J.M. Lima .. .. 3—60

S.o Páreo — 1.000 metros.
50.000 -12.500 — 7.500 - 3750

As 14,15 hora» ¦— (T-5).
M lldador — J. Vitorino ..

2 Norissa — J.C Martins
3.Aldy Mirian — A Zanih

t-4 Gentlly —,H- Akiyoshi,..
' Èstlvadora — L Nickel

Marco! — P. Camargo
%-b Emperor — A Castilho

Clang — J. Esteves ..
Malungo — |. Nogueira" 

9 May — A Soares ..
MO Lida - N. Santos ..
11 Ire de Madrid — C. Cavalh. 14—55
12 Alblta - N. Portella .... 7—55
*' Barrete — A. Saldanha .. 2—55

3.o Pino — 1.300 metros
«5.000 — 10.000 — 6.000 — 3.000

As 14,45 horas — (T-10).
(.1 tandseer — N. Santos .. .. 7—60

' Old Mester — N. Portella ,. 2—52

6—57
4-55
3—«5
U-5S
1—55
9—57
13-57
12—55

10—57
5-55
8-55

120.000,00 — 24.000,00 — .12.000,00
G. P. 'GOVERNADOR DO ESTADO'.

1-1 lêp -f-A. Castilho ..
íartínt — U. Uma ..

2-2 Don Neme — H. Akiyoshi ,
' Naryal — E. Ferreira ..
' Mar do Norte — A. Zanin .

3.3 Fldêncio — N. Santos"..
Jamelão — A. Saldanha

4-4 Onasses — C. Cavalheiro
Sabrina — N. Portella ,.

9.o Páreo — 1.200 metros.
60.000 -¦ 15.000 - 9.00C) — 4.500

Ás 18,30 horas - (T-2).
1-1 Alenquer — A. Saldanha

2 Ginga —P. Camargo ..
' Jura de Madrid — X X

2-3 Otawa — C. Cavalheiro
'Rriura — A. Soares ..
4 Angélica — XXX..

3-5 Iraque — LJ. Uma ..
Ouvinte — N. Portella ..
Merry — N. Santos ..

4-8 Duldnha — W. Nunes
9 Don Patou-r- H. Akiyoshi
' Mecha Rúbia — A. Zanin

«s v, v*-a
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FILME DE HEROÍSMO
Chefe da brigada, Kotehubel (vivido peio ator N. Bibnikov), conversa oom ae»

companheiros de luta. A sua esquerda, o comissário Konkibin (intepretado por r.,
Usoviclienko).

Koíchubei», Filme que Traz€<¦

Para a Tela Romance e Heroísmo
Cada povo possui seus heróis que são consagrados em can-

ções, poemas, lendas. O vendaval revolucionário desencadeado
sôbre o império russo em 1917 pôs em movimento enormes fôr>
ças do povo. Ergueram-se muitos heróis cujos feitos ficaram
gravados na História. Ivan Kotchubci é um desses heróis. Jo« • ,v"¦ vem, transbordanto de energia e intrepidez, amava a vida e so ' r.y..
distinguia por sua espontaneidade quase infantil* Por trás de
sua ingenuidade escondia-se uma forte vontade, um grande t»« 'i-

! lento de lider e seu carinho paternal pelos homens.
Assim nos é apresentado Kotchubci, nas páginas do roman*

ce do escritor soviético Arkadi Perventsev de onde foi extrai-
do o enredo para o filme.

.. 3-56

.. 9—54
X 11-54
,. 4-54
.. 8-54
. 10—54
. 12—56
.. 7~5<>

. 1—56
.. 2-54
.. 6r^55
.. 5-54

NILTON SANTOS DE PONTA A PONTA
Depois de lriunfar He extremo a extremo o cavalo NILTON SAN.

C. Cavalheiro «up», volta à repesagem.

APRIMORAMENTO

O ensino nüo é somente a
transmissão, por parte dos
profesores, dos primeiros
conhecimentos, de cultura e
de educaç&o, ao pequeno
aluno. Mais e mais estão so
aperfeiçoando métodos - no
sentido dè orientar as cri.
ancas, além do cuidado que
se deve ter com sua pçr.
feição fisica. Em Washing-
ton, por exemplo, iodos os
alunos da escola prim&ria
sSo submetidos a exame de
audição; êste garoto, de 6
anos de idade, ergue o de-
dlnho para indicar que oca-
ba de ouvir o toque do ,-uma
campainha. (Foto USIS).

^V ENREDO
Um destacamento de ca- *

vaiaria chega às margeps do
rio. Os cossacos revolucionários
vão chefiados por Kotchubci
que espreita, com. inquietude,
as matos. Presume quo ali so
oculta q inimigo. Repentinamen
te,'um disparo. Kotchubei espò.
reia seu corcel e parte a ga-
lope rumo ao bosque. Ouve-se
um tiro e Kotchubei cai da ae-
Ia, O cavalo corre, arrastando
o cavaleiro. Os inimigos, em.
boscadoa, saem em sua pei-sc
guiç5o mas Kotchubei, mesmo
arrastado pelo cavalo, puxa do
sua arma e dispara contra seus
perseguidores. Uns tombam fe-
ridos, enquanto os demais fo-
gem sendo, adiante, cercados
pela cavalaria do herói. Nessa- atmosfera mostrando o tempe.
ramento e o arrojo do principal
personagem, se desenrola o fiL
me.

^ DRAMATISMO
i «Kotchubei» é um filmo

rodado nos Estúdios «Lenfilms-
e realizado pelo diretor I. Oze.
rov, com argumento de L. Per-
ventsev © música de L Levitin.
Cenários de S. Malkin. No prin
cipal papel encontramos o fa-
moso astro N. Ribniltov.

O relato dos fatos de guerra
do destacamento de Kotchubei,
porém, não constituem o esteio
do argumento do filme. Há um
conflito que dá relevo k ação:
o surgido entre Kotchubei o o
comandante em chefe Sorokin,
que só pensa em sua glória pes
soai. Sua terrível ambição que
faz o que pode para desmo-
rallzar Kotchubei, leva_o a
trair a causa por que luta,
Mas Sorokin não escapa. A ce.
na do julgamento é uma das
mais expressivas do filme. Ve-
mo-lo correr alucinado pela es-
trada de ferro, cercado pelos
soldados. Filmada de cima. amt
figura aparece-nos mesquinha.
A multidão que o persegue, vai
estreitando o cerco em torno
dé Sorokin, MSjs .não há per.

dão para o traidor.

* EPÍLOGO

Kotchubei passou R
combatendo, mas o destino nifl
quis que perecesse em comba.-
te. No final de penosa marcha
pela estepe de inverno, que cau
sou mortes e privações, o de».
tacamento de Kotchubei topa
com uma cadeia de baionetaa.
Quando consegue, finalmente,
unir-se aos seus, uma descarga
de fuzilaria abate os combaten
tes. Por ordem traiçoeira dos
sequazes de S.orokin, abrem fo,
go contra o destacamento de
Kotchubei que é feito prisio.
neiro pelos brancos. Sobe ao
patibulo altivo e indomável
Não estremece e suas última»
palavras estão repletas de or-
g-ulho. Não obstante tais situa-
ções, o filme está revestido de
um colorido romântico que cer-
tas lendas possuem.
(Atl&ndida News — JExclusivo)<

í-2 Magnólia — A. Soares ..
3 Amon Rá —A. Saldanha ••

J-4 M. Calmlna — J.M. Uma ..
5 Djohir — A Zanin .. ,.

4-6 Md. Madrid — J.C. Martin»
Filamar — C Cavalheiro ..
Dama do Leste — M. Motta

6—53
9—57
8—56
3—52
1—50
4—54
5—56

Aj> tino — 1.500 melros.
40.0000,00 - 10.000,00 — 6.000,00

A» 15,20 horas — (T-ll).
J-l. Bltú - H. Akiyoshi .. .. 7—54

' Dama Extranha — A. Zanin 8—56
3-2 De Merja — E. Ferreira .., 4—53

' Extruder — C. Cavalheiro .. 5r~-56
3-3 Sumbl — J. Esteves .. ..-. 1—59

Bri». Herald — J.C. Mart. 2—50
4-5 Kibamba -A. Ribeiro .. 3—«9

Lingote — N. Portella .,- 9—57
Mara|6 - M. Motta .. .. 6—57

5 .o Pino — 1.700 metros.
50.000,00 — 12.500,00 — 7.500,00

Áll5,55 horas - (T-16).
1-1 Milord — XXX.. .. .. 1-60
2-2 Alpelra — J.C. Martin» >,-. 3—57
3-3 Enamorara — N. Portella >.- 2—55
4U Coehhe — P. Camargo ..- 5—58

Donaldo — LJ. Uma .. .. 4—55

6.o Píreo— 1.400 metros.
50.000 — 12.500 — 7.500 — 3.750

A« 14/30 horas — (T-7)
1-1 Arguto - I. Oya .. .. ,* 9-57

2 Nleola — W. Nunes .... 8—55
2-3 Usltí — 1. Nogueira .. .. 2—55

4 Brltlsh Idol — P. Camargo 5—57 I
8-5 Glamour Girl — C Cavalheiro 1-^55

' Mica — A .Soares  7—55
4-6 Hamureby — H. Akiyoshi ,. 4—57

Ariy — J. Vitorino .. .. 6—55
Matllha - N. Santes .. .. 3-55

7*o Pirão — 1*300 metres
60.000,00 — 9.000,00 — 4.500,00-

As 17,t0 horas - (T-D.
(.1 Colíené — A Castilho .. 4-56

2 Folha Sica — W. Nunes .. 6—54

?-3 Menina — E. Ferreira ,
4 Carlona — A. Zanin ..

3-i Oleira — G. Santos ..
Slntasa — N. Portella ..
Zé FJdell» — N.Santos ..

ri.8 Mont«|«rt — P* Camargo ..
' Montejuno —XXX....
9 Autora - C Cavalheiro ..jjEfl- fe

iw$i.y

5-54
10—54
2-54
9—54
7—56
8—56
3-51 }
1—54
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MüíflER Om TOMAR 0 LUGAR NOTAS DE CIÊNCIA
DO HOMEM, SERÁ SEMPRE
SUA CÓPIA, DECLARA CONDESSA

SALVADOR, 9 (Merldlo.
haJ) -r A Oomlêssa Bianca
liovatelll, . iitimlmcnt» sra.
Ragnar Janér — que, em
novembro passado, lançou,
nos Estados da Guanabara
o São Paulo, o Lsu primei.
ro livro «Imago» — afirmou
à reportagem que «a, mulher
deve evitar de tomar o lu-
gar dó homnm em qualquer
trabalho ou iniciativa, pois'ein será somente uma cópia,
não podendo se igualar ao
original».

A Oondêssa dise que «sou
cnsada, com 27 anos, e te-
nho 4 filhos e acho' quo, se
Deus criou o homem antes
da mulher, quem sou eu pa.
ra contrarla-lo». E sorriu;

OTTTRO LIVRO
A Condêssa escritora, italia.

na por nascimento e brasileira .
por' adoçSo, chegou ao Brasil
há 20 anos «è antes de escre-
ver êste njeu livro, escrevia
crônicas pnra vários jornais '
do Rio 

" sob pseudônimo». B
acentuou: «Estou escrevendo,
atualmente, um livro de con-
tos sobro três meninas, forma,
do no final o caráter do uma •
mulher».

Dos1 escritores ibrasileiros, pre
fere Guimarães Rbsa e, no, es-
trangreiro, o italiano Papini.
Disse ainda que dança o clãs.
sicó moderno e é fundadora da
Associação Brasileira de Mus!-
cag, que tem como finalidade

o intercâmbio cultural com ou-
tros países.

POlàTIOA
Reforindo.se à atuação da

mulher na política, a Condêssa
afirmou que «acho que a mu.
lher não tem nada a ver com
esta história, e considero a mu.
lher como'um ente vivo que de-
ve produzir em alguma coisa,
sem, todavia, ocupar o lugar
que pertence, ao homem»;

Não sendo grande adepta da
poesia, nâo deixa, contudo, do
opinar, achando o jovem Algo
Campos «uma revelação da,poe-
sia concreta brasileira».

DIAMANTES
RADIOATIVOS

O sr. Robert H. Wentorf,
da G.E., patenteou nos Es-
tados Unidos um ,nôvo mé.
todo para fabricação de dia.
mantes industriais radioati.
voa. ,

Os diamantes naturais pron.tamente adquirem e retêm uma
carga de eletricidade estática,
que Interfere com a seleção das
pedras e coleta poeira e par,ticulas metálicas; os diamantes
radioativos, contudo, não re-
têm cargas estáticas. Os dia.
mantes são fabricados de gra-fite, aplicando-se extremas con
dições de pressão e calor eusando.se uma catalfcador me-tálico, como o níquel. Para tor-ná-los radioativos, o sr. Wen.torf acrescenta um metal ra-dioaüvo. A radioatividade é Uobaixa o de alcance tão curto

que é inteiramente Inofensiva,
AS PLANTAS MUDAM
DE COLORAÇÃO
Horticultores da Univeraida,

tle do Maine, nos Estados Uni.
dos, anunciaram ter verifica.
(Io que as plantas mudam de
coloração quando se sentem
mal alimentadas. Estudos rea-
lizados demonstraram que a
maioria das plantas nAessit»
quantidades variáveis de 17 nu-
trientes e a ausência de suáj
principais necessidades alimen-
tares produz alterações conai.
deráveis na» cores de suas fo-
lhas. Se houver falta de ai-
trogênio,' aa folhas se tornamverde claro, depois amarelo •
finalmente morrem; se houverfalta de fósforo, as beirada*
das folhas ficam púrpuras; /••
a falta for de potássio, aanò-vas folhas ficam enrugada* •verde-aclnzentadaa.

0.o Pirão — 2.000 metro».

CAMAROTES INDISCRETOS
O Cino Palácio exibirá, «tia semana, tuna grande comódie em Eusímancolor, produzida por Joieph
Janni e dirigida por Jacte Lee para a Organização Rank. Trata.se da «Camarões Indiscreto» (The

Caplin'8 Table). interpretado por John Gr» gson o Both Rogan nos principais papéis.

FARTICIPR DA
CAMPANHA OA

EFICIÊNCIA
TORNANDU-SE MAIS
UM CO^^^RIBUINTB
DA «GUARDA ÜR-
BANA», AJCfDANDO-

A A DEFBNDÈ-LO
Telefono 4-ill4
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ALMOÇO E HOMENAGEM — Em honra dos senhores Nestor Jost e Léo de Almeida (diretores
da Carteira de Crédito Agrícola a Industrial do Banco do Brasil). Ioi realizado, ontem, no «Nino»
agradável almoço, que contou com a presença do senhor Hilson Pereira Marcai igeruile do BB
de Curitiba), e Hgur«i_ de destaque da indústria do Paraná. Na íoto, os senhores Aldo Moacyr

.l_eal Machauo (inspetor ela CREAi.. o deputado Léo de Almeida Novo» e senhor Nestor Jost.

Dois Acontecimentos
0 Pontificando no ¦Plcnalto, como «N.S.,» já
notificou, ontem, os senho!es Nestor Jost e de.
putado Léo de Almeida Neves (diretores da
Carteira do Crédito Agrícola e Industrial du
Hanco elo Brasil).

Ontem mesmo í-ii.yiiani ao nieioidla), cum-
priram movimentado programa: Visita ao go.
vernador Ney Braga <. -41 ¦ ¦, entrevista coletiva

imprensa e coriferôricifc ho auditório • Epa.
minonçlas Santos.; na /issociaçâo Comercial.

No aeroporto, Jfóruiu recebidos, entre ou-
li-os pelos senhores Hilson Pereira Marcai (ge-
rente do B.B. du Curitiba), senhor José Luiz
üuerra Rego. (presidente d. Federação do Co.

mércio) e senhor Lidio Bettega (presidente da
Federação das Indústrias).

<j) «Jntem, tendo a trente médicos dc grande
destaque do Curitiba, io> iniciada campanha para
a construção do Hospital ac Câncer. Um dos lide-
res do movimento e o serhor Leónidas Mocelin.
Em uuas visitas, realiziuaí ontem mesmd, ío-
iam arrecadados Crs «uo mil.

- Senhor Hermes «vi.ic.i.o: CrS 5U0 mil.
— Senhor Pedro Prosducimu: Críj 300 mil.
a) Nào esqueçam: o Hc«.pitàl do Câncer preci.
sa ser construído, is' uma neccsidude da cida.
do.

Ala Moça
— Tomando rumo de São Pauio, anteontem, o cbrotissi-

mo. üuisu de Souza Pinto. Foi gastar alguns dias na Supercap,
onde reside sua irmã, senhora Marido Mesquita.

— Jfára comemorar estréia de se os 1;; anos, a garota sim.
pática IJenise Monastier Pereira recebeu segunda-feira em
sua residência par.-i, ccoq-party».

— Dois «brotos apenas, dançando Chá-Chá-Chá, na tarde
dançante de domingo, no Curitibano Jr.: Dayse Cabral c Ma.
risa Crammer,

— Tomando rumo de São Paulo, depois Brasilia. Belo Ho-
rizonte e Goiânia, os bem lançados Lincoln Tarquinio, Nicolau
Abbaggo e Wilson Baduy.

Notícias e Notícias
Minha agenda social, com

grande destaque, marca na data
de hojo o aniversário de do-
na Alba Pimpão de Azevedo, fi-
gura de real e incontestável des
taque em nossa sociedade.

Os casais Jade S.V. Maga.
Ihães c Weusdedit Coutinho con-
vidam ò colunista para n ceri.
mônia rcJigiòsh iin'pnlnce mat ri-
monial ie sous filhos. M.-iibi Ho-
lcnn o 1'iinio M.-iRho. ii realizar,
se ás de.-oito horns nn rlia 18 do
corrente nn tqrojri do Senhor
Bom .rp«-us.

é assunte em nossa sociedade.
Assim é que levados pelo calor
e pela i-ecessidade de descanso,
nomes top da Jovem e Velha
Guarda lá fazem seu ponto, chie
de veraneio. E o colunista não
pode ficar alheio ao intenso mo-
vimento social daquela bela
praia. Et* breve, acompanhado
de minha «Rolley» e outros aces
snríos. o^mití documontnw.o pa

Sr. HERMES MACEDO — Um
milhão, cm donativos, em uma

semana.

ra os leitores, as últimas da orla.

— Com grande «party» come
morativo, o casal Roberto Barro,
zo Filho estará inaugurando, em
breve i nova decoração de sua-
residência.

Os cumprimentos estão cir.
culando para a bonita Angela,
filha do casal Daniel Rússi. Ida
de nova na folhinha.

O crissl Darcy Gomes de
Moraes, anfitriões oue recebem
fm cranrio estilo, em brove esta
rá arrumando malas pnra uma
circulada aos pampas. Negócios
e turismo em nnula.

Almir Lara 6 o novo
da Cftmâra Júnior de

— Nest.-i início de ano, Caiobá

STOP- Cém azul, e cinco dias Ba
orla, eis meu ideal de felicida-
de para êste verão. A domani.

— Os:
presichiil
Curitibi.

Vocês Sabiam?...
9 Que ti deputado Mário Gomes da Silva (paranaense) é
o presidente do Clube do Congresso (deputados ,e senadores).
O Clube é um dos mais bonitos e pitoreiros da Novacap?

Q Quo, em apenas uma semana, a firma Hermes Macedo S.A.
doou para duas entidades „ssistcnciais e importância de um
milhão de cruzeiros?

© Que em sua permanência a frente da diretoria do Sesc.
Senac. o senhor José Luiz Guerra Rego transformou aquela ins.
tituição numa das melhores do pais, se.-ido inclusive apontada
em outros Estados como modelo na assistência ao comerciário?

9 Que dona Dalila de Castro Lacerda é presidente de três en-
tidades cujo principal trabalho é a asr.isJéncia social?

m Que a firma presidida pelo senhor Pedro Prosdocimo 6
uma das que mais fazem propaganda em todo Paraná, mas que
o próprio senhor Prosdocimo não Roíta de ser alvo de reporta,
yens, entrevistas, etc'.'...

DA CORRESPONDÊNCIA
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Estréias de Amanhã
Às 19hJ.5m, dq todas as quartas

feiras, a TV.Paraná leva ao ar um
programa dedicado aos fãns du

sétima arte, sob _ título "Es.
treias dc Amanhã". Nele são
anunciados os novos lançamentos
dos cinemas'da «cidade, o apresen
tadas noticias sobre a atualida,
de cinematográfica.
Danger Man

As ailiSOm, de hoje a TV.Para.
ná estará apresentando os molho,
res 30 minutos de sua televisão,
quando da apresentação de'ScmpSuspenso' 

com o filme"Dancei- .Man", num oterecirnen.-
*° de "Semo" Rádio o Televisão
e seus revendedores. v

CMAL 6
Don Pixote

Logo mais ás 19h30m, os teles.
pectadores tém encontro marca,
do com "Don Pixote", c0m novas
e hilariantes aventuras. "Don Pi_
xote" é um programa para gran
das e pequenos e vai ao ar em
todas ns quartas-feiras.

Desafio ao Homem
Nova e emocionante aventura

na conquista dò espaço, será vi.

vida hoje iio horário das 21 ho.
ras pelo dr. Glen Barton em ou.
tr_ capítulo do filme "Desafio ao

Homem". E' interprete principal
desta série de filmes, o astro- ei.'itematrtgráficp George Nader. "De

safio ao Homem" vai oo ar sob o
patrocínio dos produtos "Good
Year".
Tele Notícias

Transbaraná
Um telejornal dinâmico e ilus.

tradoi com noticias enviadas pela
UPI. "Telenotíclas Transparana",
vai ao ar de 2.a a sexta.feirá no
horário das 20 horas, num pat ro.
ciriio exclusivo de Transparana
S.A.

IMPERATO JOSE' DOS
REIS — Niterói (RJ) —
«...porque essa bela atriz
deixou de aparecer em nos-
sas i-ibaltas. Gostaria de ver
seu retrato...>

Seu Iraprrato o senhor e
mesmo do tempo do Impe-
rador, seu imperato? A
atriz do que o senhor fala.
do cuja existência nem su-
biamos. segundo Tia Zulnii.
rã, devo estar no Retiro dos
Artistas, se é que ainda vi-
ve.

RAFAEL MARTINS — S.
Paulo (SP) — «...a publi.cidade do «show» Skindõ é
imensa, mas. não menciona

| os artistas. Só sei que nele
trabalha , a paulista Odete
Lara...»

Oileto Lara e mais: Trio

"'¦''¦":%':. '_' -Y J",Y

SEGUNDO CADERNO — PAGINA 3

h a m I 1 t o n
HORIZONTAIS
1 — Planta cucurbltáoea Indiana. 6 — cheiro. 7 — Deus

egípcio. 9 — O mesmo que eiró. 11 — Pequem^, ataartura. 14
Espécie de paio, preparado para se comer cru. 15 — Atmos.
fera. 16 — Sobrenome de famoso pintor dadaista. 18  A. re.
boque.

VERTICAIS

1 — Solitário. 2 — Abrev. Ano domine. 3 — Meretriz
de baixa extraç&o (gíria, pi.). 4 — Interj. Exprime repulsão,
raiva. etc. 5 — Jeito de sorrir. 8 — Conjunto de forças ma-
ritlmas. 10 — Sufixo: serventia. 12 — Abrev. Id est (isto é).
13 — Descerrava. 16 — Para donde vem o vento. 17 — Abrev!
Antigo Testamento.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1— Careél. 6 — Arlo. 7  EM. 9 —

Aca. 11 —. Onda. 14 — Sacada, io — Ae. 16  Cali. 18Alia,.
VERTICAIS: 1 — Ca. 2 — Ar. 3 - Rias. 4 _ Coca. 5Le. 8 — Módica. 10 — AC. 12 — Na. 13 — Aveia 15Ali. 17 — Ar. (N.o 194).

Comer em Paz
Stanislaw Ponte Preta

Foi o coleguinha jornalista Hélio Fernandes, com suaimensa capacidade de caçador dc notícias que inventou
o truque. Garoto danado para conseguir Informações quenenhum outro colunista seria capaz de conseguir, devez em quando dá no Hélio a melancolia, o fastlo dainformação.

Então, usando um truque que nenhum cronista munda-no tinha ainda bolado, vai almoçar num restaurante grãfinoe acaba de encher a sua coluna com notas mais ou menosassim: «Almoçando na Máison de France o poeta AugustpFrederico Schmldt. Na mesma mesa o secretário da embai-xada búlgara». Ou entâó: «Almoçando sozinho, no mesmorestaurante, o secretário dã Agricultura, coronel Danilo Nu-nes». Poderia acrescentar: o único coronel do mundo queentende de hortaliças. Mas o' Hélio não acrescenta nada por.que sabe que seu truque seria imitado e, se começasse aacrescentar comentários jocosos às informações sobre os quedeglutem neste ou naquele.r.boteco_„_seria imitado também
pelos outros colunistas sérios (padece paradoxal, mas nãoé), já que os cronistas sociais... tava na cara com sua pro.verbial falta de imaginação iriam imitá-lo logo.

E_ irmãos, foi batata. Hoje não há um colunista social
qua^nao imite todos os dias aquilo que o Hélio inventou pa-ra dias de fastlo. E vão mais longe os colunistas sociais. Comincrível facilidade inventam termos inexatos, frases que não
querem dizer nada, bobagens, enfim, e — no caso — paraencher a página, criaram um comandante de almoço, coisainédita até então.

Não so limitam a informar apenas quem almoçava com
quem, onde ou quando. Se a mesa é grande e eles só co-nliecem uma pessoa das que fazem parte dela, saem paraesta gracinha: «No Mesbla o sr. Gustavo Magalhães co.mandava um grupo» (por exemplo); E foi por isso que umamigo nosso telefonou ontem irritadíssimo porque convidoutrês americanos e sua secretária (dos americanos) brasilei.ra para almoçar no Verde Mar, para tratar de importantenegócio. No dia seguinte um colunista social disse que êlecomandava a mesa. A secretária leu a noticia para os ame-ricanos e eles não querem mais fazei- o negócio, sob a ale.
gaçao de que — para almoçar — nunca precisaram do co-mando de ninguém.

J0RMI.DE ANTÔNIO
«O Amigo da Onça»

Nilo fi do mais quo escreva, outra vez, .sobre Pérlclca
porque fclo cra, exatamente, o homem famoso «le quemmenos so escreveu. Nilo nío lembro menino de ter lido
«obri! ele, a ndo sur agora, a notícia de sua morte.
Isto, no Rrnsll, onde basta so ter unia gruvuta ou uma
mulher lionlta, paru vlrnr notfela. No Brasil, onde aa
pessoa., banais nilo os únicas dc quem se publicam os
retratos no» jornais e revistas (nus revistas, principal-mente),

JÍMIL

No sulcldl
mencionei, na

_ dc Péricles, há duas curiosidades, quc não
ciíinlca do ontem.

l.o — file, que tinha um publico de muitos milhares, na
hora em que precisou do alguém, uma única pessoa para so
segurar à vida, não tinha a quam procurar. Nisto,'defren.
tamos a solidão Inviolável do artista, por mais numeroso
quo seja o seu público, sempre só. prisioneiro de si mesmo,
por trás dos muros dos seus receios. -

2.o — Sua última ^:charge» cscievtu-n, pouco antes demorrer. Um recado: «Não risquem fósforo. E' gás>. Um--Amigo da Onça» ao contrário. O primeiro cAmlgo da On.
ça» com generosidade, clemência e espirito público. Porque
talvez precisasse redimir e reabilitai-, numa última piada,o seu frio personagem, a favor do contra.

E eiu isto o quo faltava dizer de Péricles, já que é
preciso dizer o mais possivel de oucm morre — para a li.
ção dos vivos. Isto e lamentar ainda, que Péricles em'vi--
da, não tivesse tido coragem para dar c receber amor. Po.
de dlzer-so que, morreu sem nunca ter.se deixado acariciar.
e levou para a morte, àvarnmente, intato o afeto que tinha
para dar.

PQI 

LEITOR, estamos seguramente informados de
^ que «O Cruzeiro» continuará a publicar as aven.• *--'• turas do «Amigo da Onça,». Surgirá um novo

desenhista, possivelmente, o filho de Péricles, que já começa
a desenhar e será educado às expensas de «p Cruzeiro».

Enquanto isto, em todo3 os jornais, a campanha de re-
criação do coronel Ardovino. A preocupação de apresentá-lo
rindo, dançando... simpático. Para ver so o povo esquece o
Ardovino ostensivo, das noites de borracha e sangue, no úl„
timo carnaval, etc. Até amanhã. (AM).

STA. TERESA INVADIM

0 LEITOR
EAINSOMA

(O redator do JAM
respondo multo a .sério
a algumas cartas, es-
critas multo a sério).

%) JOÃO DE DEUS (OB):
«Olho o relógio, volto u. olha-
lo e são sempro três e mela
oa. madrugada».

As horns dos insones, João
de Deus, correm dentro do '
nós e nilo nos mostradores
dos relógios. Dentro do nós,
onde o tempo 6 m-.is lento.
O tempo du angústia.
m CARMEN BRAGANÇA
(GB): «E após esta nolto
Inteira sem dormir, eu que-
ria lho perguntar o quo é a
angústia».

E' quando o homem perde
sua identidade. Sua intimi-
dade consigo mesmo. NSo fu
ju de suu angústia Curincn.
Mergulho nela, chcgue-llio uó
fundo, porquo ó estu a úni-
ca maneira do conhccã-lu c
(lerriitá.la (ou suportú-lu).
O EVA (GB): «E por quo
uns têm insónia e os outros,
não».

Eva, desde Evu que, na
vida, uns têm um mal o ou.
tros', não. Um bem e outros.
não. A insõnlu, talvez, se-'
ju um estado de espera. Uma
espera que a gento não sa-
be de quê, de quem. Mas,
do alguma coisa que o hol
mem aguarda, com Imensa
ânsia Inconsciente.

Os jornais estão noticiando que «JK dan.
çou o Cha-cha-cha», em Santa Teresa. Na_
da demais em Juscelino dançar o <ch(i-
cha-cha», mesmo porque está em gozo d.
férias, no seu cargo de Presidente da
República. Nada demais.'

Juscelino é um homem de mente jovem e

blico-so notícia, de baboso provincianismo: «A
senhora Fulano de Tal está dançando, admira-
velmchtc, a «cha-cha-cha». No mundo inteiro e,
em Paris, mais quo no resto do mundo, dança-
se «cha-cha-cha» desde 1954. Em Paris, nunca
li noticias sobre «cha-cha-cha».

Nosso desejo é que Santu Teresa, último ie.
«luto da poesia e du dignidade, du seriedade epernas jovens, logo pode dançar todas as dan- do bom gosto, não seja invadida pela «bata-

ti

ças, com exceção da «do ventre», é claro. O
que há de ruim, na noticia é o fato do «cha-
cha-cha» ter chegado à Santa Teresa. Não
pelo «chu.eh.-i.elia», cm si. mas, pelo desfrute
que, no Brasil, há em torno do «cha-cha-cha..
Por exemplo, o Brasil ó o único país onde o
«cha-cha.cha é notícia, diariamente, em tudos
os jornais. O único país, onde, diariamente, pu.

lha da besteira»; isto é, a luta sustentada pela
crônica social agonizante, contra tudo o que
nos resta dc seriedade e sensatez.

Quanto ao fato de Juscelino dançar o «cha-
cha-cha», não temos nada a opor. Ao contra-
rio, já era tempo do atualizar-se (como baila-
rlno) e renunciar às valsas de Ouro Preto e
Diamantina.

_J
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Iraquitã, Marly Tavares (o
Sklndô propriamente dito),
Agnaldo Iluyol, Moacyr
Franco, Lenlta Bruno, Sil-
vinha Teles, Irmãs Marinho
e mais as vedetes Gina Le-
Feu e Elizabeth Gasper que
deixaram o clenc» quando
êste partiu para São Paulo.
Gina não chegou a ser subs.
tituida, mas — no lugar de
Elizabeth — entrou Ilka Soa

, res.

MAURÍCIO GUEDES —.
Rio (GB) — «.. .com os vo-
tos de Boas Festas das «f.Con
fecçoes Rubro-Negro:>.. .>

Ora viva um patrueinador
de programa de rádio qui-
envia Icmbruncinhn nntalmn.
E presente do rico. Grato*
em noso nome cm nome de
«Miss Campeonato».

ENLACE SOTTOMAIOR LAGOS-FORTES DE SA'
Na Igreja de São Francisco de Paula, nesta Capital, renliiou.se, ontem, o enlaça matrimaaial da srta.
Hebe. filha do casal sr., c sra Jaziel Soitomaior La gos, com nosso companheiro de redação, jornalista
Adherbal Fortes de Sá, filho do cel. Adherbal For tes de Sá. Na foto um aspecto da cerimônia leligio.

sa, que íoi muito concorrida por ami gos e colegas dos nubentes.

CRITICA DOS CRÍTICOS

J;

FUMES EM CARTAZ
O Mensageiro Trapalhão

Filme da Paramount. direção, produção, ar
Sumenlo e interpretação do Jerry Lewis. No Ci
ne Lido às 13h45m — 15h4Jm — 19h45m 
21h45m. Censura Livro. 0

Bruma Seca
Filme nacional distribuído pela Rank.- direção -

»• Mario Civelli. colorido, com Luigi' Picchi, Ma.
«a Dilnah, Mario Braaini, Adoniran Barbosa.
Suth, de Souza. No Cine Palácio is. 13h«m —
*SM5n» — 'l3M5m 

— 2lli<.im. Censura 18 anos.
Três Coleoas de Batina

Filme nacional distribuído pela Cinedistri.
direção de Darci Evangelista com' Trio Irãkilã,
Eliana. Herval Roasano, Augusto César. Paulo Ro-
™"lo«' Edmundo Mala. No Ciit«= Opera ác Hh —
16h — 19h45ni — ?lh45m. r.fiiura Livre.
Nas Selvas dos Cararbas

tM-rheto). filme da United Artists, «•'—-So
d«> Kurt Neumann, eom Mari ninnchar. Albert
Belcker, Ju_ne, Hernande*. Carlos Rivas. No Ci.
"e Arlequim às 14h — 16h — 19h45m — 21n45ir_
C^«ur«:i8 ano».

O Ultimo dos YicKinc-s
(L'Ulitme dei Viklnghi), filme franco-ita.

liano distribuído pela Condor. direcãb de Gln_
como Gentilomo, com Carmeron Mitchell, Ed.
mund Purdon, Isabelle Corey. Helene Remy,
Giorgio Ardisson, André AürelÜ. No Cine- Ave.
•nidii. cm sessões corridas a partir das 13h30m.
Censura. Livre.

Os Invencíveis
' (AU the Young Man), filme da Columbia. di-

icção de Hal Barilctt. com Alan Ladd, «iidney-
Poiiior, Ingemar Johanssun, James Dar ren. No
Cine Rilz à partir das lOh. Censura 14 anos.
Alamo

(The Alamo). filme da Ttnited Ariisis. colorido,
direção de John Wa. ne. com John wayne. Ri.
chard Widmark. Laurennr* Harvey. Frauckie A-ra- ¦
lon, Patrick Waine. Linda Cristal. No Cih» São
João às 1 lli n 20h. Censura Livre.
O «^'--.íari M-andamento

(Strangers When ws Meai",, »iim« da Co-
lumbia, direção d> Rir.na^-d Ouíiu-, com Klrk
Dnunlas. Kim Novak. Ernle Kovacs, Barbara
Rush. W>lter Malthau. Vlrginia Bruce. No Cinn
Rivoli às 13h45m — 15h45m — 17h45m — _9h4$m
— 22h. Censura 18 anos.

JOÃO PRATES — (Cri.
tico Parlamentar) — «O

deputado Saldanha Coelho
foi um dos mais ativos do

. aro, na Assembléia. Legis-
lativa e segundo êsse balan.
ço. usou da palavra 459 vè-
zes».

*-¦'; Prates, üzem irae o
ri-lòguinha «io Saldanha —
¦i Deputado Rolantl Corbi-
Kl.Çr — quando soube quo te
tinha falado 459 vezes em
'•1 comento* em plenário:
ifKalou tanto « nSo disse na-
das.

MARIO «AI.VAO —
(Critico brásiliense) —

«Para que as crianças de
Brasília, n&o cresçam sem

. ver de perto, bois, cavalos,
carneiros, galinhas ou perus.
o grande Jardim Zoológico
do Distrito Federal terá tu-
do Isso».

Vejam'so como flrou .ha.
ta a vida do menino tlp ho-
je, companheiros. O que pra '

nós pTa bicho do quintal,
pras crlnncais do cidade mo-
derna vai ser bicho de Jar.
dim Zoológico.

ANTÔNIO MARIA —
(Crítico de gente) —,

«^Nenhuma mulher lhe trará
pas. A mais virtuosa, a mais
feia, a mais imbecib,

I

D'ncortI, Antòlne. vMas en-
tre ter. pnz c- ter mulher, a
turma sempre preferiu o se.
gundo dos citados pertences.

JOSE' MAURO — (Cri-
tico de fofocas) - «sO ex-

presidente Juscelino Kublts.
<!hek pensou o «reveillon»,

¦ acompanhado de sua família,
na residência de Santa Tc
i-esa do sr. e sra. Carlos Ne-
to Teixeira. Depois da meia-
noite, o próprio JK experi.
mentou uns passes do cha-
cha chá».

Nito espalha,
nilo espalha.

'/.'¦ Mauro,

r-

Sociais
FA2EM ANOS HOJE
Senhoras;
Iná, esposa, do sr. Ciran Silva;

Ana, esposa do sr. Adolfo Guima_
rães; Clótilde, esposa do sr. Ar.
mando Torres: Clara, esposa do
sr. Branco da Costa; Alba, esposa
do sr. Arthur Azevedo.

Scnhoritas;
Judith Euníce, filha do casal

Edmundo Egg; Diva, filha do ca.
sal Iracema João Sebastião; Vero.
nica, filha do casal Darcy de
Oliveira.

Senhores: ,
DEPUTADO OLIVEIRA FRANCO

Transcorre hoje a data genetlia
ca do prof. Manoel de Oliveira
Franco Sobrinho, catedrático da
Faculdade de Direito da' Univer.
sldade do Paraná e deputado íe'
deral pela legenda do PTB. Por
lal motivo deverá o ahlyersaria»
te receber os cumprimentos das
pessoas amigas dc seu vasto cir.
culo social.e político.

Hamilton Cunha, Álvaro Fran
ça, Manoel Santos, Henrique Del
laforce, Joaquim Rivadavia.

Meninas:
Maria Thereza, filha do casal'

Antônio Marinho; Cleunice, filha
do casal Tobias Meireles; Alayde,
filha d0 casal Cristino Ferreira de
Andrade.

Meninos-.
Paulo Roberto, filho do casal

Fernando J. Lopes; Rubens, fi.
Ilio do casal Aloysio Borges; Jo.
sé Luiz, filho do casal Nadir Fa
bio Costa.

NASCIMENTOS
Encontra-se em festa, desde do-

mingo, o lar do casal Regina-
Edno Aramis Cortes com o nas-
cimento de uma robusta menina
que na pia batismal receberá onome de Edna Regina.

À Classe Médica, Farmacêutica e Química
Temos a satisfação, de participar aos nossos prezados freguè-

ses, aos senhores médicos, farmacêuticos e químicos que, a partir de
Janeiro de 1962 estaremos estabelecidos com Filial em Curitiba, à
Rua Francisco Torres, 257, sob a gerência do sr. Mário Eda. Vale-
mo-nos da oportunidade para expressar os agradecimentos à firma
Comercial Paranaense S.A-, que até agora representou os nossos in-
terêssès nesta Capital •> esperamos.que. a atenção e preferência à ela
dispensada sejam transferidas para a nossa filial, cuja atribuição pri.-
mordial será o estreitamento constante das nossas relações para com
a nossa distinta freguesia e as ilustres classes médica, farmacêutica e
química.

¦ ¦ ¦coarPANHiA cwrancA «merck» brasie s.a.
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DOCUMENTO EXTRAVIADO
£eroeu.ae uma Carteira Nnelonal de Habilitação sob

n,o Í86Í21, Prontuário n.o 134.168, pertencente ao ar. Ral-
inundo .Vntonlo Fagundo.• Ficando a mesma sem efeito, por ter Bldo requerida a ao
gunda via.

BALCONISTAS
Importadora Comercial Olsen S. A., preci-

sa de balconistas competentes nas suas seções
de peças para automóveis Ford, Chevrolet,.
FNM, Mercedes e carros europeus.

Rua João Negrão, 750 Fone: 4-0911.

SOCIEDADE THALIA
CARNET SOCIAL DE JANEIRO

Dia 12 — Reunião do Conselho Diretor com inicio às 20h. \
Dia. IS — Reunião do Conselho Diretor oom Inicio ka 20h.
jjja 36 — «Assembléia Geral> com Sess&o Solene de posse
dos eleitos dp Conselho Diretor inicio àa 20h.

MOTAS
SOUCKE — Dos dias l.o a ,SÍ de j&nelrô aà cfinehâs de

Boliche encontram-se livres para os grupos filiados.
JUDO  Encontram-se abertas as matrículas para as

aulas de Judô, ji em pleno funcionamento. Informações na
Secretaria da Sociedade.

INTERCÂMBIO — Comunicft-ftós aos nossos associados
a existência do' intercâmbio social entre k nossa Sociedade
e o Fluminense F.C. dò Eptado da Guanabara, apresentando
somente a carteirlnha soc|al com o talão do mês.

O Conselho Diretor, comunica aos senhores associados,
para legalizarem suas carteiras dè freqüência e de seus fa-
miliares, a fim de que não sejam criados embaraços na en-
trada da sociedade.

EDITAL
l.o Cartório de Protesto de Títulos da Capital
Acham-ao em m.u Cartório á Praça Tlrao.n»... 238 - »«o «MUr
¦ala 102 paro serem protestados oi iiluioa «baixo d icnrainado.

AKA1.1S O. OOKDE1RO. ICmltonto. Duas notas pt omiti-
sória» emitidas a favor de Bela Vista Pinturas Ltda. dos
valores do Crf 3.000,00 cada, vencidas u 6.10 eB. 11.01. Av»
llzadas por Araken O. Cordeiro o Ney Oabrloi Martina.

OLOVIS C. RAMOS. Emitente. Duas notas promlseó.
rias, emitidas a favor do Amadeu Luiz do Mio Gcara, dos
valores de 02.000.00 e 57.000,00, vencidas a ^u. i« «„JL

avallradas por J. Clodomor Costu Uma. Por falta do paga.
m°nLAB0RATOHlO 

LUTf.OIA 8.A.. Sacado. Duplicata do
fatura, por indicação,- sacada por' Ind. Madeiras_ Zanio o
S.A., do valor de Cr? 38.000,00 vencida a 6.1.02. Por falta
de assinatura e devolução.

SIMÕES ARTKJOS DE BELKiSA. Saoado Duplicata de
fatura por indicação, sacada por Chosebrough Ponde do
valor de Cr$ 20.736,00, vencida a 80.7.61. Por falta do as.
sln&tura e devolução.

Por não ter sido possível encontrar os referidos rea-
ponsáveis pelo preBonte os intimo para fins de direito e,
ao mesmo tempo no caso de não ser atendida esta íntima,
çào os notifico do competente protesto.

Curitiba, 8 de janeiro de 1062.
WILSON MAKAVALHAS — Ofiolol

DIÁRIO O O PARANÁ

Transferência.

. _* ._,*,»__•_» 10 de Janeiro de 196Í
Curitiba, Quarta-feira, '» .

(Con.lniío da 2.» No. do 1.. Cad.rrri
tos a Prefeito. Nioolau Atra o
Hlrant Sinaiar rumaram para
Sto Paulo a fim de visitar ei
redações dos Jornais o protcsti
rem contra o medida do S.T.P
o que concedeu u liminar à mu
nlctpolldade do Sio Poulo man
dando sustar ns eleições quc
deviam se renllzar na data de
hoje.

*Heproe«ntHntf.t da Igreja ti
tólica procuraram os dliigontea
políticos do local purn manlfes
tar sua Inteira lulidurliidadé aos
.entimontos populares o a rei.
vlndlouçâo quo fará, do Osasco
um município,

O ambiento nn cidade dn
Osasco é do tonsfto, mus de per
íclta calma.

I

POVO RECLAMA
(Conclusão d» 6,s pag do l.o cad)

Chav.a «clama contra o daavto leito
na linha Manchei. O» earroí atual,
manta paaaam por ruas nio aafalli-
dia e ampíaalmai eondl{5aa, Na
Prafeltura explicaram «o leitor qua
o motivo 6 a qüado de um boelro.

Contudo, |a ê a quarta vaz quo
aeontaee lato, atm que aa procada
, um trabalho eficiente- para lua
tomplataieatauratío — concluiu.

ABKIOOS

4) Oa abrigoa nos tar minai» <lt

linha» aio motivo» para reclama-
ciai dlírli» de virloi bairros. Re-

gl».r»rim-«a raclamaçõe» do pano.
ai que toma ènlbus na praja Car-
Io» Oomea, Zacarias e em geral dos
bairros.

Ai condlcíaa em qua aa ancon-

Iram a.o motivoi aa erttlea sor

parta do »r Cirloi Psralr» (bairro
Suambara).

— O obrigo axlatante na praça
•tiradent.» eati todo furado, do

quaia nada adiantando nai hona

do chuva, afirmou.

PASSES
J) A volta 1Í01 paiaea eatí Indlg.

naudo 01 uauírloi de Santa Qui-
tórla e Guablrotuba. Jm todai «« "

. darnas6ei aflrmi-i» qua oa panai
sSo pequonoa e ie perdem facll-
mente, o que redunda em lucro o«-
ra o Sindicato dai Emproiii. Soll-
citam que a Prefeituia fija apelo
a Delegacia Regional do Teiouro
Nacional para quo providencio moe-
da dlviaioníri».

Dr Salvador Russumsno
Diretor Social

Joio Gualberto de Senna' Diretor de Propaganda

Caminhão especial para mudanças com esto-
famento interno, sem necessidade de engradamento.
Desmontagem e montagem de móveis e embalagem
de loucas, vidros, cristais, etc. Kua Marechal Deo-
doro, n.o 275 — *one 4-1049
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MISSA DE 7.o DIA
MANOEL COLAÇO DIAS - (Nuca)

Aline Coloco Dias. Sinliã Cunha Braz, João Colaço Dias, se.
nhora e filhos (ausentes), Luiz Côlaço Dias e senhora (áusen-
tçs). Maria Assumpção Colaço Sóutomaior e filhos (ausentes),
Maria José Colaço Ferreira e Filhos (ausentes), Inalda Colaço
Ferreira e filhos (ausentes), Francisco Barreto Costa, senhora e
filhos (ausentes), Álvaro da Silva Oliveira, senhora e filhos (au-
sentes), Dr. Pedro Carvsiheire, senhora e filhos (ausentes),
Dr. Hello Mendonça, senhora e filhos (ausentes), Antônio Cunha
Braz, senhora e filhos. João Wilson Braz, senhora e filhos, Ha-
miiton Cunha Braz. senhora e filhos, Dr. Gilberto Botelho, se.
nhora e filhos, Dr. Oscar Coutiriho e senhora, esposa, sogro,
irmãos, cunhados, sobrinhos e padrinhos.

Agradecem sensibilizados a todos que os confortaram no do-
loroso transe que passaram e convidam os parentes e amigos pa-
ra assistirem a missa de 7.o dia, que farão celebrar sexta-feira,
dia 12 .-i janeiro, ás 9 horas, no altar mor da Catedral Metro,
politana. ..... ..

TEATRO GUAYRA
Hoje às 20h45m continuação do grande sucesso da Compahhia

GUANABARA DE COMÜDIA — com a maior sátira
Politico.Social de todos os tempos

'A IMPORTÂNCIA DE SER LADRÃO"
6.s-Feira a obra-prima de Joracy Camargo:

"MARIA CACHUCHA"

com os artistas conviadts «Rodolfo Arena e Augusta Moreira»
gentilmente cedidos pelo Serviço Nacional de Teatro para
interpretarem os papéis de Francisco de Assis e Maria Cachucha

INGRESSOS NO LOUVRE

mês

MISSA DE 7.o DIA
AMUR FERREIRA DO AMARAL, AMUR FERREIRA

DO AMARAL FILHO, AGLAE' CORDEIRO FERREIRA DO
AMARAL, MARIA DA GLÓRIA AMARAL NEGRÃO,
ADEMAR DOS SANTOS NEGRS.O, AYRTON FERREIRA
DO AMARAL, CARMEM MARIA LEINIG FERREIRA DO
AMARAL, e netos, profundamente consternados com o pas-
samento de sua Inesquecível e sempre lembrada esposo, mãe,
sogra e avó
MERCEDES COLLE FERREIRA DO AMARAL

convidam seus parentes e amigos para a Missa de 7,o Dia
que mandarão celebrar pela sua boníssima alma, na lgre-
ja de Santa Terezinha, à Av. Visconde de Guarapuava, n.o
4.787 — (Batei) •— As 8 horas do dia IS (sábado), do cor-
rente mês.

Por mais êste ato de fé cristã, antecipadamente agra-
decem.

Loja ou Lo Andar
Firma Industrial de São Paulo

precisa de uma loja, sobre-loja ou
Lo andar, bem localizado, para es-
critério, de preferência com telefo-
ne.

Proposta urgente para a réda-
cão deste jornal à S.P.-62.

PP!4*¦>.ü-y.>f<K~^^í.-%V '¦ ¦"'' ¦¦ M

teife^e]^ o\z3 - yM
l;. ¦;¦ -..s-.i?; yj<Ji-: f: -,.,.- ¦ 

y. ¦¦'¦;,

¦ ¦" '>*'.' ? Iciàó.pct» o stmgiío! " --'a

E§b£ *-P'MAIS MODERNO FORTIFICANTEI 5

iiaiiiiiiiiiiiiii_aãiàiiaiiii__iiniiirjiii;iiiii.e:iiiiB ¦¦i'!.«iiii_aii_iimn__i_i_»

ÓPERA
AMANHÃ EM SESSÕES ÀS

14 _ 16 - 19,45 E 21,45 h
Emocionante aventura no

reino dos traficantes de es-

CURT

cravos!
íiiíiíriv:(Eir:tirtriTi;+iif.itT:i]iJEi*,[:iJ;i-ir[nfÈ'T:-r«rT[r[Pfi;intTirrtiií!it,TTtnt*'

Filme em cinemascópe e
cores da Metro, com Curt
Jurgens e Dorothy Daridrid-
ge«

Sábado à meia-noite simul
tâneamente nos Cines Opera

Àrlequim e S. João — O
maior acontecimento do ei-
nema francês — O filme
mais comentado do mundo!
Não percam!

! Sessões às 14 — 16 — 19,45
e 21,45 horas

CINE ARLEQU1M
Amanhã e somente até sá-

[bado (Três Dias de Exibi-
jçãò) —'¦ O mais grandioso su
I cesso de Gjna. Lollobrigida!

A N'N A D E
BROOCKLIN

EJgpco: Gina Lollobrigida
Vitorio de Slcca — Pepi-

no de Phelipo.
cninnimmTEiimti an n i m rrn m t?ti i :m t _«f n ur nr': i i_rrui n n; nun ip ntnm nr nnnfima

SÃO J0A0
Hoje em Duas Sessões

às 14 a 20 Horas
Compre seu Ingresso

Para Cadeira Numera-
da, com Antecedência.

Â Venda Pela Manhã
no Cine Opera. Na Pár-*
te da Tarde e à Noite
no Cine São João.

D/KTdge Juugens
"TAMANGO". UM FILME AUDACIOSO
COMO POUCOS AMOR E AVENTURA NO
MUNDO OO MERCADO NBCRO

. METRO
GOLO»

MAYER

mmm.

xB&& *«Amfr(.P- ¦ \ D cocomvo

Dôiijingo no OPERA em Matinadas às 9,30 e 10,i5
horas Festival de Tom & Jerry — Somente desenhos
do rato e o gato.

LEVOU ArtOS PARA FAZER ..i' r
CUSTOU MAIS DE 3f BILHÕES DE CftÚZEIROSj
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Hoje-Cine Avenida
. .5 SESSÕES - ÀS 13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45 e 21,45 H..

"CONDOR FILMES" APRESENTA
O NOVO E ESPETAÇUtAR GIGANTE DA TELAI

«Õ Ultimo dos Vickings»
Filmado em "TECHNICOLOR" e "TOTALSÇOPE" com

kDMUND PURDON - CAMERON MITCHELL - ISABELLE COREY

' 
JOHM WAYNE / HICHARD WIDMARK / LAURENCE HARVEY

.t^^S(í«____ll^/•'»'l<lww*™«''u•MO"^'•» ..___.._—._. _»___»._¦ SSr^^«ima_t_uaMy«u^__*^^
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Hoje Cine 'R ivo li
5 SESSÕES ~ às.-1*3,00 - 15,15 - 17,30 - 19,45 e 22,00 H

2 aESPETÜCULAR SEMAHI1 DE SMCESS6
DO FILME QUE CONQUISTOU O PÚBLICO CURITIBANO

O Nono Mandamento
Filmado em CINEMASCÓPE e TECHNICOLOR com '

Kirk Douglas — Kinrt Novak - Ernie Kowacs

Hoje Gine Ritz
Em Sessões Corridas a Partir das 10 Horas

Os Invenciveis
Com os Astros ALAN LAQD e SIDNEY POITIER

Páginas de Rewoifa
Divertida Corrtédia com T€D RAY e JEAN KENT .

 .^ Droiestoí de Títulos da Capital
2.o Cartório de P^»e5;°» " 
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Edital de lntimaçao
««haclmanlo dai pe.aoai n «gulr Indiea.'

Faço publico para conh,c,™c, qu, ,. acham n«»U Ciri6no
„„ , . qu.m -Ml. ln,"""r0, ..gilnlti tltuloi por nio ter aio»
pata pagamanto ou ptola.io.oi |„pon,ív.i..
poiairil ainebnlrar o. ítipaeil*"

__«.., míDllcato do Fatura por Indicação
ALECRIM & ^„R'"s-AD„o valor do Crf C7.BSS.M'a Cr» .

«arada por Banco MâM« S«A. no de outubro dft 1M
61 0B2,80 vencida» em 30 de «ot»mBr

por íalta do ^\f^mV)R - Duplicata do Fatura por
BLIAS MIGUEL CURY JW»1» 

An(Jrfldo n0 valor do Cr$ „
InrtlcaçBo sacada PW^-™!^, de 1961, por falta de aceite,'

/30.00 vonolda em 30 de Betemnru i_ (.

r 3S PJS^-SU ^.ta de aceite, devo.utio e

por Gossy no valor de cr? /.i»». pagamento.

„rfXâ ss .vsri ssasa
SStffS5S-.5?'2? *> Piamente Aval.ada. por

joio de Aylla S- CW*' _ Nota .Promissória emitida a ,
JOSÉ CARVAI.H0 DE SOUZA "° c 

$ 5mfi0 ^
favor de Antônio OUvelr«_Santos. :mm*^or a

uma (2) vencidas em 15 de novomuro e

P0r f^ 5nMoirvM°DE OLIVEIRA E JOSfi ANTÔNIO SAHED

«FSSSSidrrra.-s.t»
0^f;%SuXõ«luentomoÍ conhecimento efetuou o pa.

RIA REALIZAÇÕES E OBRAS - Duplic 
^^ 

Fatura saca da por

Fleam aasim tais peaioas cientificadas para o.i d.rido•i fta.

declarado, ou darem a. »a.6a. porque não o «W.ggJJè^g?
da. do .ubiaquenl. prole.to quando n.o elendldo o pr...__i. .dU.L

Curitiba, 9 do janeiro de 1BBZ.
OLGA KHINSKI

Oficial Substituta. -j,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE DO PARANÁ
ESCOLA DE AGRONOMIA E VETERINÁRIA

EDITAI N.o 54/61
Concurso de Habilitação aos Cursos de

Agronomia e Veterinária — 1962
De ordem do sr. Prof. Diretor, faço ciente aos interessados

que. de 2 a 30 de janeiro de 1962, no horário das 8,00 às 11,00
h. e das 14,00 ás 17,30 h. das segundas as sexta-feiras, e das
8,00 às 11,00 h- aos sábados — estarão abertas nesta Escola as
inscrições para o Concurso de Habilitação aos Cursos de Agro-
nomia e Veterinária referente ao ano letivo de 1962,

As basese para as inscrições constam do Editar no 53/61, afi.
sado no hall de entrada deste Estabelecimento.

... . .Secretaria da Escola de Agronomia e. Veterinária da Univer-
sldade do Paraná, em Curltlba, 21 de dezembrd de 1961

ESMEHALDfNO SANT08
Secretário

Visto Prof. LVCIO GREIN DE CASTRO VELLOZO
Diretor

PERDEU-SE DUAS CACHORRINHAS
Uma Fox Terrier — Preta. Uma Collier — Gratlficaje à quem
der informações. Telefone — 4.7422 — ou Gonçalves Dias 679
— Seminário — Henrique Ribeiro.

AERO CLUBE DO PARANÁ
Edital de Convocação

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
São convocados os Senhores Associonistas pa-ra a Assembléia Geral Ordinária, com o fim de pro-ceder a prestação de contas da Diretoria, que serárealizada no próximo dia 14 do corrente, às 9,00 ho-ras em primeira convocação.

Não. havendo número"legal de sócios em pri-"ín Z £onvocaSão será feita nova convocação às10,00 horas, quando então a Assembléia deliberarácom quelquer numero de sócios.
Curitiba, 2 de janeiro de 1962.CLÁUDIO DE SOUZA

l.o Secretário.

CÍRCULO MILITAR DO PARANÁ
CARNET SOCIAL

jgy sstspj. ss zizir- • -
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^•¦vS*™"™™&d*0 laco do cak-
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^ h0Ja,5 coz° *-
DIA 21 - Domingo - TAMW íaaMnAtJSf18 Helana «arques-

TORA - As 
™horL 

Tr^TD 
DANCANTE DO GRfiMIO DA ES.

mio do.Elmo. LambaH. I B f*6'0 com*«°- Cionvidadosi Grp-
eom o Se iotiO DE S^Tí 

~ M "h 8 2m0t°
Martha Hyer. «• CANGUE» comi George Montgomery e

^^mírimcoT CmS%A ~ *» » horas com o filme
DIA*28 .VdòS JH2L2U>uui DennlnB • A- «evens.

ELMO - AsThLT tA!^E DANCANTE DO GRfiMIO DO
Clubes Curitibano ThSii. í5*", ?,SSel° comP1e'<'. Convidadop:
nüos: Lambar^fe0T!lt^„ V 

nCÓr^a' Qraclosa e «"><*<*• <?rê"
- A. 14h e 20hSto c«» «,P0ra- 0r1ue»t™: 14 Bis. CINEMA»^nwis&r«^1f%1~,i!, CR0C0DIL0,'eom
«.«uàffiiasisL To ?iss¦ií,,ya-»r

JOSÍ LEONEL DE OLIVEIRA SOARES
Diretor Social

A SECRETARIA INFORMA .

« = 2££ et^U!?- - «.uartas-feiras.
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úarani Poderia Abandonar o Profissionalismo
__ «Se o Operário Ferroviário abandonar as ftvxaoa^^xx^am^fr-w^^

jsputas do certame profissional, o mesmo poderá
•er com o Guarani», disse, ontem, em conversaCFn,»mal com a reportagem, o ar. Júlio Galdi, re-

•esentante do «bugre» em nossa Capital.

AÇÃO ISOLADA £
o'repórter indagou se a decisão do Guarani

. uma atitude de solidariedade ao Operário e o'Lpt.tc do rubro-negro da Vila Estrela, respon.
eU'__ ,n_o séria uma decisão isolada, mas a saída

Operário jicderia precipitar uma situação que Be"ravaria muito, no caso da inexistência da rivali-
"de q«e sempre leva os aficionados a impulsionarR 

s agremiações. Acabada essa rivalidade, se o
merário positivar a desistência, o .público princesi-

perderia o grande interesse pelo certame, e mi-
lha opinião pessoal é que o Guarani também sai-
¦ia».

OPINIÃO PESSOAL
Júlio Galdi fez questão de frizar: «Esta é uma

inião peSsoal. Não é o pensamento da diretoria
io meu clube. Eu particularmente sou favorável, no
•aso cío Operário deixar o profissionalismo,'que o
¦•uarani deixe também, de disputar o certame de
Profissionais. Reforço meus argumentos, dizendo
lUe a maioria dos clubes vivem em tremenda crise
inpnceira. O Operário teve a felicidade de disputar
imã melhor de três quando conseguiu se ressaciar
los tremendos prejuízos que teve'durante o ano. O
nesmo não. aconteceu com o Guarani que vive sem-
ire preocupado em montar uma boa equipe e que
íão tem tido sorte».
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SELEÇÃO DE FUTEBOL DA INGOSLAVIA
BELGRADO — Eila * a icloeío d* futebol da lu goilóvla quo participará do próximo mundial a a*

xtalliir no CMto. Da «iquctda pata a direi.a, re moai Sekularac, leoeper Sonkle, centro-avani* Jo-

kovic, baque Markovlch, half «quardo Vaiovici ca ntro.médlo Nikollc, médio direito Radakovic, baqua

DuxkoTic, extrama diraiia Cabinak, m«la_*»quarda Galie e extrema eaquorda Bego. (Foto UPI).

RONALD

RETORNOU

AO GRÊMIO
O ponteiro canhoto

Ronald que esteve em
Curitiba passando .as
festas de fim de ano,
retornou a Porto Ale-
gre, seguindo em ôni-
bus da carreira que dei
xou a Rodoviária às 21
horas. Waldomiro, que
deveria viajar em sua
companhia, em vista
do convite do Botafo-
go, resolveu aguardar
mais uns dias.

FLUMINENSE É
O NOVO CAMPEÃO
DE BASQUETEBOL
RIO, 9 (M) — Depois de dez anos com a hegemonia

do bàsqüetebol carioca, o Flamengo perdeu o titulo má-
ximo, ao ser derrotado ontem pelo Fluminense, o nôvo
donp do esporte da cesta no Rio, pela contagem de 62 a
59. Foi a quarta vitória consecutiva do tricolor sôbre o
rubro-negro, o que basta para provar sua superiorida-
de. O Fluminense ê o nôvo campeão portanto, com.Re-
ne, seu maior jogador, aparecendo como o cestinha do
campeonato. Destacaram-se também na campanha tri-
color, os nomes de Olivieiri, Arnaldo, Osmar, Fritz, Lu-
pereio e Contieri. Houve um verdadeiro carnaval ao
reduto tricolor pela conquista sensacional.

j
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|HCULES E JOEL FERREIRA, dupla que anltan iarà amanhã, na lula australiana _ os lutado»!
nba • Kid Mesquita, grande--atração do Tele.-Ring. diretamente da quadra da Caixa.Econômica.

Australiana Vai
Ser a Atração
do Tele Ring

A declaração de Paraguaio,
de que pretende tirar a más-
cara de Caveira, teve enorme
rejSercusJLo entre os aficlo.
nado», da luta-livre, que aguar,
dam ansiosos o momento üa
luta, que se poderá.sagrar num
dos melhores choques Já apre.
sentados pelo Tele-Ring do Ca-
nal 6. O programa cie ama.
nliil, quo constará de duas lu.
tas simples e uma australiana,
poderá registrar, um grande pú
blico na quadro, da Caixa -ico-
nômica, pois os telespectado.
res do Tele-Ring, são os «vdo-
nos do horárlói», a partir d&3
Zl lioias. As transmissões ex.
tornas do Canal 6, diretamen.
te da Praça Osório, mostran-
cio eada quinta-feira, lutas cie
box óu lutas-livres, já marca,
ram como programa de audi.
fincia absoluta.

fa.Éiiiirfl Está Entre
rêmie e o Botafogo:
ae Ficará no Paraná

om convite do Grêmio e in
ive com passagens aéreas no

para treinar no clube gauo goleiro Weldomiro, íoi
ireendido ontem com um
rate do Botafogo do Rio, pa.
lue siga imediatamente paraluanabara para assinar con
o.

proposta do Botafogo íoi
ereçatla ao médico Júlio Go
. que» imediatamente colocouidomlro a par da situação.
»o se recorda, quando da
da do Botafogo em nossa¦tal, o guarda-metas atleti> conversou com o diretorutebol Brandão Filho e com
ceinador Paulo Amaral, na.

quela época orientando o alvi_
negro campeão carioca.

500 MU, DE LUVAS
E a oferta do Botafogo íoi

tentadora e Waldomiro vai acer
tar ainda-esta semana um perio
do de licença no Atlético para
seguir para o Rio. 0 clube de
Didi oíeréceu 5(S0 mil cruzeiros
de luvas e ordenados mensais
de 40 mil cruzeiros.

Em contato com a/eportagem
Waldomiro declarou estar bas-
tante satisfeito com a oportuni
dade surgida e que espera re
gulai-izar tudo o mais breve pos
slvel para viajar para a Guana
bani. a fim de acertar os pon
teiros com o Botafogo.

AOS BANCOS E À PRAÇA
Tendo cm vista o Edital de Chamamento publicado em o

>iãrio do Paraná», pelo 2.0 Cartório do Protesto, edição de 1
i corrente, do qual consta um titulo sacado contra Stereo — Su.
edade dc Terraplenagem'Engenharia Realizações e Obras Ltda.,
o valor de Cr$ 81.228.60. pela Metalúrgica Sta. Cecília Ltda.,
a.cidade de Ponta Grossa, esclarecemos que o referido título,
A HAVIA SIDO.PAGO DIRETAMENTE AOS SAClADOP.ES, ."NO
SNCIMENTO, conforme.declaração dos mesmos em n/ poder.

Curitiba, 8 dcC janeiro de 1062. . _,
STEREO — SOCIEDADE DE TERRAPLENA-

GEM, ENGENHARIA REALIZAÇÕES E
OBRAS LTDA.

SAMUEL CAMPOS BRANDÃO

(FlrmG Reconhecida)

ESTADO DO PARANA

'ECRFJARIA DE VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Edificações

AVISO N.o. 1/62
1 IComunicámos a quem interessar possa, que se acha aberta

pste Departamento de Edificações, Concoiíóncla Publica, pa.
¦ construção de tArmazém do EntreposttTde Cereais do Centro •

i'_^bf tecimento do Atuba, em Curitiba», a ser executada pelo
a tj10 emPreitada com preço, fixo! : i .', •'-ABERTURA: Dia 22 (vinte e dois) de janeiro, segunda-feira.

11 Quatorze) horas;

ÇAÜCAO: Cr$ 20.000.00 (vinte mil cruzeiros). '

rALd/mais instruções referentes a obra em '«uesfta0 °£?*-
«¦«tidas no edital nr. l-62-C.P. deste Departamento, V^üea.

' "a edição nr. 244, Pgs. 2 e 3, do Uiarlo Oficial do Estado,
««ça-felra, 2 de janeiro de 1962. / ' '

• Curitiba, 4 de janeiro de 1962.

JOÃO GUIMARÃES DA CUSTA - Eng. Diretor

PARTKÍIPK DA '
CAMPANHA OA

EBUuifcNOlÁ
TORNANDO-SE MAIS
UM C0NTPa.IBTaTINT3
DA «GUARDA UR-
BAN A», AJUDANDO-

A A DEFENDS-ÍX>
Telefone 4-1114

s^

còtLEtnrDA
. ••¦: » • '':"X'vy f?yy.- y-.-^^v-CERÂMICA-
SAOMARCOS

:• .*¦':;

Presidente fltleticano
Chegará Hejee Amanhã
Estará na "Baixada"

Chegará hoje o presidente do
Atlético, Antônio Bittencourt
de Camargo, que tinha seu re'.
gresso marcado para ontem. Os
inúmeros encargos que levou
nesta viagem, não só da ordem
dos interesses do Atlético, mas
também particulares, obrigaram
que êle retardasse seu retorno.

APRESENTAÇÃO
No ensaio de amanhã na agre

miação da baixada, o novo men
tor do rubronegro estará pre• sente, sendo apresentado, bem
como' toda a sua diretoria, aos
seus jogadores.

NOVOS VALORES
; E" possível que o presidente

atleticano. hoje mesmo, faça
revelações em torno de novos
valores, que estão para ser
contratados pelo seu clube. An

dou por vário»» centros, tentando
jogadores e procurando de uma
ou de outr» reforçar e organi-
zar realmente uma equipe de
grande valor para à próxima
temporada.

1 IfcslíteiAKOlE I
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Flamengo e
Santos: Invictos

I ^prosclocio^^"

Após o reinicio do televisa-
mento du Tele-Ring, houve _ua.
se que completa remodelação
na organização de lutas. A.
maioria dos lutadores são valo,
res novos e que a . cada i'eu.
nifto mostram' maiores creden-
ciais. Para o programa de ama
nhã, teremos uma quase que
igualdade de categoria, nas di-
versas lutas, pois a primeira
colocará em ação ó indio Ma.
to Grosso contra Osni, tam.
bém valor de primeira linljfe e .
que fará seu «debut» an.a--
nhã..

Al,S_Ra__ÍANA ;
Joel Ferreira, o fortíssimo

lutador pontagrossense, dono
de público certo, participaráüa australiana, formando dupla
com Hércules, õútro lutador do
no d<>. físico invejável, .Seus .ad-
versárioa de amanhã serão Bom
ba 6' Kid Mesquita, iguàlnuinte '
lutadores fortes.

DETALHES
As lutas serão apresentadas

diretamente da quadra da «Cal-
xa Econômica, na Praça Osó.
rio, a partir das 21 horas,
quando será ¦ iniciada a primei,ra luta que reurie Mato Gros.
so e Osni. A segunda luta co-
loca em .ação Paraguaio- e Ca-
velra, duas autênticas «vede.
tesi do Tele.Riiig. E na final
teremos a Australiana, e como
destaque a presença de Francls-
èo Pignatari como árbitro das
lutas.

GUAIAQUIL, 9 (UPI) — O
campeão brasileiro Santos F.C.
derrotou ontem, pela elevada
contagem de 6x2, a equipe
campeã do Equador, Barcelona
F. C.

Depois de marcar" o seu sex
to goal, os visitantes dedicaram-
se a realizar uma exibição de
jogo de alta qualidade.

A equipe visitante iniciou,
com a.partida de ontem, dispu
tada no Estádio Modelo, a série
de encontros que jogará duran.
te uma longa excursão pela
Américo e Europa. ^Durante o prélio de ontem, o
Santos realizou 11 substituições
em suas fileiras, enquanto que
o Barcelona substituiu 7 ele
mentos.

Os tentos foram mareados da
seguinte maneira: no primeiro .
tempo, o Santos marcou por in
termédlo de Mengalvio. <aos 33'
e Pepe aos 40' e o Barcelona
por intermédio de Cordero. aos
34 minutos Na «segunda fase»,
Coutlnho. marcou aos 4 minutos
«os 18 minutose aos jO minutos.

O Bar<:elona fez o segundo goni
uos 5 minutos, depois de um
arremate penal de Lecaro, ao
despejar o arqueiro Gilmar,
que havia substituído Laercio
no segundo tempo.

JOGOS DO FLAMENGO
SAO JOSÉ DA COSTA RICA

9 (UPI) — O Flamengo do Rio
e a equipe eostarriquense do
Sanaprisa empataram por um
tonto, numa partida amistosa
de football disputada ontem,
nesta Capital, Ambos os tentos
foram anotados no primeiro tem

¦ po. abrindo a contagem o bra-
sileiro Henrique, apenas aos 25'
de iogo. e empatando o costar
riquense Goban, nos 31, mlnü
tos. • • - •

Os contendores mostraram
forças equilibradas no primeiro
tempo, mas os costarriquenses
dominaram completamente o se-
gundo tempo, embora não con
sefiuissem dobrar e dura defesa
brasileira. -

O Flamengo jogará novamente
quarta feira, enfrentando a equi
pe do Herediano.

PROCURA:
MOP(AS)

Entre 15 e 17 anos, para serviços internos e externos, de prefe- 
'K

rência com o curso ginasial completo ou cursando o mesmo.

DATEÓGRAFOS(AS)
Com ou sem prática

ESCRITURÁMOS I
Maiores de 18 anos, de preferência com prática em serviços ge* $

rais de escritório. \
ii '"': ¦ ¦ **^JèM\
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Gaúchos Tomam Providências
Para Participar Este te
do Torneio da «Legalidade»

PORTO ALEGRE, 9 (Meridio
nal. — Estiveram reunidos o
presidente da FRGF e da dupla
GreJíal a fim de acerjtar providências quanto à realização .

. da «Taça da Legalidade», ontem
a noite, nâ sede da Federação
Rio Grandense de' Futebol. Esti-
veram presentes, além do presidente Aneron Corrêa , de Olivei
ra, ps representantes do Grêmio
Portoalegrense. sr. Mário Mor.
dente e do Internacional, sr.
Carlos Stechmen.

j Na próxima quinta feira, se.
í guirá para Florianópolis um

. enviado da FRGF, a fim de n-
certar detalhes do Octpgonal Ila
Legalidade, ocasião em que «JeJ
rão tratados os problemas de
carne e de representantes dosclubes. Como se sabe Grêmio c
Internacional representarão o
Rio Grande do Sul naquele Tor
jaeio.

CERTAME BARRIGA.VERDE
ATRAPALHA

Apenas n decisão do certame"'"nl catarinense entre Me
tropo) e Marcílio Dias. está atra
palhando a elaboração definitiva

do camê do Torneio da Legall-
dade. O Rio. Grande do Sul pre-
vê o inicio do Octogonal para o
dia 24, iSto' se o certame barri-
gaverdé foir, decidido em dois
jogos, como se espera.

COMO..SERIA A
I.a RODADA
Caso MarcUjn Dias e Metropol

estejam livres, até o dia 24
deste mês, o carne para a Ta.
ça da Legalidade seria, o se.
guinte: Dia 24 — Internacional
x Coritiba em Curitiba. Dia 26
_ Grêmio x Metropol, em Cri
ciumn. Assim sendo, a dupla
Gre-Nal estrearia fora dn Esta-
do. no importante troféu.

RF.ITNTAO EM SC
QUINTA-FEIRA
A reunião a realizasse na

próxima quinta_fcira. na Capital
catarinense é aguardada, com
vivo interesse,. uma vez que se
espera que. tia mesma sejam to
marias/importantes decisões, in
clusivo relacionadas com n de-
finitiva elaboração do carne,
além de' nutras novidades, que
virão complementar as decisões
tomadas ria reunião preliminar

! de ontem.

agora; •ecofiofrHze. voando Sadia
PASSAGENS.COM REDUÇÃO^
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MADEIREIROS .
¦ PESSOA COM AMPLOS CONHECIMENTOS DA INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE MADEIRAS ACEITA CARGO DE RESPONSABI-
LIDADE.,.'¦¦•

OS INTERESSADOS RODKRAO TELEFONAR PARA 4-8088.

pretira
os "vôos

econômicos
da

Urria das Organizações Sadia, Servindo 20 Cidades
em 7 Estados da Federação:

Brasília — Caçador — Cascavel — Chapecó — Cianorte — Con-
córdia — Curitiba — Erechim — Florianópolis — Goiânia — Joâ-

| caba -- Londrina — Maringá — Porto Alegre — São José do Rio
Preto - São Paulo - Toledo - Uberlândia - Umuarama e Vi-
deira

SERVIÇOS REGULARES PARA PASSAGEIROS - MALA POSTAL -
ENCOMENDAS - VÔOS ESPECIAIS E DE PRETAMENTOS
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adrão Preso, Confessou que Praticou Mais de 20 Roubo
•*W""7 \ ~m^ /' *•>««' d*Bd"pna" 0. Sebastião Rito!» Barbosa (as ,„„,'

• /:-/'¦-'-'} P""60? !!?Jf4rlo;de..mpr.Bado há ano ... melo, ,om r.,i,
1. ___—.

CURITIBA, QUARTA-FEIRA, 10

JANEIRO DE 1962

-. -....nu da fu»loa oa Capital, nSo contando 0l __
Autor * Jj»1"?^ s.ba.Mio Blb.l.o Barbosa m ,„„''»»

pralicou «m B*° r ..,.mpI.B,do há ano • melo, >em ro«,dí, ''

tTKSS-^S- -»ssaftAí* • af
«li • cohímíou tudo» l*»w* t»u1

^Íh," d^A^.aÔ,.d8«ta"*»f • J«S» **««•• P»>o «paçod.',,
°MaI°Crl'hfo 

do «no panado, iondo v.ndid, 14 me.mo B »„. |.o . «eíamb'0 <° »* 
J d, 0Uhlbrro p„a ... praticou «Jj

bB,>- *ELTà\T.úr o».londo inclu.lv., para continuar en- ,inlerminaml d» '•>""• 
,.BlUido declarou na DFH. '*

dadt. -mbornado policiai», ««gunno

Hão e Jcüo Mario são

fixa) íoi «P""1"""/ni... au. n. Capital paulUta n9iu ,; 
""

%

Judiciário Condenou o Estado
Para Reintegrar Funcionário
Demitido do Serviço Público

ii*-*»!»'

O Jul» de Direito Henrique N.
Dorfmund da 2.a Vara dos Feitos
da Fazenda Pública Estadual M.u
lou Decreto governamental, ««..-
denando o Estado do Paraná a
reintegrar Gustavo Otto, no qua
dro Rer.,1 do funcionalismo, su-
jeitando o a todas as consequén.
cias legóis atinentes à reintegra-
Cão e xnr.is, nos juros de mora.
custas pioccssuais c honorários
de advoftpdos na base de 20r", so.
bre o va'cr apurado na execução.

Nos autos processados pelo Jui
zo da Fazenda Pública Estadual,
constou que Gustavo Otto, junto
monte cem seus colegas de servi
co público, foram envolvidos om
processo administrativo, instaura
fío nara apv Tr os demais imp.i
cados no desaparecimenlo de pe
ças dc automóveis da Chcfiitu-
ra de Policia, furtadas por Oito
ni Névos que foi apnnhnrio rm
fla-rrnnt..

Concluído o processo adminis.
rralivo, _i comissão especial opi-
nou para que fosse aplicada a pe
na de suspensão de 30 e 45 dias
aos indiciados Afonso Taborda Ri
has c Gustavo Otto. Na aplicação
dns penalidades, fosnm deixados
rie lado alguns elementos que ti
nham sido envolvidos no inquéri
to policia! e administrativo e a.
penas foi aplicada a suspensão
por 30 dias a Afonso Taborda Hi
has. entendendo que Gustavo Ot.
to. tinha confessado e admitido
o d.»lifo de furtl) das necns. as
(lunfc rr.r^Trnrn píyi vi-íTpi.To nar
liculnr

Ex-im. .'"r.níío det:t.l._.di»montr
ns denoimpntos, verificou-se que
houve eaufvnco pelo Chefe de Pc
Ifcia pois. Gustavo Otto nada
confessei. 1- .pouco admitiu tal
irreíTulnriftadé, confessada neio
secundo Afonso Taborda Ttibas.
Ainda, examinando as demais
provas processuais, verificou-se
oue não houve insta causa para
a demissão do funcionário Gus-
tavo Ott.-> a«ente ôo nolícia cias
pp :K>. fato êsse; nh^rvado pelo
acessor jurídico da Chefatura de
Polícia aue. reconhecendo opinou
lièlít revisão do processo.

O Jui.. de Direito, considerou
fjue rios d»versos funcionários en
volvido-»? no innu^rito. um foi sus
nenso nor 30 dias e ouiro. o rc-
ntterant«. fo' demitido a bem
do serviço público, enquanto que
os demais não fornm resnortsnbi-
lizados. Ocorre ainda que Oto
ni Noxrn? preso em flafrnnfa, se
foi demitido como principal in.
diciado. já se encontra novamen
te como funcionário do Estado.

«Consequentemente, nn rmnição
aplicada, não se respeitou o
principio do ipualdnde perante
a lei ocrurendo dois pesos e duas
medidas. No regime do Estado
de Direito, como o atual, o prin

cípio da igualdade formal peran
te n Lei é absoluta e indispensá
vel; constitui a essência do regi
mi' democráticos, opina d juiz
em sun. considerações. Tocros
aqueles que se encontrarem nas
mesmas condições e em idênticas
circunstancias àqueles que forem
abrangidos por um dispositivo le
gal, igualmente terão os mesmos
direitos civis c políticos, poderão
invocar o principio constitucio-
nai para serem tratados na mes
ma paridade pela qual, os de-
mais, na3 mesmas condições, fo.
rem tratados.

<rSe an Poder Judiciário com.
pete amparar os dVreitos consa.
{irados .ia Constituição c se esta
assegura ao funcionário não ser
demitido sem justa causa ou mo-
tivo de interesse público, a Jus
tiça não pode deixar de exarai,
nar se tal garantia foi ou não. vio
laela e, no caso afirmativo, ms-
iabe.ee»? Ir., reínteprhndn ns suas
funções

«A autoridade uxecutiva, não
poderá desprezar os elementos
obtidos, e fugir do que se apu-
rou, a fim de decidir pela pena.
lidade máxima, sem qualquer ba
se no direito e na verdade ob-
tida. Nada há que mais se asse.
melhe & arbitrariedade do que de
satender-se ao que se apura em
um prceesso, cujo objetivo pre.
cfpuo é exatamente evitar a pr6
pria arbitrariedade.

«Abandonando todos os ele-
mentos - «a próorio parecer da Co
missão, o Chefe de Policia foi lo
go íi pena máxima, infringindo
posttilidos dc direito, que exi-
gem culpa grave ou dolo. para a
punição aplicada.

"Face i«o exposto o das provas
colhidas nos autos e princípios
dp direito pp.írávpis o Juiz de Di
reito ífenriqup Nsfueira Dorf-
mund. ji.'gou procedente a ação
imnetradn por Gustavo Otto. pa
ra anular o Decreto n. 12.083, dc
4 de setembro de 1.957 an» exo.
nerou o paciente, condenando o
Estado dn Paraná a reintegrá-lo
no cargo, com trrlas as conse
quência». legais atinentes â rein
tegrricã., «» mais. nos juros de mo
ra. custas processuais e honorá
rio* <lo advogado, na base de
2CS sobre o valor apurado na
execução, pornue. sendo ilícito
n ato da pxonnrarão do um fun
cíon-íriò. a decisão Indiciai, de.
ve cendenar n Fazenda Estadunl
ao nairarocnto'..

O Magistrado concluiu a sen-
tenca declarando que o decisão
se arrima fartamente na prova
dos autos mns. não "àí nela umn
carta d» honestidar.*.. para aco
bertar atos futuros, se o funcio
nário não proceder corretamente
no exercício de seu cargo e no
desempenho de suas atribuições.

Perigosa Quadrilha que Ásia
em Brasilia foi Desbaratada
Por Organização da Policia!
BRASItIA, 9 (Meridional) — Criad»

rto dia 4 do corrente, o Central da
Investigações, subordinada direta,
mente so Superintendente dn Poli-
cie Metropolitana, começou suts
atividade» desbaratando perigosa
quadrilha de ladrõeS, que há algum
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MAtANDRO
i ¦ ¦

(Durante uma balida da poli»
cia nos principais antros onde
t «fina flor da malandragem
le ronne», foi delido, entre ou-
Iros, o indivíduo Ary Gonçal»
?es (foic), que não lom ocupa.
ção e conta-; com diversas pas»
¦sgens pela Delegacia de Fur.
los o Roubos como «gaio». O
malandro foi ancaminhado
í.íii.cIg Especializada para et*.

•rlgaafSah

tempo vem agindo nos vários pon-
to6 da cidade.

. Após meticulosas investigações,
durante três dias e trôs noites, os
detetives conseguiram localizar,
através dos menores J.R. e L.L.S., o
indivíduo Otávio . ugusto, Vascon-
ceios (29 anos, pernambucano, re-
sidente no Hotel Brasiliense), que
comprava de Ma nu tal Ricardo Pinto
21 anos, cearense) objetos roubados
pela 

'ganti' por este chefiada a
que, segundo consta, é*composta de
12 larápios.

Da prisão dc Otávio, partiu a po-
Ifcia para o de outros dois elemen-
tos ligados àqueles marginais. São
eles Manuel Ricardo Pinto (chefe) «
Manuel Padilha (receptador, com 28
anos, ní'ural do Rio Grande do
Norte e residente em um barraco
da 'invasão' d» SQ--09-10.

Até às .4 horas de ontem, haviam
os policiais localizados e apreendi.
.do apenas parte dos objetos furta-
dos. No entanto, não constituindo,
ainda, a totalidade dos furtos, cal-
cula-se vários milhares de cruzeiros
o valor dos mesmos, que sao inume-
ros blusões de homem, jóias, rá-
dios, máquinas fotográficas, encero-
delras, uma pistola, eletrola porto-
tii, e ainda garrafas de uísque.

Policiai* lotados na Central do
Investigações, .prosseguem nas dlli-
genclas visando não só a captura
dos demais componentes da qua-
dfilha, como, tambem, a localização
e apreensão de outros objetos,
muitos dos quais, a exemplo de íl*
guns ontem apreendidos, já foram
vendidos a terceiros.

MOTONETA
BATE ATRAS
DO CAMINHÃO

Ontem ao meio dia e- pouco, *
motoneta placa 9-09, pilotada por
Jorge de lima <ru« Paula Gomes
T10), qu.» não possui habilitação
trombou ne traseira do caminhão d»
placa 5-73-77, que era dirigido nor
Pedro José Kotowskt (morador eir
Botiatuva, Tamandsrá). Em cons»-
quíncla, o moço da motoneta ficou
ferido e precisou ser mecRcad» na
Heipltal d« Clfnle». — -
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PHIME1KOSFUHTOS•Scb-.st.iio confessou que, jm
companhia de João Maria, lurtou

de uma residência da rua car

fos Cavalcanti, um radio c um
reldeio despertador. Na casa de
reiog.u u«-^h _. juntamçnr:i:r^xi irr7
I^V vendeu a O^ldojo

&SKIS» "rí 
füífeíKSKrfiSC

gV&Xt***** 
vende.

rPl a Miro Galo. Sòj-pho 
^n.

trou numa residèncm da rua Ma

teus Leme e carregou um radio

de cabeceira, uma pedra dc to

pário e diversas roupas; a.pedra

vend-u a Miro Gaio c o rad^o

um motorista dc praça, com

joio Mana; ainda, furtou um P

de óculo, «ráyban, e CríI 8 m"

cm dinheiro dc uma caminhada
Ponta Grossa, que se encontra», a

rstâdon,.doà noite de^te^
hotel Farroupilha; ^mb^„ -Dorta da cabina para '»I"r-

Os furtos cometidos por Sebas

DETIDOS DOIS
CAMBISTAS DO
JOGO DO BICHO

Os cambistas do jogo do bicho.

Egidio Zamilan (36 anos, morador

em Santa Felicidade) e Miguel Salim

: (66 anos, sírio, avenida Nossa Se-

nhora Aparecida, 999) foram deti-

dos pela Delegacia de Jogos e Pi-

versões por prática de contravon-

ção. O primeiro foi apanhado >.i

avenida João Gualberto, 1458,

quando efetuava apostas para o

banqueiro Pechera; o outro fazia

apostas para Alcides Coltri, um dos
•reis' do 'ógo do j bicho na Capi

lal. Os cambistas foram fichado. «

advertidos.

DESPEJO COM AP ARATO MILITAR
Com um grande aparato policial, um estabelecimento de.comercia- foi despejado., ontom. Dois caminhões encostaram a- poria de casa

tomcrcial o foram retirados centenas de brinquedos e outros obje tos. Enquanto isso, um grande número de soldados da Polícia Mili.
lar garantia, de arma na mão, o sucesso-do dospojo. O motivo foi a falta de'pagamento de alug.iéic.

Delegado de Policia diz que
Antes de Processsr ârigó os
Médicos Deveria JnEstudá-lo!
SAO PAULO — (De Moacyr

Jorge e João Leite para a Meri-
dional) — Há quem ponha em
dúvidas os fenômenos que ocor-
rem cm Congonhas do Campo. £
um direito que tem todos aqueles
quo não viram de perto o que o
médium mineiro fa2. Nem mos.
trando uma filmagem de oito mi-
límetros, filme feito por um lei-
Ho que nada entende de cinema-
tografia. chegamos à convencer
determinadas pessoas incrédulas.
Nesse filme. Arigó corta uma ca.
tarata. provoca hemorragia faz
cessar o sangue e o operado per-
manece inerte como se nâo estl-
vesse sofrendo coisa alguma. De-
pois disso apresentamos na'.Te.
leyisão Tupi,, uma senhora que
foi operada seis vezes no intesti-
no. portadora de câncer, e que
com uma simples receita de Arigó
curou-se e dobrou o peso: pesa-
va 32 quilos e hoje pesa 64. Le.
vamos o médico que acompanhou
a doente a Congonhas para deta-
lhar a cura. 0 médico aconselhou
o marido da doente a levá-la á
presença de Arigó, quando o lios-
pitai do Cfincer deu o caso por
liquidado dando apenas três me.
ses de vida à doente.

. Ndsla mesma série (le reporia-
gens foram reproduzidos depoi-
mentos de homens de responsabi-
lidade: médicos, advogados, co.
merciantes. dentistas, industriais
e um delegado de policia, advo-
Rado, homem culto, atual titular
da Delegacia dc Sete Lagoas. Es-
te policial foi operada por Arigó
e declaiou que auxiliou Arigó em
várias intervenções cirúrgicas di-
lícels, inclusive do útero, em do._»
entes com tumores. Este policial
não é um místico, não é inculto,
conquistou o posto de delegado
por concurso. Ele reconhece que
as operações são impressionantes
c diz:

— «Arigó. antes de'ser proces-
sado, deveria ser estudado pelos
médicos que querem vé-lo na
cadeia»».

Ouvimos nestes depoimentos. to-
dos. o sr. Pedro Janot Pacheco
Filho, professor de uma Facul.
dade de Belo Horizonte, cujo pai,

desenganado pela Medicina, ficou
curado de câncer na laringe.
Ouvimos o sr. Oscar Coelho dos
Santos, presidente do Sindicato
dos Corretores de Imóveis de Be-
lo Horizonte, curado de um tu-
mor nas costas, que foi rasgado
pelo bisturi e nos mostrou que
não tem nenhuma cicatriz,! pro-
vando o que dizem os médicos
que lá estiveram do que a cita-
Irização é imediata, sem deixar
vestígios. Ouvimos o geólogo nlc-
mão Fritz Martins que tem vários
trabalhos apresentados ao govêr-
no Federal sôbre a região Nqrdes.

.te e que assistiu á vários opera,
ções e está, realmente, itnpres-
sionado com os fenômenos. Ou-
vimos o médico José ShembrU
com clínica cm Belo Horizonte,
que tem levado doentes Dará. o
médium operar ou dar receituá-
rio. Ouvimos o sr. João Rama.
lho de Mello, médico do IAPETC,
em Congonhas do Campo, que as-
sisüu à dezenas de operações e
auxiliou Arigó cm alguns casos
delicados. Ouvimos o d-fnilsta,
Carlos Cruz, da Capital mineira,
que lá assistiu várias operações,
inclusive de tumores na cabeça.

Baseados nesses depoimentos es-
crevemos as reportagens. ¦•' Tive-
mos a cautela de náo tomar.-'dp.
poimento de pessoas de culturu
rudimentar para não sermos acu-
sados de estar ouvindo homens
sujeitos facilmente á sugestão e
manifestação. Reproduzimos n.
fatos como eles nos foram con-
tados e neles acreditamos porque
as pessoas por nós ouvidas sâo
mentalmente sadias, cultas, de
posição econômica e social,,, seni -.
nenhuma necessidade do tá^òirè-
cer Arigó e . seus companhi^ço»".
de Centro Espírita. VV '..

VOLTOU SEM ' CAMISA'': '¦ "\

de força '.yyy'.
O sr. E. C, irmão de um In.-

vestigador de polícia de Sãotfáii-
lo. pediu-nos que registrássemos,
um caso de cura, poupando-o ;darevelação do nome, a fimídénãó.
ser alvo de chacotas por pessoas •
incrédulas. Disse:

— Tenho um sobrinho qlie foi
curado, por José Arigó. Durante
oito-meses foi mantido fechado

em um quarto, em camisa de fôr.
ea; Um dia fomos aconselhados
a levá-lo até José Arigó. Aluga-
mos um carro e êle, em camisa
de força, foi levado para Congo-
nhas do Campo. A sua barba já
chegara até a altura do estorna-
go. Isto ocorreu em 1957, por-
tanto, faz quatro anos. Esse so-
brinho foi consultado por José
Arigó e voltou calmo, lúcido, co-
mo se tivesse nnscidn naquele dia
em que Arigó o recebeu. Hoje
trabalha numa grande empresa,
nunca miiis acusou sintomas de
debilidade mental. Nossa família
não era espirita, mas tem a ^pro.
va cm casa do que ocorre en?
Congonhas do Campo. . .

O sr. E. C. deixou-nos o en-
derêço e telefone para comprovar,
sp julgarem necessário, o fato
que relatou .não só com pessoas
vizinhas, mas com elementos da
família.

VAI CONHECER DEPOIS . .
. . DÉ DEZ ANOS.

Conversamos, por telefone, com
q. médium José Arigó.. Pcrgiin.
tado como ia a situação ein- Con.
gonhas,'respondeu:
,~ Os meus inimigos estão a cs»
preita. A polícia continua me vi-!
giando; Mas não a temo. Só te-
mo uma única justiça: a de Deus.
Estou tranqüilo: não matei, não
roubei .não .explorei nenhum dos
doentes'que aqui vieram. Só te.
nho procurado fazer o bem. Co-
mo o meu feijão com angu, mas

•è honrado. Nunca tive,proveito"dó 
que faço, mas se: alguém de •

,.sejar me acusar de -me; tèr dado
em tròcn dos. benefícios. alguma
coisa, que compareça: aò juiz. '

'! Tem alguma novidade,- pergun-
¦'¦ támos: -

'— Recebi hoje uma carta de
Vitória 'da 

Conquista, da sra,. Is.' mêhiè da> Silveira-que me comn
nida que depois' de, dez anos de
casada, sem poder ter filhos, yái
sèr mão. Ela aqui esteve.np.prin-
cípio do ano de 1961. Essa é a
principal ;nòvidáde, de hoje..

• -Esse .foi-, o nosso rápido contato.
-telefônico com José Arigó, que
continua confiante, embora o
;Tüiz de- Direito já tepba afirma-
do em praça pública que irá con.!
dená-lo. ...

Ladrão Pfêso
Minutos Após
ter Roubado!
Foi prêso logo . ap6s ler prati-

.ado um furto numa residência, o
meliante Carlos Jalr Hoisfers {19
anos, eletrerista, rua Augusto Stel-
fold, 1162) que, segundo confessou
na Delegacia de Furtos, e Roubos, iá
ter praticado roubos também em
São Paulo. Anteontem a noite, por
volta das 23h, o meliante penetrou
na residência da sra. Marina Otto.
situada na esquina das' ruas Coronel
Dulcidto e Visconde de Guarapuava,
donde subtraiu uma maia de cou-
ro, um relógio despertador e gran-'de 

quantidade de louças. Foi prè-
io por agente da DFR, na rua 7
dc Setembro, minutos após o roubo
e autuado cm flagrante pelo dele-
gado Bukowslci.

Delinqüente
Voltou Para
o Canguiri!

O menor M.G.P., que |í esteve Ir.
remado ns Escola Correcionél do
Canguiri, por duas vezes, voltou
anlem para lá. Chegou ontem ns
Delegacia do Menores, enviado com
oficio ao juiz, pelo delegado Gil-
berto Strasbaçh, do município He
Contenda, onde praticara diverso*
furtos. O Juizado de Menores logo

•providenciou o terceiro internamen-
to do delinqüente.

o meliante continua: foram a
baile do Operário c np{oveitJ'
para afanar do freqüentado-'!
neu Francisco Brnb, a quami
CrS 3.890.01! e um pnr do il
Depois numa residência da
Desen.bn--gnc.or Westphalon !
baram uma radiola grandj
entregaram aó caixa do p
Tingui, por CrS 8 mil, N'
pensão próxima à'Cia. TCJ
nica furtaram sapatos é
venderam os sapatos a Vitor'
tal Penetraram depois no i
mnso Hotel, da praça Rui g
so. onde furtaram.um rádio.
foi vendido a um motorista J
CrS 5 mil Do interior do L
camioneta estacionada defini
o bar Jóquei, à noite.
4 facas Je prata e rliversos^
res do espiritismo. Sebastião Jsenteou ns facas a um Ruard»,
vil o no caixn do bar café Tim
SUBORNOU AGENTE,

Sebastião declarou .|uc pt.
teou o acente de policia Ala
dp Anu!;i fdn Delegacia de)
nnrcsi. parn se livrar da ;• com um revólver -WS., cali
32. rnm furtou do porta.luvas
um a.itorr.óv»»! nue se cncoui
va estacionado nn travessa
rumbi. Tn praça Tiradentes tii
o rcvólv..- de um bdboilo,
filiando s-.policial. Depois, ¦
veitnhdt» a nmizadr» quo tfe
com o caixa Vitor de tal. do|
Carlos Comes, conseguiu 5S,
vrs do estabelecimento e i
fazer iguais: de madrugada, r.
trou no bar e furtou Crs 20:
e um canivete. Voltou a *f\t
companhia dé João Maria. Ho
tnbelecirr.ento comercial de
Ana. à rua Barão do Cerro Ai
furtaram um violão que ven
ram a um estudante, por Cr!
800.00. Numa pensão da praçi
de Dezembro afanaram urna
nela de pressão. Em seguids.
pensão situada à rua Jaime t
125, roubaram um despertada
um forro elétrico que venda
por Cr»! fWinn

OS ÚLTIMOS
O "-iratov concluiu sua cot

são relatando ainda os Seçuii
furtos, que praticou sozinho:
teu» a carteira de um frequa
«Jor •». I,i.i!" da Sociedade i
ri .Capão Razo.. contendo s
porfflncia de CrS T.30000: fur
3 r^Mgios dp pnifiirí;»' nnrn 1
»imn cntirta '-P.irkpr.» o
•^SrrlioaffprV:. n!f*ro dn ou1
¦«¦"tos. Tiiirna ripn-são da rua!
Francisca: furtou um relócioi
dos., na n'n Carlos Cavalcanti
um hêbedr e afanou ainda 8
las de bilhar no bar .Toque
mais 3 hr.lns do bar
O ladrão foi indicif rin cm irí
rito policial e a DFR
cura lo^aürar oc comriarsal
Sebastião Ribeiro Barbosa.

A INC0RP0RADORA PARANÂ
SANTA CATARINA LTDA.

INFORMA aos interessados na compra de apartamentos do Edil
cio «Canárias», em construção à Avenida Fernando Moreira, qu!
este edifício terá piscina no último anüar única em todo o li
tado, belíssima fachada, 2 elevadores tlttiónicos t\ que o raenoi
apartamento terá 2 quartos. O acabameiilu será no mesmo aí
tério do Ed. Karyme, já concluído pela firma, em exposição!
Rua Ueneral Carneiro, 1,038. Os interessados podem so dirigi!
ao local da opra ou á Travessa Alfredo Buíren, 51 — Sala I
— Térreo.

AUXILIARES DE ESCRITÓRIO
Importadora Comercial Olsen S. A. neces»

sita de moças com prática de datilografia e no-
ções gerais de serviços de escritório. Dept0. do:.
Pessoal.

Rua João Negrão, 750 Fone: 4-091V V

VALENTÃO
INFERNA
VIZINHA

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE: 4-361 1

Hamilton Solyello (20 «nos, sem
profissão) foi acusado peta sua .•!-
jlnha, Vitallna Cumin (rua Valpa-
rabo, 1 Vila Florestai-, Bacacheri) de
estar ameaçando-a de morte, além
do às vezes agredi-la -fisicamente.

Hamilton hn tempos seduziu uma
filha menor de Vltalina e agor»
chego o apontar sua pistola 

'mau

ser' porá os filhos da mulher.
PAdio Patrulha tintou prender '
valrn.ío, mas éle fucjiu antes d« tua
«hegada.

Se ontem você faz isto...
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COMPOSTO
Laxativo ant). fteido contra *»
«ias. Ação suave ,e duradóurts.
S«a »»bot « na» adstringent»
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